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Lista de abreviaturas

Todas as traduções do nórdico antigo, do inglês antigo e de outras
linguagens antigas encontradas neste livro são do autor. Foi feita a
tentativa de alcançar um equilíbrio entre a tradução poética e a
literal, mas com frequência é dada preferência à tradução literal em
benefício do entendimento correto. Nesses casos, notas poderão
ser incluídas.
 
A-S Anglo-saxão (IA)     

AEC Antes da Era Comum     

EC Era Comum     

GMC Germânico     

GO Gótico     

IA Inglês Antigo     

MS Manuscrito     

NA Nórdico Antigo     

pl. plural     

sing. singular     
 

Transcrições de termos nórdicos antigos



Certos elementos gráficos germânicos especiais foram
transliterados neste livro. Os que seguem estão de acordo com
determinadas convenções de ortografia da Idade Média:
 

dh
th
ö
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Prefácio

O presente trabalho é, na verdade, uma segunda versão de um
manuscrito originalmente escrito no sistema Armanen, que foi
concluído em 1976. Pouco depois, descobri o poder mais profundo,
oculto por um longo tempo, da Tradição Rúnica Antiga – que é
transpessoal e sobretudo independente das interpretações errôneas
e manipulações de pessoas desinformadas. Essa desinformação,
infelizmente, tem sido a característica de quase todos os livros
sobre a runologia operante que têm surgido nos anos recentes. Em
1979, o original revisado de Futhark estava concluído. No entanto,
precisei de quatro anos para encontrar um editor capaz de levá-lo
ao público leitor. Durante esses anos, prossegui com as minhas
investigações sobre as runas em todos os níveis, e algumas das
minhas ideias evoluíram, com base no trabalho exotérico e também
esotérico. No entanto, quase não foram realizadas mudanças na
versão de 1979, já que era, e é, fundamentalmente sólida em razão
de sua base no eterno sistema Futhark tradicional. Espero que
essas ideias mais desenvolvidas também sejam capazes de
encontrar um público mais amplo, e é com essa finalidade que o
Institute for Runic Studies, Ásatrú, e a Rune-Gild foram fundados em
1980. Na sua forma atual, o Futhark continua sendo o primeiro
passo no aprendizado dos fundamentos da sabedoria esotérica da
nossa tradição germânica.

EDRED



Introdução

Muitas referências às runas e ao seu poder mágico têm sido feitas
em livros recentes. No entanto, nenhuma dessas obras investigou a
fundo o uso mágico das antigas runas germânicas e do sistema que
elas personificam, e no qual elas estão, por sua vez, contidas. A
intenção declarada deste livro é corrigir esse deplorável estado de
coisas, lidar com o lado prático do sistema rúnico de magia e
misticismo parcialmente esquecido e muito negligenciado. Essa
ainda é uma das formas mais poderosas de pensamento metafísico
disponíveis para o ocidental, forma que ele próprio desenvolveu.

As raízes da tradição rúnica estiveram ocultas de nós durante
centenas de anos, mas agora a era há muito esperada chegou, na
qual o poder dos mistérios rúnicos voltará a se manifestar. O
conhecimento das runas entre os magos falantes do inglês vinha
declinando de maneira constante desde os dias do rei Cnute, mas
suas tradições nunca se extinguiram por completo, em especial na
Escandinávia, onde os encantamentos (galdrar) continuaram a ser
praticados até pouco tempo atrás. Esta obra pretende invocar as
forças rúnicas na mente de todos os homens e mulheres, para que a
tradição e o poder misterioso delas possam renascer e ascender ao
nível do seu antigo esplendor no mundo de língua inglesa. As runas
personificam os maiores e menores segredos da natureza, e são a
chave desses segredos, porque elas são, de fato, os próprios
segredos. Por um longo tempo, permitimos que esses magníficos
instrumentos de magia se atrofiassem em tomos empoeirados.
Agora, seus métodos são mais uma vez revelados para aqueles que
desejam ser sábios.



O conhecimento das runas representa uma parte importante da
mais antiga tradição de sabedoria mágica conhecida do mundo
germânico. Os antigos godos, escandinavos, germanos e ingleses
conheciam o poder das runas, e estavam ligados por uma poderosa
guilda de mestres rúnicos, que ensinavam sua arte em todas as
tribos do norte da Europa. Pareceria sábio que os descendentes
desses povos se voltassem para o poder das runas a fim de
recuperar as profundezas da sua antiga sabedoria, porque, de
acordo com a tradição, esses antepassados nunca morreram, tendo
renascido, geração após geração, sempre mantendo seus segredos
com eles – e até hoje eles somos nós. Por meio das chaves rúnicas,
podemos uma vez mais revelar esses recessos secretos da alma e
assim liberar a sabedoria e o poder mágico para que possamos usá-
los na atualidade.

As runas e o sistema rúnico, como uma eterna expressão das leis
do mundo, podem ser aplicados constantemente de novas maneiras
sem que isso viole de modo algum suas características atemporais
e arcaicas. Por conseguinte, eles são hoje usados em sistemas de
integração psicológica e investigação cosmológica – ambos os quais
se baseiam com convicção em preceitos encontrados nas Eddas.

Um dos aspectos mais poderosos do sistema rúnico de magia e
filosofia é sua abertura e a ausência de dogmatismo. As
informações fornecidas neste livro têm a intenção de ser um guia
para o vitki (mago) talentoso e inventivo, que deve usá-lo como uma
etapa para se tornar um verdadeiro filósofo por mérito próprio. Uma
vez mais, as tradições das Eddas e das sagas são os melhores
indicadores das orientações espirituais que o vitki deverá seguir a
fim de obter os melhores resultados. Nos tempos antigos, todo
homem livre era seu próprio sacerdote, e hoje também deveria ser
assim. No que diz respeito a um plano de desenvolvimento e
iniciação, sugerimos ao aspirante 
a vitki que leia o livro inteiro, para desenvolver uma versão pessoal
a partir do sistema completo apresentado nas páginas que se
seguem. No entanto, mesmo hoje em dia, existe uma guilda rúnica
que oferece uma iniciação mais sistemática para os vitkar
dedicados. Este livro está dividido em três seções principais,



contendo o conhecimento, a teoria e a prática da magia rúnica. Isso,
aliado a outros livros viáveis sobre magia, forma a base de um nível
relativamente avançado de iniciação. É impossível expressar num
livro como este a vastidão de um sistema tão universal quanto a
Cabala ou a literatura védica. Colocar até mesmo este sistema
básico de magia rúnica, sobretudo prática, num único volume foi
bastante difícil. Espero que um novo interesse pelas runas seja
despertado, para que outros livros que tratam de divinação,
cosmologia, sabedoria tradicional, e assim por diante, possam ser
produzidos.

Vários livros e artigos que foram escritos nos últimos anos
relacionaram o movimento Nacional Socialista na Alemanha com o
culto rúnico e a magia rúnica. De fato, os nazistas utilizaram as
formas rúnicas nos seus aspectos mais externos e manipulativos. O
vitki rúnico iniciante de hoje pode sentir um estranho bem-estar com
o fato de as runas terem se revelado símbolos tão poderosos no
século XX! Mas é preciso que seja fortemente enfatizado que as
runas e, na verdade, o próprio espírito germânico não estavam no
âmago dessa “blasfêmia burocrática”, mas a alma do Partido
Nazista foi possuída por uma espécie de maniqueísmo messiânico
pseudocristão. Grande parte dos antecedentes históricos dos
aspectos rúnicos do movimento nazista será discutida no primeiro
capítulo deste livro, porque por meio da compreensão das suas
distorções de nossos mais sagrados tesouros poderemos de fato
eliminar o seu desagradável espectro de uma vez por todas!

Eu me empenhei ao longo do livro em permanecer o mais
próximo possível da forma e do espírito ancestrais da tradição
rúnica e em apresentar um sistema o mais livre possível de qualquer
influência judaico-cristã. Os ocidentais já sofreram tempo demais
“carregando a cruz de crenças estrangeiras”. Eles tiveram sua
chance e fracassaram várias vezes no impotente esforço de
satisfazer a profundidade da alma indo-europeia. Sua era chegou ao
fim; o momento é oportuno para o ressurgimento da sabedoria do
Eriloz! O avanço do poder sagrado precisa acontecer dentro da
alma de cada pessoa, e é com essa esperança que este trabalho foi
desenvolvido.



 



1

Conhecimento Rúnico



Definições
O primeiro passo para compreender a tradição rúnica é entender o
conceito de runa. Uma runa não é apenas uma letra num antigo
alfabeto germânico; mais exatamente, ela encerra a definição
primordial de “segredo” ou “mysterium” [mistério]. Esse significado
básico pode ser comparado com facilidade ao uso do termo arcana
em relação ao Tarô. Por conseguinte, uma runa é, em essência, um
segredo, um conceito sagrado ou uma ideia que precisam ser
expressos ou abordados em sigilo. Ao longo deste livro, a palavra
“runa” deve ser interpretada primeiro no sentido de um segredo e um
conceito sagrado.

A palavra “runa” é originária do grupo germânico de linguagens, e
é encontrada em todos os dialetos germânicos. Consulte a Tabela
1.1 na página 20.

O cognato no alemão moderno é raunen, que significa “sussurro”.
Rún também é encontrado nas antigas linguagens celtas; no irlandês
antigo aparece como rún, e no galês médio como rhin, sempre com o
significado de “mistério”, “segredo”. É provável que os celtas tenham
pegado emprestado a qualidade semântica dessa palavra das
linguagens germânicas. A palavra “runa” se desenvolveu a partir do
radical protoindo-europeu *reu-, rugir.

Mais tarde, esse significado foi aplicado a cada figura hieroglífica
que representava uma runa – uma unidade da tradição secreta. É
nessa forma que ela é inscrita como um símbolo para uma ideia
informe e atemporal. Ainda mais tarde, esse símbolo foi incorporado
a um sistema de escrita que conferia um valor fonético a cada forma
de símbolo. Agora, a runa se tornou erroneamente sinônimo do
conceito de “letra”, como aparece expresso em outras linguagens.

 
Tabela 1.1 Definição Germânica de Runa

Dialeto Palavra Significado

Nórdico
antigo rún segredo, tradição secreta, sabedoria; sinais mágicos; caracteres

escritos.

Gótico rúna segredo, mistério. Wulfilas, na sua tradução gótica da Bíblia no



século IV, usa esse termo para traduzir a palavra grega μνστήριον.

Inglês
antigo rún mistério, conselho secreto.

Saxão
antigo rúna mistério, segredo.

Alto
alemão
antigo

rúna mistério, segredo.

 
Apenas um determinado número das várias formas da coleção de

runas foi usado como representação fonética (que chamaremos de
letras rúnicas), enquanto um grande número permaneceu mais ou
menos dentro do puro âmbito ideográfico. Este último grupo pode ser
chamado de runas glíficas. Este trabalho lida sobretudo com as
letras rúnicas e o sistema mágico no qual elas se desenvolveram,
embora as runas glíficas também sejam uma parte integrante desse
sistema. É preciso ter em mente que ambos os grupos são
igualmente rúnicos. As letras rúnicas foram “padronizadas” no
sistema Futhark pelas guildas mágicas da época, de acordo com
critérios numerológicos e conceituais particulares.

Definições mágicas
De acordo com a maioria dos estudiosos, as runas eram antigos

símbolos usados na escrita, em especial sobre pedra ou metal.
Esses símbolos continham um significado religioso ou mágico para
as pessoas que os inscreviam, o que não pode ser negado nem
mesmo pelo mais sombrio dos estudiosos.

Para o vitki rúnico, contudo, os sinais assumem um significado
muito mais amplo e rico, que revela seu verdadeiro poder e natureza
bem como sua importância histórica e cósmica. O vitki vê hieróglifos
de natureza altamente complexa nas formas das runas. A
investigação e a pesquisa das esferas intelectual e mágica revelaram
que as runas são ideogramas que expressam um processo e fluxo
de força e energia.

Cada runa possui uma natureza tripla, que também é a essência
tripla da secreta inatividade dentro dela. Os pontos são os seguintes:



 
Forma (ideograma e valor fonético)
Ideia (conteúdo simbólico)
Número (sua natureza dinâmica, revelando sua relação com
outras runas)

 
Eles descrevem fluxos de energia e estados relacionados com o

eu, com o planeta e, em suma, com o multiverso. As runas resumem
e expressam de forma gráfica conceitos separados do mundo que
podem ser usados como pontos focais para operações mágicas e
místicas, tanto de maneira isolada quanto combinada.



Origem das Runas
Aqui falamos mais da origem das formas rúnicas do que das origens
dos mistérios que elas representam. Os mistérios efetivos são
atemporais e foram criados – ou, mais adequadamente, “passaram a
existir” – com o surgimento dos Nove Mundos de Ginnungagap. De
fato, as runas são agentes importantes nesse processo de “criação”
ou “formação”, e precedem o surgimento de seres animados nos
Mundos. Podemos falar das formas rúnicas num contexto um tanto
mais histórico. Em essência, essas formas nascem dos sinais
sagrados concebidos na mente dos sacerdotes e magos da Idade do
Bronze (e sem dúvida já numa época bem anterior) como
expressões gráficas abstratas do conteúdo mais profundo dos seus
ensinamentos religiosos e mágicos (consulte a Figura 1.1). Elas são
encontradas em grande abundância nos mais antigos entalhes
rupestres da Escandinávia. Rudolf John Gorsleben descreve o
“homem primordial” sentado no alto de uma montanha recebendo
lampejos de inspiração conceituais, que ele então expressa
emocionalmente em marcações que passam a ser esses conceitos.

 

Figura 1.1 Algumas configurações ideográficas de entalhes rupestres que
dariam origem a formas rúnicas na Idade do Bronze.

 
No período mais antigo, esses sinais “pré-rúnicos” permaneceram

totalmente ideográficos, ou hieroglíficos. No entanto, quando ocorreu
o contato com as culturas mediterrâneas, a noção de representar
foneticamente a linguagem por meio de símbolos foi introduzida aos



poucos nos territórios germânicos. Muitos estudiosos acreditam que
essa introdução começou no século II ���, quando os cimbros e os
teutões invadiram a Península Itálica e entraram em contato com o
alfabeto etrusco do norte e o latino; já outros acreditam que as runas
foram criadas bem depois, pelos godos, nos séculos I e II ��,
enquanto essa tribo ainda estava na costa báltica. Todas essas
teorias são bem interessantes e contêm muitas verdades, mas este
não é nosso principal interesse. É importante mencionar que, quando
os povos germânicos escolhiam uma runa (sinal cultual) para
representar um som na sua linguagem, eles em geral (mas nem
sempre) escolhiam uma forma que, de alguma maneira, se
assemelhasse ao caractere etrusco, latino ou grego correspondente.
Isso, sem dúvida, desempenha um papel importante na formação
dos galdrar e suas associações com determinadas formas rúnicas.

A estrutura interna, a sequência, a nomenclatura e o conteúdo
simbólico desses glifos não são de nenhuma maneira afetados pelas
culturas mediterrâneas. Esses fatores são regidos por uma estrutura
mágica profunda. Tal estrutura profunda era bastante conhecida
pelos sacerdotes e magos do culto germânico, e eles elaboravam
com cautela a ideologia rúnica e a transmitiam além dos limites
tribais através de canais de culto preexistentes. Por intermédio dessa
antiga guilda de mestres rúnicos, o sistema rúnico foi capaz de
manter um elevado nível de integridade interna apesar de atravessar
um sem-número de fronteiras tribais ao longo de vários séculos. Já
no século I ��, Tácito descreve as runas sendo usadas em ritos
divinatórios plenamente desenvolvidos.

Do ponto de vista mítico, é por intervenção do “Deus da Magia”,
Ódhinn [Odin], que os deuses e os homens são capazes de receber
a sabedoria das runas. Odin é o primeiro ser a receber uma completa
iniciação nos mistérios rúnicos; em outras palavras, ele foi o primeiro
a extrair a sabedoria das runas diretamente da sua origem e formulá-
la dentro do seu ser de uma maneira que ela pudesse ser transmitida
para outros seres. Por conseguinte, é por meio da força de Odin que
as runas podem ser mais bem interpretadas. Esse mito de iniciação
é representado na Edda Antiga ou Poética, na música chamada
“Hávamál” –



“as máximas de Hár” (Hár: o Altíssimo = Odin). As estrofes 138 e 139
dessa música dizem o seguinte:

 
Eu sei, que fiquei suspenso
na árvore ventosa
em todas as nove noites,
ferido pela lança
e entregue a Odin;
eu para mim mesmo,
naquela árvore,
que nenhum homem sabe
de quais raízes ela cresce.
de cujas raízes a ascende.
Não me deram pão
nem chifre de bebida,
olhei para baixo,
peguei as runas
peguei-as gritando,
retirei-me de lá.

 
O verso descreve um processo iniciatório do tipo xamânico, no

qual o iniciado passa pelos Nove Mundos da Árvore do Mundo para
o âmbito de Hel (Morte) e entra momentaneamente na esfera dela.
Nesse momento, o iniciado recebe todo o corpo de sabedoria rúnica,
que é gravado no seu ser. No instante seguinte, o iniciado retorna a
Midhgardhr [Midgard] com a sabedoria rúnica codificada de modo
permanente e pronta para ser usada e transmitida.



História das Runas
O sistema rúnico pode muito bem ter se desenvolvido por completo
já em 200 ���. É certo que as práticas mágico-religiosas da antiga
classe sacerdotal germânica foram auxiliadas pelo uso de inúmeros
sinais rúnicos e/ou pré-rúnicos, já que eles ainda estão gravados em
pedra por toda a Escandinávia.

O estágio ideográfico do desenvolvimento rúnico é o berço da
magia rúnica. Nesse período inicial, os ideogramas apareciam
isolados. Logo, contudo, o som mágico e as fórmulas numéricas
(galdrar) começaram a ser produzidos, os quais eram concebidos
para causar efeitos mágicos particulares. Não muito tempo depois
dessa evolução, as runas já estavam sendo usadas na escrita do
dialeto germânico comum. Em todos esses estágios de
desenvolvimento, os critérios mágicos eram primordiais. Os três tipos
de formulações rúnicas – ideográficas, sonoro-formulistas e
representações fonéticas das palavras – continuaram a ser usados
lado a lado, e assim os três modos são válidos para as nossas
práticas rúnicas modernas. Exemplos desses tipos serão fornecidos
e interpretados nas seções práticas do livro. Foram encontradas
runas gravadas em madeira, pedra, metal e objetos feitos de osso.
Infelizmente, a grande maioria dos talismãs rúnicos era trabalhada
em madeira, os quais, é claro, se deterioravam com bastante
rapidez. É muito importante lembrar que as runas nasceram de uma
tradição mágica e não de uma tradição puramente linguística, e que
essa associação mágica nunca as abandonou.

Como já foi mencionado, as runas começaram a ser usadas para
representar foneticamente a linguagem pouco depois que os povos
germânicos entraram em contato com as culturas mediterrâneas no
século II ���. As inscrições continuam a ser a principal forma de
fabricação das runas. Grande parte das inscrições rúnicas é feita em
pedras rúnicas, das quais aproximadamente 2.500 são conhecidas
(existe um total de quase 5 mil artefatos rúnicos). As pedras rúnicas
foram erigidas como pontos de referência sagrados e memoriais por
todo o território dos países escandinavos. Há até mesmo pedras



rúnicas questionáveis nos Estados Unidos. As runas marcaram o
trajeto das rotas comerciais nórdicas da Europa Oriental à
Groenlândia e do Círculo Ártico até a Grécia e Constantinopla.

A Arte e a Escrita
Há apenas algumas ocorrências esporádicas de runas em

manuscritos, e poucos parecem ter qualquer intenção mágica
aparente, embora possam ser um reflexo de práticas mágicas. Os
poemas rúnicos encontrados nas tradições anglo-saxãs e
escandinavas são de suma importância, e partes deles serão
examinadas quando analisarmos determinadas runas. O mais antigo
manuscrito contendo símbolos rúnicos é o Abecedarium
Nordmannicum do século IX ��. O Codex Runicus é um manuscrito
dinamarquês do século XIV escrito por inteiro em runas; ele contém
as leis da província de Sconia. No período sueco da Guerra dos
Trinta Anos (1630-1635), as forças suecas de Gustavo Adolfo
usaram as runas como uma espécie de código para confundir a
inteligência austríaca.

As runas glíficas são com frequência encontradas incorporadas a
inscrições rúnicas. A mais comum delas é a Thórshamarr (o martelo
de Thórr [Thor]) ou fylfot . Esse símbolo representa a força mágica
dinâmica dos Æsir e o poder explosivo Daquele que Faz Trovejar. A
cruz, ou roda do sol , também passou a ser comum a partir da
Idade do Bronze. Esse antigo símbolo comum europeu era usado
para denotar lugares sagrados e foi mais tarde adotado pelos
cristãos no seu esforço de converter as pessoas que o usassem. É
claro que, mais recentemente, os nazistas reviveram as runas como
ferramentas manipulativas e tornaram a Hakenkreuz (ou suástica,
cruz em gancho) o seu símbolo, e a Schutzstaffel [ 1 ] adotou uma
runa S dupla, SS, como sua marca identificadora. Estas últimas
ocorrências são, em grande medida, desorientações desequilibradas
das forças rúnicas.

Quando olhamos à nossa volta hoje em dia, ainda podemos ver a
proliferação de formas rúnicas. O “símbolo da paz”, tão
preponderante na década de 1960, está na forma da runa Ýr do
Futhark Novo (uma forma alternativa do eihwaz e elhaz da sequência



antiga). As ambulâncias de hoje exibem uma runa Hagall azul
brilhante (na sua forma posterior de letra rúnica), que inclui até
mesmo um símbolo do caduceu (consulte Hagalaz, página 64). Estes
e outros exemplos dão origem à ideia de que existe algo
emocionalmente inato nessas formas rúnicas que vem com
frequência à tona, por mais que algumas pessoas tentem reprimi-lo
com um “bom senso” improdutivo.

A arte da antiga arquitetura germânica preserva as runas nas
formas do estilo de construção Fachwerk (em estilo enxaimel), que
se propagou pelo mundo inteiro (consulte a Figura 1.2).
Originalmente, os caibros do Fachwerk eram colocados de maneira a
assumir a forma de uma runa. O significado mágico disso é que o
poder rúnico seria então transmitido para a construção e seus
moradores. Esse costume continuou até os dias em que os
construtores não sabiam mais por que os caibros eram dispostos
nessas posições particulares; isso se tornou uma simples tradição.
Os hoje conhecidos “sinais hexagonais holandeses” também derivam
de uma fonte rúnica.

 

Figura 1.2 Exemplos de padrões rúnicos encontrados em construções 
alemãs em estilo enxaimel.

 
Nas artes plásticas, encontramos o famoso exemplo dos chifres

de bebida rituais dourados de Gallehus. Esses chifres ostentam
figuras humanas em posições e posturas particulares que decerto
são representações de sinais cultuais e runas. O estilo dessas
figuras é empregado neste livro para representar os vários



rúnastödhur (às vezes chamados de “asanas rúnicos”). Outro
exemplo mais obscuro dessa prática é o chamado Herrgott von
Bentheim (Senhor Deus de Bentheim). Essa curiosa escultura se
baseia num original de madeira que se encontrava num local de
assembleia escandinavo e foi levado para a cidade de Bentheim. Os
braços da figura estão flexionados na forma da runa anglo-frísia x
(consulte a runa T para uma explicação do complexo de símbolos
envolvido aqui). A reconstrução em pedra recebeu então um
significado cristão; no entanto, até mesmo hoje, ela é usada como
um objeto sobre o qual são feitos juramentos solenes.

Em termos históricos, houve três antigas codificações das letras
rúnicas: o Futhark Antigo (24 runas), a sequência anglo-saxã ou
frísia (33 runas) e o Futhark Nórdico (ou Novo) (16 runas) (consulte
as Figuras 1.3, 1.4 e 1.5, nas páginas 28 e 29). Os dois últimos são
modificações do primeiro. O fato de essas modificações terem
acontecido dentro de algum tipo de culto controlado de forma
tradicional é bem indicado pela maneira metódica pela qual a ordem
e as correspondências das runas foram mantidas. Informações sobre
algumas dessas correspondências podem ser encontradas na Tabela
de Correspondências, impressa como Apêndice D. Este livro lida
mais ou menos exclusivamente com o sistema do Futhark Antigo,
que foi a norma entre aproximadamente 200 ��� e 800 ��. No
entanto, os dois outros sistemas também são magicamente válidos.
O Futhark Novo começou a ser desenvolvido no século VII ��, e
esse desenvolvimento se completou por volta de 800 ��, enquanto o
Futhork Anglo-Saxão foi capaz de sobreviver ao processo de
cristianização até o século X ��. Entre os vários sistemas, as formas
das runas individuais e, em muitos casos, o nome delas eram com
frequência alterados. Isso às vezes nos oferece valiosas pistas e
correspondências com a sua natureza interior. Espero que o vitkar
talentoso seja inspirado por esses outros sistemas e os desenvolva
com mais detalhes para a prática mágica moderna.

 



Figura 1.3 O Futhark Antigo.
 

Figura 1.4 O Futhark Novo.
 



Figura 1.5 O Futhork Anglo-Saxão.

As marcas de propriedade e a heráldica
A partir da Idade Média, no território germânico continental, as

runas foram conduzidas à clandestinidade, onde passaram a se
expressar também de novas maneiras, por meio de várias artes
gráficas atribuídas aos primórdios da nobreza e aos agricultores. As
marcas de propriedade são monogramas simbólicos ou literais,
formados por duas ou mais runas, não raro estilisticamente
modificados. Essas marcas de propriedade eram usadas para
identificar a propriedade, e na Idade Média eram inscritas em objetos
que pertenciam a lordes e homens livres. Em contraste com as
insígnias e os brasões, a marca de propriedade podia ser traçada
sem cor e por alguém sem prática. Embora a tradição e a forma da
marca de propriedade tenham surgido da arte heráldica mais
elaborada, esta se desenvolveu separada daquela, mas foi mais
tarde reincorporada ao lado da insígnia. A marca de propriedade
também podia ser usada como assinatura à semelhança de um
monograma.



De acordo com Guido von List, a história das marcas de
propriedade envolve um desenvolvimento em três estágios. No
primeiro período, que durou até meados do século XV, as marcas
ainda eram formadas e interpretadas de acordo com antigas runas e
sinais sagrados, e seu valor era altamente simbólico e cultual. Um
exemplo disso é mostrado na Figura 1.6.

 

Figura 1.6 Marca de propriedade ideográfica alemã. A interpretação simbólica
dessa marca tem os dois thorns [ 2 ] da vida  e da morte  com o Martelo de

Thor entre eles. A interpretação esotérica é “Que entre a vida e a morte minha
propriedade possa aumentar e prosperar”.

 
O segundo período histórico abrange o intervalo que vai de

meados do século XV a meados do século XVIII. Nessa época, as
formas rúnicas das letras que formavam o sobrenome, ou as iniciais
do primeiro nome e do sobrenome, eram reunidas numa única forma
(consulte a Figura 1.7). Aqui se pode ver que as runas perderam,
nesse período, seu valor simbólico mais profundo. Elas foram
transformadas de formas puramente cultuais em símbolos fonéticos
usados para escrever o nome.

 

Figura 1.7 Marca de propriedade rúnica alemã. O nome FRYDEL está
retratado nessa forma composta.

 
Depois do segundo período histórico (do século XV ao século

XVIII), o uso das runas foi abandonado. Letras latinas passaram a
ser usadas, em geral para formar as iniciais do nome da pessoa,
como é mostrado na Figura 1.8.



 

Figura 1.8 Marca de propriedade monográfica alemã: letras latinas formando
as iniciais do nome de uma pessoa.

 
Os sinais dos entalhadores, os sinais dos comerciantes e os sinais

dos mestres podem, em alguns casos, ser interpretados de acordo
com as mesmas regras que regem a formação e a leitura das marcas
de propriedade. A história das marcas de propriedade em três
estágios esclarece bastante a degeneração do uso das runas nos
tempos modernos, mas, ao reconstituir o caminho, o vitki pode
recuperar parte do que, de outra forma, teria sido perdido.

A arte heráldica é um tema bastante vasto, e está além da
abrangência deste livro lidar com suas implicações rúnicas. Vamos
dizer apenas de uma maneira simples e aproximada que as runas
podem ser encontradas na arte heráldica de duas maneiras: (1)
podem estar incorporadas no padrão de cores que compõe o brasão;
ou (2) o conceito da runa pode estar dissimulado por uma forma
simbólica ou figura diferente da forma do símbolo rúnico em si.

Nota sobre o Tarô e as runas
Alguns pesquisadores alemães do século XX estimaram que as

runas na verdade são a origem do sistema dos Arcanos Maiores do
Tarô. Isso pode ou não ser verdade, ou pode ter havido um ponto no
qual os dois sistemas entraram em contato. De qualquer modo, as
runas, sem dúvida, têm um passado documentado que recua a uma
época muito anterior à documentação do Tarô. O Apêndice D fornece
algumas correspondências hipotéticas com o Tarô, e os comentários
sobre cada uma das runas apresentam vez ou outra alguns paralelos
interessantes. No entanto, cabe a cada vitki interessado tirar suas
próprias conclusões a respeito desse assunto.



Práticas Rúnicas
Como já foi mencionado, as runas são encontradas entalhadas em
objetos de madeira, pedra, metal e osso. A madeira é, sem dúvida, o
meio favorito para a representação das runas, sobretudo para fins
mágicos. As palavras que descrevem “pedaços de madeira”
associadas às runas são numerosas. Três exemplos do nórdico
antigo dessa conexão seriam as palavras stafr (ripa, vareta, letra,
tradição secreta), teinn (ramo, palavra talismânica para adivinhação)
e hlutr (pedra ou vareta para adivinhação, objeto talismânico – sobre
o qual as runas também eram gravadas). Há também alguns
talismãs de pedra, mas é claro que as grandes pedras rúnicas para
fins de culto ou funeral representam as mais numerosas inscrições
rúnicas em pedra. O metal era muito popular para fins talismânicos.
Os bracteates (medalhões de metal pequenos inscritos com runas e
várias outras figuras e símbolos) representam uma importante
tradição na prática rúnica mágica. Outros objetos mais úteis
produzidos em metal (em especial as espadas) também eram
inscritos com runas a fim de lhes transmitir poderes mágicos
especiais para que pudessem executar sua função com mais
competência – ou proteger quem os usasse. Os objetos de osso
também não são incomuns, e da mesma maneira estão geralmente
conectados a práticas mágicas. As runas eram entalhadas com a
ponta de facas ou instrumentos pontiagudos especiais dedicados à
arte rúnica.

Uma das práticas rúnicas mais interessantes é a de dissimular
ainda mais a fórmula mágica com códigos intricadamente
concebidos. Esses códigos eram criados a fim de tornar as
mensagens mais secretas – e, portanto, mais eficazes no que diz
respeito à magia – e também menos passíveis de ser compreendidas
pelos não iniciados. A base de todos os códigos rúnicos é o valor
numérico das runas. A seção deste livro que trata da magia
talismânica investigará essas tradições mais a fundo e de uma
maneira prática.



Tanto o Futhark Novo quanto o Antigo estão divididos em três
grupos chamados Ættir (famílias). Os Futharks representados nas
Figuras 1.3, 1.4 e 1.5 estão divididos exatamente dessa maneira. Por
meio desse sistema, uma runa pode ser representada por uma
fórmula numérica dupla. Por exemplo, : v : seria indicado pela
fórmula 1:2, porque ele é o primeiro Ætt e a segunda runa a partir da
esquerda. Este é o princípio fundamental com base no qual os
códigos rúnicos funcionam. É importante assinalar que, no caso do
Futhark Novo, ocorreu uma alteração curiosa e uniforme na ordem
dos Ættir para fins de códigos mágicos (consulte a Figura 1.9).

 

Figura 1.9 Ordem rúnica codificada, alterada a partir da ordem “normal” do
Futhark Novo (Figura 1.4).

 
Esses sistemas rúnicos crípticos foram mais bem desenvolvidos

no período do Futhark Novo; no entanto, eles eram sem dúvida
conhecidos e usados no período anterior, já que as representações
ancestrais da sequência antiga também estão claramente divididas
em Ættir. Dois dos métodos mais extraordinários de criar códigos
rúnicos secretos também são conhecidos pelos nomes de runas
ramificadas (NA kvistrúnar) e runas tenda (NA tjaldrúnar). Um
exemplo do método das runas tenda é mostrado na Figura 1.10.



Figura 1.10 O método das runas tenda, usado aqui para soletrar o nome
Thorvaldr.

 
Esses tjaldrúnar devem ser lidos no sentido horário, começando

pela esquerda. De onde uma fórmula numérica de 1:3, 3:7, 1:5, 1:2,
1:4, 3:5, 3:8, 2:7 aparece. (A primeira runa ætt indica , “th” etc.) Os
kvistrúnar funcionam de uma maneira semelhante, exceto pelo fato
de que é possível representar uma única runa com um único glifo
nesse sistema. Um exemplo da representação da fórmula mágica ek
vitki (Eu, o Mago) aparece na Figura 1.11. Os traços à esquerda da
vertical indicam a fileira, e os que estão à direita revelam a posição
rúnica. Observe que uma mudança da palavra na fórmula é indicada
pela direção ascendente do traço ætt! O St. Gall MS 270 do século
IX caracteriza vários outros sistemas criptográficos da escrita rúnica.

 

Figura 1.11 Runas ramificadas representando a fórmula mágica ek vitki (Eu, o
Mago).

 
As runas podem ser magicamente usadas de inúmeras maneiras.

Em tempos antigos, o método mais comum de magia rúnica era
talvez o talismânico, ou seja, as runas eram inscritas em vários
objetos e inspiradas com poder psíquico a fim de efetuar alguma
mudança no vitki ou no ambiente dele. Um exemplo dramático disso
é oferecido pela Egils saga, [ 3 ] capítulo 44, na qual lemos que o
herói, Egil, ao desconfiar que a bebida que lhe deram está



envenenada, saca sua faca e faz um furo na palma da sua mão,
entalha runas no chifre de bebida e tinge as formas rúnicas com o
sangue. O chifre se estilhaça e o veneno escoa. Centenas de
talismãs rúnicos sobreviveram. Hoje, podemos estudá-los a fim de
adquirir um entendimento mais profundo das técnicas mágicas
usadas para criá-los. O uso dos poéticos runagaldrar
(encantamentos rúnicos) também era um método bastante comum. A
Edda Poética, bem como numerosos artefatos de runas, falam com a
voz de muitos desses antigos encantamentos rúnicos. A prática de
stadhagaldr (postura mágica ou encantamento) é evidenciada pelos
chifres de bebida de Gallehus, que retratam uma variedade de
fórmulas mágicas, algumas delas com o formato de figuras
humanoides em posturas rúnicas. Os costumes posteriores da
Islândia confirmam essa prática: por exemplo, ensinar o alfabeto
para as crianças fazendo com que elas assumam uma posição que
lembra uma letra. Examinaremos em detalhes todos esses usos na
parte prática deste livro.

Outra forma importante da utilização das runas, que está fora do
âmbito do presente trabalho, é o da adivinhação. As formas rúnicas
eram com frequência entalhadas em pedaços de madeira, lançadas
sobre um pano branco e depois interpretadas de acordo com critérios
rigorosos. O historiador romano Tácito descreve essa prática entre
os germanos continentais no século I ��.

Todos os métodos mencionados antes são válidos e muito
poderosos para os propósitos mágicos hoje em dia. As runas e os
sinais sagrados podem ser usados como pontos focais para a magia
evocativa e a meditação, bem como para a autotransmutação e a
comunicação mística. As runas são especialmente valiosas nos
trabalhos mágicos que envolvem a vitória, o sucesso, a proteção, o
fim da coerção, o amor e a aquisição da sabedoria.



A Revitalização Rúnica
Embora muitas práticas rúnicas, e diversas tradições rúnicas, tenham
continuado numa infinidade de formas muito depois do advento do
cristianismo, a transmissão sistemática da tradição rúnica sagrada
pertencente aos antigos vitkar e eriloz desapareceu aos poucos. Já
no século XIX, somente grupos dispersos de “cantores rúnicos”
permaneciam nas áreas mais remotas da Escandinávia. No entanto,
os mistérios rúnicos são de fato algo nativo no eu mais profundo de
diversos membros das tribos germânicas, e essa “tradição rúnica
interior” nunca pôde ser eliminada por completo; ela apenas se
refugiou em abrigos mais íntimos da alma humana, esperando para
renascer. Assim como os deuses e os homens se retiram para
moradas nos recessos de Yggdrasill a fim de sobreviver aos poderes
destrutivos liberados em Ragnarök, as runas também se esconderam
nos padrões da consciência, aguardando a época em que poderiam
renascer num mundo acolhedor que conheceria outra vez sua
tradição. Como lemos na “Völuspá” Édica (estrofe 59) sobre o mundo
renovado depois do Ragnarök:

 
Novamente os Æsir se encontram
na planície Idha,
e falam da poderosa
serpente Midhgardh,
e novamente se lembram
do poderoso colapso do Mundo
e das runas antigas
de Fimbultýr (= Ódhinn).

 
O processo do renascimento das runas não ocorreu sem dor e

sangue. Parece que os receptáculos ainda eram inadequados para
receber a totalidade do poder rúnico porque ainda continham
resíduos de crenças exteriores. Os líderes na primeira metade da
renascença rúnica ainda seguiam muitas das ideias e preconceitos
do mundo cristão no qual se encontravam e, na maioria dos casos,



eram incapazes de desistir dessas opiniões. Por conseguinte, eles
muitas vezes incorporavam tais ideias aos seus sistemas rúnicos. Às
vezes isso era feito com um sincero empenho, mas em alguns casos
era realizado com o espírito da manipulação maliciosa dos símbolos
sagrados.

No despontar do século XX, o místico pangermânico Guido von
List recebeu uma iniciação rúnica espontânea na qual os “os
segredos das runas” lhe foram revelados enquanto ele jazia na
escuridão, com os olhos cobertos por bandagens durante vários
meses por causa de uma cirurgia de catarata. A partir dessa época,
em 1902, até sua morte em 1919, List trabalhou em prol da
restauração do que ele chamava de Armanentum. Ele criou a Guido-
von-List-Gesellschaft (Sociedade Guido von List) para respaldar suas
investigações, e a Armanen Orden para desempenhar as funções
esotéricas dessa sociedade. Os propósitos de List eram com
frequência de natureza política (como a unificação da sua nativa
Áustria com a Alemanha), e suas teorias se baseavam até certo
ponto no dogma antissemítico da época. No entanto, são suas
teorias rúnicas que nos interessam aqui. List desenvolveu um
sistema rúnico mágico de 18 runas (que vamos chamar de sistema
Armanen). Ele se baseava exclusivamente na autoridade textual do
“Canto Rúnico” na configuração édica “Hávamál”.

Embora List nunca tenha escrito a respeito das práticas rúnicas
mágicas empregadas pela Armanen Orden, o primeiro livro que ele
produziu depois de sua “iniciação rúnica” foi intitulado Das
Geheimnis der Runen [O Segredo das Runas], que delineou sua
interpretação das 18 runas retratadas no seu poema édico, bem
como suas ideias a respeito de um vasto leque de temas esotéricos
pertinentes. Essa foi a primeira de uma série de obras publicadas
entre 1904 e sua morte em 1919. List afirmava que o sistema de 18
runas era o “primordial”, embora não haja provas concretas além do
“Hávamál” que respaldem sua afirmação. A força pessoal de List
aliada à da sua ampla e influente Armanen Orden foi capaz de
moldar as teorias rúnicas de magos alemães (embora não
necessariamente as teorias políticas deles) a partir daquela época
até os dias de hoje.



Os ensinamentos rúnicos de List foram mais tarde incorporados à
racista Germanen Orden, que foi um dos precursores esotéricos do
Movimento Nacional Socialista na Alemanha. Suas ideias também
foram mais tarde desenvolvidas, e em certa medida publicadas, por
dois magos, Siegfried Adolf Kummer e Friedrich Bernhard Marby, que
desenvolveram um sistema de “yoga rúnica” e ginástica que merece
ser estudado. Kummer e Marby são muito importantes, já que é com
suas publicações e experimentos que as bases de um sistema
prático e tradicional podem ser assentadas. No entanto, suas ideias,
por via de regra, seguiam as de List e não eram tão tradicionais no
que dizia respeito às runas. Eles preservaram o sistema Armanen e
reforçaram ainda mais as ideias racistas de List, o que também foi
feito por outro estudante, Rudolf John Gorsleben. O importante
trabalho de Gorsleben, Die Hoch-Zeit der Menschheit [O Zênite da
Humanidade], é uma enorme compilação da tradição rúnica baseada
no sistema Armanen. O início da década de 1930 parece ter sido o
crepúsculo do primeiro movimento rúnico esotérico.

O ano de 1933 marca o início do período nazista, e já em 1935 o
Ahnenerbe ([Instituto] de Herança Ancestral) foi formado por Heinrich
Himmler em torno das ideias do professor Hermann Wirth, entre
outros. As runas formavam uma parte importante do pensamento de
Wirth, mas não temos tantos exemplos de aplicações práticas das
suas ideias. Durante o regime nazista, todas as coisas “germânicas”
foram mobilizadas e desvirtuadas para fins manipulativos. As
próprias forças rúnicas foram muito menos usadas do que alguns
poderiam querer nos fazer acreditar. O Ahnenerbe e a Totenkopf
Orden deram uma aplicação mais prática às técnicas e ideias
judaico-cristãs e maniqueístas nas suas tradições mágicas e
princípios organizacionais. A ideologia do ex-monge cisterciense
Jörg Lanz von Liebenfels, incorporada na sua Orden des Neuen
Tempels (ONT), foi extremamente influente nesse aspecto. Um breve
passar de olhos num livro sobre a cultura e a religião germânica e
escandinava antigas mostrará o enorme grau em que os nazistas
desvirtuaram os sistemas igualitários dos antigos e os transformaram
num esquema totalitário. Isso foi feito basicamente por meio da
“técnica de camuflagem cristã”; em outras palavras, assim como os



evangelistas cristãos empregavam antigos símbolos pagãos (como a
cruz) para converter os pagãos e depois incutiam pouco a pouco um
significado contrário nesses símbolos veneráveis, os nazistas
também empregavam o antigo simbolismo germânico (que era
bastante popular naquela época) e os inculcavam com conceitos não
germânicos para propósitos manipulativos. As runas e os sinais
sagrados eram abundantes no simbolismo empregado pelo Partido
Nazista, mas não está no âmbito deste livro investigar esse aspecto
da história rúnica.

O uso prático das runas como um sistema de magia (exceto o
controlado pelo Estado) e de desenvolvimento pessoal praticamente
se extinguiu ou se tornou clandestino durante o período nazista.
Depois da guerra, o sistema Armanen foi recuperado e “aprimorado”
pelo mago alemão Karl Spiesberger. Spiesberger é um ocultista
“eclético”, deveras qualificado, que escreveu livros tanto na tradição
hermética quanto na tradição rúnica. Suas duas principais obras
sobre temas rúnicos são Runenmagie [Magia Rúnica] e
Runenexerzitien für Jedermann [Exercícios Rúnicos para Todos].
Nesses livros, Spiesberger sintetiza o trabalho de todos os magos e
estudiosos rúnicos alemães que o precederam, dentro de uma
estrutura pansófica. Embora ele elimine todos os elementos racistas
e völkisch, ele retém o sistema de runas Armanen, que já em 1955
se tornara quase “tradicional” nos círculos alemães! Esse sistema de
18 runas forma um sistema mágico válido e funcional, e o trabalho
atual no(s) sistema(s) rúnico(s) tradicional(ais) deve muito à pesquisa
e à sintetização de Spiesberger.

Por mais valioso que seja o trabalho de Spiesberger, ainda assim
ele não é uma forma tradicional. Por conseguinte, em certa medida,
está desligado dos poderes inatos adormecidos nas antigas runas e
seus sistemas. Enquanto o sistema Armanen tem uma tradição que
data apenas de cerca de 1904 ��, a mais antiga evidência rúnica
data de aproximadamente 2 mil anos antes disso. Documentos da
era dos vikings e da era que antecedeu aos vikings nos fornecem
amplos indícios sobre como as runas eram usadas, mas Spiesberger
é obrigado a deixar de lado grande parte desse material porque ele é
produto de um sistema orgânico diferente. Nós sabemos que as



tradições antigas funcionavam, e funcionaram durante centenas de
anos, sem cultos bem desenvolvidos. Portanto, é por certo mais
produtivo revelar o acúmulo de antigos tesouros rúnicos que vêm
armazenando a abundância de sabedoria rúnica ao longo dos
últimos milênios. Mas, para fazer isso, as chaves psíquicas
oferecidas pelo trabalho técnico pioneiro realizado pelos magos
modernos nas tradições Armanen são extremamente úteis.



O Conhecimento Rúnico Tradicional e Ásatrú
Os sistemas rúnicos tradicionais se baseiam em um dos três antigos
Futharks mostrados nas Figuras 1.3, 1.4 e 1.5. O sistema mágico e a
cosmologia aqui apresentados são encontrados no Futhark Antigo de
24 sinais. O renascimento dessa tradição se baseia numa síntese
das ciências humanas da religião, antropologia, arqueologia e
linguística comparativas (conhecidas coletivamente como
paleontologia linguística) e os métodos da magia. Essa visão
holística [ 4 ] também incorpora as ciências naturais. Desse modo, os
métodos da sabedoria rúnica tradicional se baseiam no que é
conhecido de um sistema mágico que foi desenvolvido em tempos
remotos. Os velhos eriloz ainda falam conosco por meio das suas
pedras rúnicas e das runas mentais (NA hugrúnar) que elas
representam em nossa consciência. No entanto, esse sistema
mágico era apenas parte de um padrão cosmológico muito mais
amplo que abrangia todos os mundos conhecidos e desconhecidos.
Para as antigas tribos teutônicas, a magia, a religião e a lei –
inclusive a organização social – eram expressões da mesma força
divina fundamental. Portanto, para que as formas mágicas
tradicionais verdadeiramente renascessem em Midgard, um
receptáculo para essa concepção holística teria primeiro que ser
criado.

Com o despontar da oitava década do século XX, um vento do
norte soprou no mundo, permitindo que as formas veneráveis da
magia, da religião e da lei voltassem a se desenvolver numa
realidade sincrética. No dia 16 de maio de 1973, o Ásatrúarmenn
(aqueles que acreditam nos Æsir ou confiam neles) foi fundado na
Islândia por Sveinbjörn Beinteinsson. Embora tivesse havido
precursores desse evento anteriormente na mesma década, ele
representou o nexo cristalizante do movimento que veio a ser
conhecido como Ásatrú (a crença dos Æsir) ou odinismo. Hoje, três
grupos importantes parecem promover essa visão sincrética: o
Ásatrúarmenn na Islândia, a Ásatrú Free Assembly na Califórnia e o
Odinic Rite na Inglaterra.



Todos esses grupos mantêm uma independência saudável uns
dos outros, independência essa que alinha respeito e cooperação
mútuos. Essas organizações têm uma orientação sobretudo
“religiosa”; todos os princípios dessa nobre crença são complexos
demais para fazer parte deste trabalho. Além disso, a ausência geral
de dogmatismo desafia um argumento breve, e qualquer tentativa
nesse sentido representaria um desserviço à extraordinária
amplitude de expressão e experiência religiosas encontradas dentro
dos perímetros de Ásatrú. No entanto, é importante mencionar que a
eficiência do sistema mágico aqui apresentado só pode ser
aumentada pela compreensão e pela adesão aos princípios
holísticos dessa crença, já que esse é o tipo de atmosfera no qual a
tradição rúnica era a princípio praticada.

Existe um tipo de “ordem rúnica” chamada Rúnagildi (guilda
rúnica) que é formada por membros da Ásatrú Free Assembly e do
Odinic Rite na Inglaterra. Essa guilda é dedicada ao ensinamento da
magia rúnica e a um programa de desenvolvimento mágico
introdutório dentro de Ásatrú e de acordo com a sabedoria rúnica
tradicional.
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A Tradição do Futhark Antigo

Neste capítulo, que consiste de 24 seções, cada seção é uma
tentativa sistemática de transmitir um conjunto de conhecimentos
que envolve cada uma das runas do Futhark Antigo. As informações
contidas nestas seções podem ser aplicadas diretamente à prática
mágica, e o entendimento intelectual oriundo dessa tradição servirá
para aprofundar a experiência ritual. Pode-se ampliar esse
conhecimento rúnico consultando-se as tabelas de
correspondências impressas no Apêndice D.

Cada seção é encabeçada pela forma rúnica padrão
exemplificada pela maioria das inscrições rúnicas na sequência
antiga junto com seu valor numérico. O nome das runas em
protogermânico (um ancestral comum reconstruído de todas as
linguagens germânicas), gótico, inglês antigo e nórdico antigo é
fornecido, acompanhado da sua tradução para o português. Formas
alternativas da runa encontradas em várias inscrições também são
fornecidas, seguidas pelo valor fonético desta. Essa tabela
preliminar termina com uma interpretação esotérica do(s) nome(s) e
uma interpretação ideográfica da forma rúnica. O corpo do
comentário rúnico apresenta informações mitológicas e
cosmológicas, bem como subsídios mágicos pertinentes à
compreensão do enigma incorporado à runa em questão. Esses
comentários se destinam a ser apenas parciais, embora abordem os



principais aspectos do mistério. Eles devem ser úteis como material
para meditação e estímulo para um trabalho adicional para todos os
vitkar. É apresentado um resumo da interpretação como um grupo
de palavras-chave que funcionam como receptáculos adequados
para conter a maior parte do conhecimento.

As três últimas divisões de cada seção consistem em um material
mais técnico. O galdr é a base do encantamento (ou, se você
preferir, mantra), que é a personificação vibratória da runa. Essa
fórmula é inestimável para o vitki rúnico como uma ferramenta em
todas as fases da magia rúnica e, com a forma, é o principal veículo
por meio do qual a força rúnica se manifesta. Essas fórmulas são
muito flexíveis e devem ser o tema de uma extensa experimentação
da parte de cada vitki. Em razão da limitação do espaço, os
complexos galdrar poéticos da tradição nórdica não poderão ser
incluídos aqui. As simples fórmulas sonoras são as mais básicas e,
portanto, talvez as mais úteis 
no trabalho ritual autoconcebido. As stödhur [posturas] (no singular
stadha) apresentadas nessas seções se baseiam nos métodos de
S. A. Kummer e de F. B. Marby. Elas são bastante eficazes e
oferecem um poderoso modo de literalmente incorporar o poder
rúnico no corpo do vitki, facilitando assim a assimilação ou a
projeção dessas forças sagradas. A última divisão diz respeito aos
diversos usos de cada uma das runas para fins mágicos ou
místicos. O conhecimento de cada runa é a base da magia rúnica, a
partir da qual surgem suas complexas interações. Mas é importante
enfatizar que esse conhecimento é “aberto”, e não limitado. Para os
vitkar talentosos e dedicados, não há limite para as
correspondências que podem ser integradas uma vez que os
fundamentos tenham sido dominados a fundo e um entendimento
dos contextos relativos de poder de cada runa dentro do paradigma
do Futhark tenha sido alcançado.
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Nomes: GMC fehu: bens móveis, gado
GO faíhu: gado, bens móveis
IA foeh: gado, dinheiro
NA fé: animais de fazenda, dinheiro

Formas alternativas: 
Valor fonético: f
Interpretação esotérica do nome: bens móveis; poder.
Interpretação ideográfica: os chifres do gado bovino.

COMENTÁRIO
Fehu é a energia pura e arquetípica do movimento e da expansão
do multiverso. É a força que flui de Múspellsheimr [Muspelheim], a
origem do fogo cósmico, de onde surgiu Midgard (consulte a runa I).
A runa F é o poder abrangente e onipresente, simbolizado pela
manada de gado em disparada e pelo fogo incontrolável. O fogo
cósmico de Muspelheim é fundamental na criação do mundo, mas
também é o principal agente na destruição de Ragnarök. O gigante
do fogo, Surtr,
espalha as chamas da destruição pelo mundo, destruindo tudo,
exceto os deuses e os homens que devem sobreviver ou renascer
no mundo renovado na planície Idha (a planície brilhante). É
importante lembrar que fehu não é o poder indiferenciado do fogo
cósmico de Muspelheim, e sim o mistério da sua ação eterna em
todo o multiverso.

Essa runa rege a força fundamental da fertilidade.
A runa F encerra o enigma da criação e da destruição, bem como

a interação harmoniosa desses dois extremos, que conduz a uma
força evolucionária dinâmica. Fehu é a runa do eterno vir a ser.
Ligada a diversas outras runas, ela descreve o processo sagrado de
nascimento-vida-morte-renascimento, ou gênese-existência/vir a



ser-morte rumo a uma nova gênese. De modo mais específico, fehu
é a força arquetípica que confere ímpeto a esse processo eterno.

A runa F é a essência do poder móvel. Isso fica evidente pelo
significado mais mundano de seu nome: “dinheiro” ou “gado” (como
comparação, consulte a runa O). Essa palavra significava
originalmente bem móvel ou propriedade, sendo depois associada
ao conceito de animais de fazenda, que era a principal forma móvel
de propriedade conhecida pelos povos germânicos mais antigos.
Mais tarde, a expressão foi usada para “dinheiro”, e daí a palavra
fee (“pagamento”), em inglês moderno.

Em resumo, a runa F define uma forma móvel de poder. No reino
psicomágico, esse conceito de força móvel está estreitamente
associado à antiga ideia germânica de hamingja, que é um aspecto
do complexo psicossomático que pode ser descrito como um poder
mágico móvel e transferível. A hamingja (que é muitas vezes
traduzida como “sorte” e até como “espírito guardião”) pode ser
emitida por uma pessoa de uma maneira semelhante à da projeção
do “corpo astral” de outras tradições. Fehu é a força expansiva
direcionada que propicia a projeção de entidades anímicas e o
poder mágico de pessoa para pessoa, ou de uma pessoa para um
objeto.

Com frequência, o poder da runa F se manifesta na mitologia
como um brilho sobrenatural ao redor de montes mortuários e
morros, ou até mesmo como um anel de fogo.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Força móvel fehu fehu fehu

Energia, fertilidade ffffffffff

Criação/destruição fu fa fi fe fo

(Vir a ser) of ef if af uf

 ffffffffff



 
 

Stadha:
Ambos os braços levantados, com o esquerdo um
pouco mais elevado. Os dedos em ponta para
direcionar o poder, as palmas das mãos apontadas
para fora para atrair a força. O rosto deve estar
voltado para o sol.
 
 

Efeitos mágicos:
1. Fortalece os poderes psíquicos.
2. Canal para a transferência ou projeção do poder; a runa de

emissão.
3. Atrair o poder que se projeta do sol, da lua e das estrelas para a

esfera pessoal.
4. Promover a evolução pessoal e social.
5. Aumento da riqueza monetária pessoal.
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Nomes: GMC uruz: auroques
GO úrus: auroques
IA úr: boi, bisão
NA úr: chuvisco, chuva

Formas alternativas: 
Valores fonéticos: u, v
Interpretação esotérica do nome: auroques – a força formadora
primordial; Audhumla na Edda, ou chuvisco – a essência
fertilizadora primordial.
Interpretação ideográfica: os chifres dos auroques, ou o chuvisco
que cai.

COMENTÁRIO
A runa U é a mãe da manifestação. Na mitologia, isso é
representado pela grande vaca Audhumla, que lambeu um grande
bloco gelado de sal para formar o andrógino primitivo Búri. Além
disso, ela era a fonte de sustento para o gigante cósmico Ymir. A
própria Audhumla foi formada pela geada provocada pelo encontro
do fogo do mundo com o gelo do mundo. Essa também é a essência
energizada e não manifesta a partir da qual o gelo cósmico e
Audhumla se formaram.

Uruz é o poder padrão e formulador do multiverso, a fonte dos
princípios organizadores que conduzem à elaboração final do
mundo. A runa U é o padrão não manifestado da matéria (em
oposição à natureza de antimatéria de isa).

Essa é a semente cósmica, a força do mundo análoga ao sêmen
viril.

Ela contém o mistério da definição do eu, um paradigma
composto de todos os aspectos do complexo psicossomático, assim
como o multiverso é construído a partir dos vários mundos. Uruz é a
força formadora, e não a forma em si (consulte a runa H).

A runa U é o poder modelador que define a origem e o destino de
todas as coisas. Esse mistério pode ser demonstrado pela forma do



símbolo, como mostrado na Figura 2.1. Uruz é o eterno reservatório
dos padrões arquetípicos.

Em virtude do seu poder modelador, uruz é uma runa que
simboliza a sabedoria e o conhecimento, como o padrão da tradição
preservada que emana da ordem natural. Assim como indica uma
sociedade saudável (que está de acordo com a ordem natural), ela
também é uma runa que indica boa saúde física na esfera pessoal.
A runa U promove sistemas orgânicos fortes e harmoniosos. Ela é a
runa da força vital e da virilidade.

 

Figura 2.1 Padrão de manifestação da runa U. Esse padrão envolve
essencialmente uma elevação no continuum espaço-tempo até que a força da

runa I por fim a puxa de volta para sua origem.
 
 

Palavras-chave: Galdr:

Padrão arquetípico uruz uruz uruz

Organização orgânica uuuuuuuuuu

Sabedoria uuuuurrrrr

Saúde uuuuuuuuuu

Força vital  
 
 

Stadha:
Dobre o corpo no nível da cintura, com as costas
na posição horizontal e paralelas ao chão. Os
braços e as pontas dos dedos devem apontar para



o chão, e a cabeça deve estar voltada para o
leste.
 
 

Efeitos mágicos:
1. Molda e configura criativamente as circunstâncias por meio da

vontade e da inspiração.
2. Cura e mantém uma boa saúde mental e física.
3. Portadora de circunstâncias afortunadas.
4. Introdução de correntes magnéticas terrestres.
5. Realização da causalidade.
6. Conhecimento e entendimento do eu.
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Nomes: GMC thurisaz: forte, gigante
GO thiuth: bondoso
IA thorn: espinho
NA thurs: gigante

Formas alternativas: 
Valor fonético: th surdo como na palavra inglesa thorn
Interpretação esotérica do nome: Ása-Thórr [Asa-Thor], o inimigo
das forças adversas.
Interpretações ideográficas: o martelo, ou o espinho em um galho.

COMENTÁRIO
Thurisaz é a força cósmica dirigida da destruição e da defesa. É a
vontade arquetípica instintiva, sem autoconsciência. A runa TH é um
símbolo do relâmpago e do trovão, e é equiparada a Mjöllinir
[Mjollnir], o martelo sagrado de Thor. Essa arma é a destruidora dos
etins e a protetora de Midgard e Ásgardhr [Asgard]. De diversas
maneiras, Thor assemelha-se aos gigantes (thursar) em estatura e
força bruta, sendo, portanto, uma contraforça ideal para eles. Os
Æsir tentam constantemente preservar seus territórios no
multiverso, e o poder dessa runa é inestimável para esse fim. A
ideia expressa por esse aspecto do thurisaz é idêntica à do sinal do
martelo . Essa é a força propulsora, destruidora dos poderes
hostis à ordem cósmica. Esses poderes hostis não são moralmente
“maus” no sentido judaico-cristão da palavra; eles são apenas
prejudiciais para o impulso instintivo estabelecido exemplificado
pelos Æsir e Vanir, e expresso na humanidade. Assim como o
espinho protege a rosa, Mjollnir protege Midgard e Asgard.

A runa TH contém a polaridade vida-morte. Ela é uma força que
assimila a energia potencial desses dois extremos de energia
cinética em um padrão de ação. Thurisaz é uma forma projetável de
força aplicada. Em geral, isso pode funcionar como uma limitação e
direcionamento de vários pares binários de forma-energia em toda a
sequência de runas. Em outras palavras, qualquer runa que seja
sobretudo energética   pode ser combinada com



qualquer runa que possua características essencialmente
paradigmáticas pela ação da força da runa TH e
direcionada de maneira autêntica.

Thurisaz também é uma runa de regeneração e fertilização.
Assim como o raio anuncia as chuvas que favorecem a colheita, a
runa TH rompe barreiras e fecunda para que novos começos
possam ser criados. O thorn é o espinho do despertar que dispersa
o poder do svefnthorn (espinho do sono).

Essa runa representa o poder fálico cósmico.
 
 

Palavras-chave: Galdr:

Força de destruição/defesa thurisaz thurisaz thurisaz

Ação th th th th th th th th th th

Poder aplicado thur thar thir ther thor

Direção de polaridades thu tha thi the tho

Regeneração (depois da destruição) th th th th th th th th th th
 
 

Stadha:
Fique em pé com o braço esquerdo flexionado 
no cotovelo, a mão no quadril, com a palma segurando
o osso ilíaco. Fique de frente para o leste ou para o sul.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Defesa (ativa).
2. Destruição de inimigos, maldições.
3. Despertar da vontade para a ação.



4. Preparação para a geração em todas as esferas.
5. Magia do amor.
6. Conhecimento da divisão e unidade de todas as coisas.
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Nomes: GMC ansuz: um deus, deus ancestral
GO ansus: nome de um deus rúnico
IA ós: um deus
NA áss: um deus, um dos Æsir

Formas alternativas: 
Valores fonéticos: a (o na sequência A-S)
Interpretação esotérica do nome: Odin dos Æsir.
Interpretação ideográfica: o manto de Odin soprado pelo vento.

COMENTÁRIO
Ansuz é o mysterium tremendum das runas.

A runa A contribui para a criação da humanidade. Ela simboliza
dois dos vários dons espirituais oferecidos a Askr e Embla (o
homem e a mulher primordiais) pelos deuses Odin, Hoenir e Lódhurr
(um aspecto tríplice do deus Odin). Esses dons foram önd ou anda
(respiração, espírito, princípio que anima a vida) e ódhr (atividade
mental inspirada, inspiração). Este é o símbolo de Odin como o
deus numinoso da magia e do êxtase.

Ansuz é o receptáculo-conteúdo, que transforma e expressa o
poder espiritual e o conhecimento numinoso. Essa força é recebida
dos Æsir e transformada em humanidade para novamente se
manifestar no multiverso em atos mágicos e religiosos. Essa
ecologia do poder trabalha em conjunto com a que é descrita pela
receptividade de Odin da sabedoria das runas e pela subsequente
expressão dessa sabedoria para a humanidade. A runa A abrange o
meio pelo qual o conhecimento numinoso é recebido, o receptáculo
desse poder e a força em si, que se manifesta como o estado de
êxtase. Essa equação receptáculo-conteúdo é comum nos símbolos
do estado inspirado ou extático. Na mitologia nórdica, o hidromel
poético da inspiração e o recipiente no qual ele está contido são
conhecidos pelo nome Óthroerir (o que provoca a inspiração). Este
é o êxtase que conduz à formação de um corpo de tradição e
sabedoria.



Esta é a runa da palavra, da música, da poesia e do
encantamento mágico (galdr) como receptáculo e expressão da
força mágica.

Ansuz é um poder mágico ancestral, poder que foi transmitido de
geração em geração ao longo de linhagens genéticas. Os antigos
povos germânicos sabiam que eram “descendentes dos seus
Deuses”, como mostram as genealogias dos seus reis, heróis e
chefes de clã. O vínculo de poder entre os deuses e os homens era,
para eles, ininterrupto. E assim permanece. Graças ao poder dessa
runa, é possível recuperar a conscientização desse vínculo entre os
deuses ancestrais e seus povos. Esse é um conceito estático que
complementa a força mais estável e institucional de Othala.

A runa A personifica os mistérios da morte dos Æsir.
 
 

Palavras-chave: Galdr:

Recepção – transformação – expressão ansuz ansuz ansuz

Receptáculo/conteúdo aaaaaaaa

Conhecimento numinoso aaaaaasssss

Inspiração aaaaa

Êxtase aaaaaaaaaa

Palavra – música  

Mistérios da morte  
 
 

Stadha:
Fique em pé. Estenda os braços, paralelos, à frente,
apontando-os levemente para baixo, com o braço
esquerdo mais baixo do que o direito. Fique de frente
para o norte ou para o leste.



 
 

Efeitos mágicos:
1. Aumento dos poderes mágicos ativos e passivos, bem como das

habilidades de clarividência etc.
2. Fala convincente e magnética, e poder de sugestão e hipnose.
3. Aquisição da sabedoria criativa, inspiração, êxtase e comunicação

divina.
4. Dissipação da morte e do terror por meio do conhecimento de

Odin.
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Nomes: GMC raidho: carroça
GO raidha: carroça, cavalgar
IA rádh: uma cavalgada, caminho
NA reidh: cavalgada, carruagem

Formas alternativas: 
Valor fonético: r
Interpretação esotérica do nome: a carroça solar e a charrete de
Thor.
Interpretações ideográficas: uma roda debaixo da charrete  na
visão:  como metade do carro solar (consulte a runa S).

COMENTÁRIO
Raidho é a lei cósmica da ordem correta e arquetípica no multiverso.
Isso se expressa por meio de fenômenos naturais, como a jornada
diária do sol e os ciclos da natureza e da humanidade. A runa R é o
mistério da lei divina, manifestada tanto no multiverso quanto na
humanidade.

Raidho se tornou um símbolo da religião organizada, ou, melhor
dizendo, de Ásatrú, a antiga forma de religião germânica.
Antigamente, a ordem externa e autoconsciente da religião era
muito menos estável em razão da ordem interna, inconsciente e
instintiva da sacralidade. Essa ordem interna encontrou expressão
em instituições que eram uma mistura de religião, magia e lei
(política). Hoje em dia, a runa R é um símbolo do “caminho certo a
ser seguido”, por meio do empenho consciente de ásatrúarfólk [povo
nórdico] em recuperar a essência da ordem primordial.

Essa runa representa a ordem correta da jornada do iniciado
através dos caminhos dos Nove Mundos de Yggdrasill.

Bons conselhos e julgamentos corretos são atribuídos a raidho.
Outro aspecto importante do mistério da runa R é o do ritual; em

outras palavras, a organização da energia e das ações segundo
uma ordem cósmica para um propósito específico. Aqui, a ênfase
recai na organização correta dessas energias.



Raidho é a canalização da força de acordo com leis naturais, ao
longo do caminho correto que conduz ao resultado certo. Ela
descreve, e analisa, um determinado aspecto necessário ao
funcionamento das leis de causa e efeito (consulte também a runa
P).

O conceito de ritmo e de dança também é importante para a runa
R. Esse ritmo está incorporado a todos os mundos do multiverso.
Por meio da ação rítmica e da dança ritual, o vitki pode perceber seu
ritmo pessoal e se combinar com ele, tornando-se, por sua vez, um
só com o ritmo e a dança. Esta é a runa dessa dança rítmica ritual,
que ainda deveria ser praticada hoje em dia.

Raidho também pode se expressar no conceito do
desenvolvimento em espiral. Isso está em conformidade com a
ideologia tradicional dos ciclos de existência, sempre em círculos,
mas continuamente para cima (ou para baixo), em direção a uma
meta – o objetivo. Atingir essa meta não é uma conclusão, e sim
uma transformação e um novo começo rumo a outra expansão
extrínseca.

Na tradição popular, esta runa é um símbolo da Corte de Vehm, e
como tal é um sinal de que as profundas leis religiosas nativas têm
precedência sobre as da autoridade civil.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Ação e ordem corretas raidho raidho raidho

Lei cíclica cósmica rrrrrrrrrr

Religião – magia ru ra ri re ro

Ritual rudh radh ridh redh rodh

Ritmo (rut rat rit ret rot)

Jornada or er ir ar ur

 rrrrrrrrrr



 
 

Stadha:
Fique em pé com o braço esquerdo flexionado 
no cotovelo, a palma da mão sobre o osso ilíaco. 
A perna esquerda deve estar inclinada para fora,
levantada do chão; o braço direito deve estar caído
verticalmente bem junto ao corpo. Fique de frente para
o sul.
 
 

Efeitos mágicos:
1. Fortalece as habilidades rituais e a experiência.
2. Propicia o acesso ao “conselho interior”.
3. Eleva a consciência aos processos corretos e naturais.
4. Propicia a fusão com os ritmos pessoais e os do mundo.
5. Obtenção da justiça segundo o que é certo.
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Nomes: GMC kenaz: tocha
GO kusma: inchaço
IA cén: tocha
NA kaun: ferida, furúnculo

Formas alternativas: 
Valor fonético: k
Interpretação esotérica dos nomes: fogo controlado; cremação.
Os nomes em gótico e nórdico antigo são secundários – fogo
interno, inflamação etc.
Interpretação ideográfica: a chama da tocha.

COMENTÁRIO
A runa K retrata o mistério da regeneração por meio da morte ou do
sacrifício. Esta é a runa do fogo, ou seja, o fogo que está sob o
controle humano na forma da tocha (em contraste com o poder mais
primitivo e arquetípico presente na runa F).

Ritualmente, kenaz é o fogo da criação, do sacrifício, da lareira e
da forja – o fogo controlado pela humanidade para a obtenção de
um propósito determinado. A cremação, como rito fúnebre, propicia
a transferência dos aspectos psíquicos do complexo psicossomático
para novas formas regeneradas e impede seu retorno às formas
exauridas. O fogo do sacrifício cozinha e torna a carne do animal
sacrificado sagrada e aceitável para o consumo dos homens e dos
deuses. O fogo é sempre encarado como uma força transformadora
e regeneradora.

Kenaz representa a capacidade e a vontade de gerar e criar.
Portanto, ela é a runa do artista e do artesão, bem como dos
aspectos técnicos da magia. Além disso, a importância do fogo
controlado – da energia controlada – é evidente. O poder controlado
da psique se combina com a energia controlada da natureza, o que
resulta na criação de um objeto. Esta é a “runa humana”, a runa da
humanidade.

A runa K encerra um grande tesouro de erudição e conhecimento
técnico, conhecimento combinado com habilidade.



O enigma da criação de um terceiro a partir da combinação de
dois é outro aspecto de kenaz. Os opostos são aglutinados de
maneira estética e os resultados dessa união são manifestados.

A runa K é a runa da paixão, da luxúria e do amor sexual
humanos – enquanto atributos positivos. Esta é a raiz emocional da
criatividade em todas as esferas de ação. A deusa Freyja encontra
muitas correspondências com esse aspecto da runa.

Kenaz também é importante para o conceito de família, em
especial para a parte da tradição dos clãs que professa a unidade
entre os membros vivos e mortos do clã, que existe em uma forma
sincrética de força vital consciente.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Energia controlada kenaz kenaz kenaz

Habilidade ku ka ki ke ko

Transformação kun kan kin ken kon

Regeneração ok ek ik ak uk

Vontade de criar kaunnnnnnnn

Desejo sexual  

Criatividade  
 
 

Stadha:
Fique em pé com o braço direito levantado num
ângulo de 45 graus, enquanto o braço esquerdo é
abaixado nesse mesmo grau. A palma da mão
direita fica voltada para fora, atraindo o poder,
enquanto os dedos da mão esquerda ficam em
ponta, projetando-se na manifestação.
 



 
Efeitos mágicos:
1. Fortalecimento das habilidades em todas as esferas.
2. Inspiração criativa.
3. Polarização mais elevada como ferramenta de operação.
4. Operações de regeneração, cura.
5. Amor (especialmente o amor sexual).
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Nomes: GMC gebo: dádiva, hospitalidade
GO giba: dádiva
IA gyfu: dádiva, generosidade
NA gipt: dádiva, casamento 
        (não na sequência nova)

Formas alternativas: 
Valor fonético: g como na palavra inglesa gift
Interpretação esotérica do nome: aquilo que é permutado entre
deuses e homens.
Interpretação ideográfica: o cruzamento de duas vigas na
construção de uma estrutura; interação de duas forças.

COMENTÁRIO
Gebo é a runa de “deus”, ou seja, a eminente força mágica
inconsciente presente no Ginnungagap (vazio carregado de magia)
antes da formação dos Mundos. [ 5 ] O mistério sagrado da dualidade
(ou de muitos) em um.

Essa runa representa o doador, o ato de doar, a dádiva, aquele
que recebe; “o sujeito, o verbo, o objeto direto e o objeto indireto do
multiverso”. Ela também descreve uma parte do mistério do
sacrifício como a dádiva (em última análise, o poder) que os deuses
oferecem à humanidade a fim de manter a ecologia do poder
cósmico.

Pelo poder dessa runa, as pessoas se unem movidas pela
vontade de alcançar um determinado resultado. Essa runa simboliza
a força básica das ordens rúnicas, o sistema dos séquitos etc.

A runa G tem algumas semelhanças funcionais com a runa A, já
que também é uma runa de êxtase. Ela é o mistério do poder
mágico do arrebatamento que é percebido e conservado pelo vitki
como conhecimento numinoso.

Gebo encerra os segredos da união psíquica de duas pessoas
(geralmente homem e mulher), ou de várias pessoas, para que
possam produzir um poder criativo maior do que a soma das forças
individuais. Esta é a runa da magia sexual. A magia sexual era



praticada na antiguidade germânica, em especial para a aquisição
do conhecimento e da sabedoria numinosos. Sigurdhr [Siegfried], o
maior dos heróis germânicos, foi iniciado na sabedoria rúnica pela
valkyrja [valquíria] Sigrdrîfa (Brynhildr) em uma cena ritualística, rica
em simbolismo sexual (uma criança nasce dessa união). Esse era o
modo usual de magia sexual, na qual a energia era permutada ao
longo da polaridade masculina/feminina. Evidências adicionais disso
são apresentadas na estrofe 164 do “Hávamál”, que trata da décima
oitava runa:

Essa décima oitava que conheço,
nunca revelo
a uma donzela ou à esposa de um homem,
um segredo que escondo de todos
exceto para aquela
que está em meus braços
ou para minha própria irmã.

 
Gebo é a runa do amor fraternal, e é a energia psicossexual

permutada entre dois polos de poder – humano para humano, ou
divino para divino. Neste último caso, gebo descreve a força vital
sexual usada na magia da fertilidade e aquela utilizada nas práticas
xamânicas.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Força mágica gebo gebo gebo

O doador, o doar, a dádiva aquele que
recebe, gu ga gi ge go

Êxtase gub gab gib geb
gob

Sacrifício og eg ig ag ug

Magia sexual gaaaafffffff



 
 

Stadha:
Fique em pé com as pernas abertas, os pés
retos e os joelhos travados. Os braços são
estendidos num ângulo que forma um X, com as
mãos erguidas exatamente na direção dos pés.

 
 

Efeitos mágicas:
1. Magia sexual.
2. Iniciação mágica sexual.
3. União mística.
4. Aumento dos poderes mágicos.
5. Harmonia entre irmãos e irmãs, e entre pessoas apaixonadas.
6. Influência mágica sobre o mundo humano e o mundo divino.
7. Aquisição de sabedoria.
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Nomes: GMC wunjo: felicidade
GO winja: pasto
IA wynn: prazer, alegria
NA vend: (nome de uma runa) felicidade,
esperança (não na sequência nova)

Formas alternativas: 
Valor fonético: w
Interpretação esotérica do nome: relacionamento de seres que
descendem da mesma origem.
Interpretação ideográfica: o estandarte do clã ou da tribo, ou cata-
vento.

COMENTÁRIO
A runa W é a força básica de atração que seres afins (wights) [ 6 ]

sentem uns pelos outros, ou seja, seres sencientes que descendem
de uma origem comum. Esses seres se unem então em um todo
orgânico, o que é exemplificado no mundo dos homens pelo clã e
pela tribo. No antigo mundo germânico, a sociedade era
“clanocêntrica”, já que um clã forte e tradicional era a melhor
proteção contra invasores ou contra o totalitarismo de origem
interna. Ao considerar acima de tudo a honra e a integridade do clã,
o indivíduo era mais capaz de preservar sua liberdade.

Wunjo é o mistério da existência harmoniosa de diversas forças
afiliadas. No clã, essa é a fonte da maior alegria humana. Quando
todos os membros do clã trabalham juntos em harmonia, integrados
no seu ambiente de forma sincrética, um verdadeiro estado de
sacralidade está presente.

O poder da runa W ajuda a promover o companheirismo e a boa
vontade entre irmãos e irmãs, e por esse motivo essa runa é uma
força poderosa na preservação das sociedades e das guildas.

Wunjo é a energia que reúne diferentes campos de força, o que a
torna, portanto, um conceito inestimável para a magia rúnica. Com
essa energia, o vitki pode agrupar várias runas em uma única força
harmoniosa capaz de atuar em prol de um resultado específico.



 
 

Palavras-chave: Galdr:

Harmonia wunjo wunjo wunjo

Bem-estar wu wa wi we wo

Companheirismo wun wan win wen won

Ligação wo we wi wa wu

 wwwuuuunnnnn
 
 

Stadha:
Fique em pé com as pernas juntas. Coloque as pontas
dos dedos da mão esquerda no alto da cabeça.
Mantenha o braço direito próximo à lateral do corpo.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Fortalecer laços e vínculos.
2. Invocação de companheirismo e harmonia.
3. Acabar com o afastamento.
4. Felicidade e bem-estar.
5. Realização dos laços e multiplicidade dos relacionamentos de

todas as coisas.
6. Aglutinar runas em direção a propósitos específicos (consulte unir

runas etc.).
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Nomes: GMC hagalaz: granizo, ovo (?)
GO hagl: granizo
IA haegl: granizo
NA hagall: granizo)

Formas alternativas: 
Valor fonético: h
Interpretação esotérica dos nomes: ovo de gelo ou semente da
vida e padrão cósmico primordiais.
Interpretação ideográfica: a conexão de duas vigas verticais
(esferas de existência) por uma barra transversal na técnica de
construção em estilo enxaimel (:H:) ou o padrão primordial do
floco de neve ( ).

COMENTÁRIO
Hagalaz é a origem cósmica de gelo, repleto de poder mágico
cristalizado e de padrões cósmicos. O granizo é o símbolo do “ovo”
de gelo efervescente que contém a semente de Ymir, o gigante
primitivo do gelo. Ymir foi formado pela união do mundo de fogo de
Muspelheim e do mundo de gelo de Niflheim. Este é o completo
paradigma multiversal potencial – o ovo da manifestação. Esse
conceito “seminal” está enfatizado no Poema Rúnico em islandês
antigo:

 
Hagall é um grão frio
e uma chuva com neve
e a doença das cobras

 
A runa H é o enigma da estrutura do mundo, e define a forma

primordial do multiverso. O floco de neve se forma ao longo do
padrão sêxtuplo do antigo sinal sagrado  que substituiu  no
Futhark Novo.



Hagalaz é o modelo completo, que contém a energia potencial do
poder neutro do multiverso, nascido da união dinâmica, generativa e
expansiva do fogo (energia) e do gelo (antimatéria).

A runa H descreve a eterna harmonia cósmica.
Na religião e na mitologia germânicas, o nove é o mais sagrado e

misterioso dos números; existem nove mundos em Yggdrasill; Odin
ficou pendurado nove noites naquela árvore para obter as runas; o
deus Heimdallr [Heimdall] nasceu de nove mães, e assim por diante.
Este é um número de completude que resulta no surgimento de um
poder e produtividade maiores.

Hagalaz é a runa-mãe, em virtude do seu valor numérico e da sua
forma  (que pode, de fato, ser a primordial). Todas as formas
rúnicas podem ser extraídas da hagalaz sêxtupla quando ela é
colocada dentro de uma figura sólida (consulte a Figura 2.2).

A runa H personifica a permanente evolução dentro de uma
estrutura fixa.

Hagalaz é um símbolo de proteção e de banimento, porque sua
natureza completa e harmoniosa promove uma segurança especial
e previne a intromissão de elementos desarmônicos.

 

Figura 2.2 A runa-mãe: o sólido hagalaz.
 
 

Palavras-chave: Galdr:

Padrão cósmico, estrutura hagalaz hagalaz hagalaz

Conclusão hhhhhhhhhh

União (ovo cósmico) hu ha hi he ho

Evolução (dentro da estrutura) hug hag hig heg hog



Proteção (hul hal hil hel hoi)

 oh eh ih ah uh

 hhhhhhhhhh
 
 

Stadha:
I. Fique em pé em posição de cruz com os
braços paralelos ao chão e as palmas
apontadas para fora.
II. Este é um ritual completo de combinação
rúnica que encerra grande poder quando
adequadamente executado.

1. Fique em pé em posição de cruz. Coloque-se
de frente para o norte, inspire profundamente
nove vezes, em seguida gire com o sol (do norte
para o leste), e cante “hu ha hi he ho”. Faça isso
nas quatro direções, terminando novamente no
norte. Este exercício pode ser executado a partir
do leste durante o dia ou ao nascer do sol.
 
2. Stadha da runa N: nu na ni ne no (na primeira
volta) hu ha hi he ho (na segunda).
3. Stadha da runa E: e e e e e e e e e e (na
primeira volta) hu ha hi he ho (na segunda).
4. Stadha da runa I: i i i i i i i i i i (na primeira
volta) hu ha hi he ho (na segunda).
5. Stadha da runa M: m m m m m m m m m m
(na primeira volta) hu ha hi he ho (na segunda).
6. Stadha da runa T: Tiwaz Tiwaz Tiwaz (na
primeira volta) hu ha hi he ho (na segunda).
7. Stadha da runa G: gu ga gi ge go (na primeira
volta) hu ha hi he ho (na segunda).
 



São feitas 13 voltas durante este exercício. Não
acolha nenhuma impressão durante essa
operação; procure manter a consciência vazia.
O exercício facilita o funcionamento de todas as
hvel interiores (consulte a seção sobre
stadhagaldr).
 
 

Efeitos mágicos:
1. Completude e equilíbrio de poder.
2. Experiência e conhecimento místicos e numinosos.
3. Operações evolucionárias, em desenvolvimento.
4. Proteção.
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Nomes: GMC naudhiz: necessidade, compulsão
(fatalista)
GO nauths: necessidade, carência
IA nýd: necessidade, aflição
NA naudh(r): aflição, necessidade, restrição

Formas alternativas: 
Valor fonético: n
Interpretação esotérica dos nomes: need-fire (“fogo de socorro”) e
alívio das aflições.
Interpretação ideográfica: Os dois pedaços de madeira usados
antigamente para acender o need-fire.

COMENTÁRIO
Naudhiz é o poder cósmico usado pelas forças que moldam o
“destino” da humanidade e do mundo. Para uma análise do conceito
germânico de “destino” (ørlög) e dessas “forças modeladoras”
(Nornir) [Nornas], consulte a runa P. A runa N não representa ørlög;
mais exatamente, ela personifica um poder cósmico necessário para
sua formulação, o poder da resistência. Ela é a síntese de uma tese
e de uma antítese implícitas expressas em toda a sequência rúnica.
Naudhiz é um conceito duplo. Contém a ideia da aflição, mas
também do alívio dessa aflição. Essa ideia é bem expressa na
estrofe pertinente do Poema Rúnico em inglês antigo.

 
(A necessidade) comprime o peito,
embora, para os filhos dos homens, ela costume ser
uma ajuda e uma salvação,
caso seja atendida a tempo.

 
A runa N é o fogo autocriado, o “fogo de socorro”, obtido pela

fricção/resistência para servir às necessidades do homem tanto no
reino material quanto no espiritual. Naudhiz é a ação dirigida pela
vontade, com conhecimento e sabedoria, que pode atuar como uma
força contrária aos poderes frequentemente negativos de ørlög. O



lema para essa runa apresentado por Guido von List resume
primorosamente tal aspecto da runa N: Nütze dein Schicksal,
widerstrebe ihm nicht! (“Usa teu destino, não lutes contra ele!”)

Naudhiz também representa o conceito de avançar para a
manifestação. Essa ideia se originou com a criação das Nornas.
Nessa época, a resistência nascia no universo, as leis de
causalidade passaram a vigorar, e as sementes da “destruição” do
mundo dos deuses foram semeadas. Não devemos interpretar isso
no contexto de qualquer tipo de “moral maléfica” ou conceitos
semelhantes. As Nornas sagradas também ajudam a sustentar o
multiverso, derramando constantemente água do poço de Urdhr
[Urdr] sobre a Árvore da Vida para que ela não definhe e morra.

Em virtude dos elementos sexuais inerentes ao seu simbolismo, a
runa N se tornou um poderoso instrumento na magia de amor
islandesa. Além disso, ela é uma forte runa de proteção,
especialmente espiritual.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Resistência naudhiz naudhiz naudhiz

Aflição nnnnnnnnnn

Alívio (“fogo de socorro”) nu na ni ne no

Avançar para a manifestação nudh nadh nidh nedh nodh

 (nut nat nit net not)

 un an in en on

 nnnnnnnnnn
 
 

Stödhur:
1. Fique em pé com o braço direito levantado
lateralmente e o braço esquerdo inclinado para



baixo de maneira que fique alinhado com o
direito.

2. a) Stadha-cruzado. Diga aepandi nam.
b) Depois de proferir a fórmula, baixe as mãos até
os quadris.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Superação da aflição ou do ørlög negativo.
2. Desenvolvimento da vontade mágica.
3. Desenvolvimento de poderes “espirituais”.
4. Uso da força de “resistência” submetida à vontade visando metas

mágicas.
5. Inspiração repentina.
6. Eliminar o ódio e o conflito.
7. Criar a necessidade de ordem.
8. Reconhecimento da necessidade pessoal.
9. Proteção.
0. Magia de amor – para conseguir um amante.

11. Adivinhação.
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Nomes: GMC isa: gelo
GO eis: gelo
IA is: gelo
NA íss: gelo

Formas alternativas: 
Valor fonético: i (pronuncia-se como ee na palavra inglesa deed)
Significado esotérico do nome: matéria primordial/antimatéria.
Interpretação ideográfica: o pingente de gelo, ou o fluxo de gelo
primário/onda a partir de Niflheimr [Niflheim].

COMENTÁRIO
A runa I é a força antípoda da runa F. Isa é um mundo gelado que
flui de Niflheim. Ela não representa a matéria, e sim um conceito de
antimatéria, o qual, quando combinado com a energia que flui de
Muspelheim, leva à formação do que chamamos de “matéria”
(Midgard). Isa pode ser equiparada, em alguns casos, à prima
materia de outras filosofias. Em muitos aspectos, esse mistério pode
ser simbolizado pelo “buraco negro”. A runa I é a força de atração,
de gravidade, de inércia, de entropia do multiverso. Na mitologia,
aspectos dessa força são representados pelos gigantes do gelo
(hrímthursar). Isa é a imobilidade absoluta e a ausência de vibração
– um mistério singular na cosmogonia/cosmologia germânica. Esse
conceito é tão metafísico quanto aquilo a que se dá o nome de
“espírito”.

Gelo e fogo são as forças por meio das quais o mundo é criado,
mas também são as forças que darão fim à “existência”.

Isa é um símbolo do ego individual devido ao seu efeito
centralizador e concentrador. É uma força que mantém coeso o ego-
eu durante as provações estressantes do processo de iniciação, e
como tal é uma ponte entre os mundos e sobre as águas.

 
 

Palavras-chave: Galdr:



Gelo do mundo isa isa isa

Antimatéria iiiiiiiiii

Concentração iiiiisssss

Ego (sssss iiiii)

iiiiiiiiii
 
 

Stödhur:
1. Fique em pé com os braços soltos ao longo do corpo.
2. Fique em pé com os braços estendidos acima da cabeça
e as palmas das mãos se tocando.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Desenvolvimento da concentração e da vontade.
2. Constrição, interrupção das forças dinâmicas indesejadas.
3. Integração básica do ego dentro de um sistema multiversal

equilibrado.
4. Poder de controle e constrição sobre outras criaturas.
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Nomes: GMC jera: o (bom) ano, colheita
GO jér: ano
IA gér: ano
NA ár: ano, (boa) estação

Formas alternativas: 
Valores fonéticos: j (pronuncia-se como y na palavra inglesa yard).
No último período do NA, depois de aproximadamente 600 ec, o j
inicial foi perdido nos dialetos nórdicos ocidentais e, a partir de
então, a runa passou a corresponder a a.
Interpretação esotérica do nome: ciclo da vida, ciclo solar.
Interpretação ideográfica: o casamento sagrado entre o céu  e a
terra , ou a rotação dinâmica do ciclo verão-inverno.

COMENTÁRIO
Jera personifica o padrão cíclico do universo expresso na fórmula
gênese-existência/vir a ser-morte rumo a uma nova gênese. Esse é
um padrão básico que ocorre na sequência rúnica. A runa J é uma
das duas “runas centrais” no esquema do Futhark Antigo e define a
natureza cíclica do plano horizontal em eterno desenvolvimento. É o
segredo da circunferência onipresente.

Essa runa representa o mistério do ciclo duodécuplo do ciclo
solar anual. Raidho é a jornada diária e a força orientadora do sol;
jera é a sua jornada anual e sowilo, o próprio sol arquetípico.

Jera é a recompensa por ações passadas honradas, corretas e
legítimas (naturais). Isso não tem implicações morais genuínas – é
uma lei da natureza. Se a semeadura for feita corretamente, de
acordo com a tradição, e a “sorte” (hamingja) estiver com você, a
colheita deverá ser abundante. São os frutos do esforço bem
aplicado para alcançar uma meta determinada ou instintiva. Isso é
verdadeiro e válido tanto para a esfera numinosa quanto para a
fenomenológica.

O aspecto da fertilidade cósmica dessa runa aponta para o deus
vânico Freyr, que é invocado por meio da fórmula til árs ok fridhar
(para a paz e uma boa estação [colheita]).



A palavra ár em nórdico antigo oferece a associação popular
dessa runa com a águia (NA ari) como símbolo da fuga veloz do sol
arquetípico.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Desenvolvimento cíclico jera jera jera

Ciclo solar anual (12) jjjjeeeerrrraaaa

Recompensa jjjjjjjjjj

Fruição ju ja ji je jo

Águia (jur jar jir jer jor)

 jjjjeeeerrrraaaa
 
 

Stadha:
Fique em pé com o braço direito flexionado de modo
que o polegar da mão direita toque o alto da cabeça. O
braço esquerdo é flexionado no mesmo ângulo, com as
pontas dos dedos da mão esquerda tocando o osso
ilíaco esquerdo.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Fertilidade, criatividade.
2. Paz, harmonia.
3. Iluminação.
4. Compreensão da natureza cíclica do multiverso.
5. Compreensão do mistério da circunferência onipresente.
6. Causar a manifestação material de outros conceitos.
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Nomes: GMC eihwaz ou iwaz: teixo
GO eihwas: teixo
IA éoh: teixo, ou eow: tramazeira
NA *ihwar: teixo (somente em inscrições
rúnicas)
Ela não está na sequência nova nessa
forma, mas o Futhark Nórdico tem ýr: teixo;
arco de teixo na forma:  Consulte a runa
Z.

Formas alternativas: 
Valor fonético: incerto – em algum ponto entre e e i. Esta runa é
essencialmente um sinal mágico que raramente ocorre na escrita
das palavras.
Interpretação esotérica do nome: o teixo como a Árvore da Vida e
da Morte – a Árvore do Mundo, Yggdrasill.
Interpretação ideográfica: o prisma vertical da árvore multiversal.

COMENTÁRIO
Eihwaz é o eixo vertical do mundo que define o prisma central de
Yggdrasill, a Árvore Cósmica. A Árvore do Mundo dos nórdicos
antigos era, na maioria dos casos, efetivamente simbolizada por um
teixo, e não por um freixo, como se costuma supor. A ideia é
corroborada pelos antigos textos, que sempre se referem à sua
qualidade perene, “sempre verde” e às suas agulhas – o teixo é uma
conífera. Um nome alternativo para o teixo em nórdico antigo é
barraskr (freixo de agulhas). A palavra Yggdrasill significa tanto
“montaria de Yggr (de Odin)” quanto “pilar do teixo”. O primeiro
desses significados é uma referência direta ao ritual xamânico do
“Hávamál”. A forca costuma ser descrita poeticamente como o
“cavalo dos enforcados” em nórdico antigo. Nesse rito, o erilaz
(mestre rúnico) viaja para Hel (reino dos mortos, ou mundo
subterrâneo) e depois para todos os Nove Mundos a fim de obter a
sabedoria deles. Isso é realizado ao longo da dimensão vertical do
multiverso. A  define esse “eixo numinoso” que trespassa e



conecta as três esferas do céu, da terra e do mundo subterrâneo. A
runa T executa uma função semelhante, porém distinta. Nela, a
ênfase é na separação; nesse caso, na comunicação.

Essa runa encerra o mistério da vida e da morte, unificando-as
misticamente na sua essência. O teixo (Taxus baccata) contém uma
toxina alcaloide que afeta o sistema nervoso central, a qual, quando
preparada adequadamente, torna-se um poderoso alucinógeno.
Certo professor de medicina chamado Kukowka, da Universidade de
Greiz, na Alemanha Oriental, descobriu que, nos dias quentes, o
teixo emite uma toxina gasosa que paira na sombra da árvore e
pode causar alucinações em quem ficar perto de seus galhos. A
importância dessa descoberta no estudo de caráter xamânico da
iniciação em Yggdrasill não deve passar despercebida. Além da sua
associação com a morte, o teixo também é um símbolo da vida
eterna e da resistência. Isso se deve à sua natureza “sempre verde”,
à sua extrema longevidade (a árvore chega a viver dois mil anos) e
à sua madeira, que é excepcionalmente dura. O teixo é muitas
vezes encontrado nos antigos cemitérios de igrejas da Europa e em
locais onde antes se erguiam templos Ásatrú.

Eihwaz é uma força vivificante e o modo pelo qual essa força é
sustentada.

Na sequência nova, essa runa é representada por:  (NA ýr),
que às vezes significa “arco de teixo”. Isso ocorre porque os arcos
eram, com frequência, confeccionados com a madeira dura e
resistente do teixo, e por causa da conexão do “Deus do Arco”, Ullr,
com o mistério do teixo. Ullr é o deus arcaico da morte, que rege a
estação de Yule.

O teixo também é uma poderosa runa de proteção e banimento.
(Em relação a essse aspecto, consulte também a forma  e suas
conexões.) Ainda hoje, em certas partes da Alemanha, é possível
ouvir o provérbio mágico: Vor den Eiben kann kein Zauber bleiben
(“Diante do teixo, não há feitiço que resista”). Temos também um
talismã rúnico preservado que é um exemplo da “magia do teixo”.
Ele é encontrado em Britsum, uma cidadezinha da Holanda, tendo
sido entalhado em madeira de teixo entre 500 e 650 ��. No dialeto



frísio, a inscrição é interpretada como “Carregue sempre este teixo!
Ele contém força!”.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Eixo cósmico vertical eihwaz eihwaz eihwaz

Iniciação numinosa (iwaz iwaz iwaz)

Vida/morte e e e e e e e e e e

Resistência (som neutro de vogal

Proteção fechada)

iwu iwa iwi iwe iwo

iwo iwe iwi iwa iwu

e e e e e e e e e e
 
 

Stadha:
Fique em pé e estenda os braços para baixo num
ângulo de 50 graus, enquanto levanta e perna
esquerda (ou a direita) também num ângulo de 50
graus.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Iniciação na sabedoria da Árvore do Mundo.
2. Compreensão do mistério morte/vida e eliminação do medo da

morte.
3. Desenvolvimento da resistência espiritual e da vontade firme.
4. Criatividade e visão espiritual.
5. Proteção contra forças prejudiciais.



6. Aumento geral do poder pessoal.
7. Comunicação entre níveis de realidade – os mundos de

Yggdrasill.
8. Memórias de antigas existências na corrente ancestral.
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Nomes: GMC perthro: objeto para tirar a sorte
GO pairthra: copo para jogar dados
IA peordh: peça de xadrez (?)
NA (não na sequência nórdica, funções
absorvidas por:  e )

Formas alternativas: 
Valor fonético: p
Interpretação esotérica do nome: adivinhação como indicador de
ørlög, as “leis primordiais”.
Interpretação ideográfica: copo para jogar dados – como objeto
usado para tirar a sorte.

COMENTÁRIO
Perthro é um símbolo de culto para a força de ørlög que atua em
todo o multiverso e o modo pelo qual os homens e os deuses
podem investigar seu funcionamento. Ørlög costuma ser traduzido
pela palavra “destino”, mas essa tradução é muito simplista e está
de modo lamentável carregada de conotações de “predestinação” e
“predeterminação” do tipo encontrado no dogma cristão. Esse
sentido está ausente por completo no termo nórdico. Ørlög significa
literalmente “camadas primordiais”; em outras palavras, as camadas
(NA lög: “leis”) de ações passadas ou anteriores indicadas pelo
prefixo ør, que significa a forma mais primordial ou básica de
alguma coisa no tempo ou no espaço. Essas camadas
autodeterminadas das ações passadas são as leis que governam os
deuses e os homens. Elas não são as leis imutáveis da natureza,
mas sim as leis imutáveis pelas quais as leis dos seres sencientes
são formadas pelas ações passadas e pelos precedentes. Esse
princípio cósmico está na raiz do direito comum germânico. Trata-
se, sem dúvida, de um conceito bastante semelhante ao que é
expresso pela palavra sânscrita karma, e contrário à ideia da
predestinação judaico-cristã.

A runa P encerra o mistério das leis nórnicas. As Nornas são o
meio pelo qual a ação é recebida e transmutada em uma forma



projetável, porém essencialmente inalterada, e devolvida à esfera da
qual essa ação foi recebida. Esta é a runa do tempo, e essa ideia
também é expressa pelas Nornas. Seus nomes são Urdr, Verdhandi
[Verdandi] e Skuld (Urdr, “aquilo que veio a ser”; Verdandi, “aquilo
que está vindo a ser”; Skuld, “aquilo que deverá vir a ser” – um
conceito não ligado ao passado ou ao presente). A força nórnica
define um aspecto das leis de causa e efeito no multiverso, e como
tal, seu entendimento é indispensável para o funcionamento da
magia rúnica.

O mistério da divinação, bem como o da sincronicidade, é
fundamental para a runa P. Por meio da arte da adivinhação, o vitki
é capaz de investigar o ørlög pessoal ou transpessoal e se
conscientizar da força de Skuld, bem como das influências de Urdr e
Verdandi.

Perthro é o grande padrão do vir a ser cósmico, que deve ser
compreendido de acordo com os princípios delineados acima. Ele
representa o paradigma ao longo do qual a resistência  entre
as forças é organicamente governada e equilibrada.

A runa P é vista como uma mudança constante – que permanece
sempre inalterada.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Ørlög perthro perthro perthro

Tempo pu pa pi pe po

Urdr – Verdandi – Skuld purdh pardh pirdh perdh

Causa e efeito pordh

Evolução – mudança po pe pi pa pu

 peeeerrrrththththrrrroooo
 
 

Stadha:



Sente-se no chão com as costas eretas. Levante os
joelhos, mantendo os pés apoiados no chão.
Descanse os cotovelos nos joelhos com os antebraços
inclinados para a frente. Fique de frente para o oeste.

Efeitos mágicos:
1. Percepção de ørlög.
2. Adivinhação.
3. Colocar as forças rúnicas no fluxo da lei nórnica.
4. Desenvolver ideias ou eventos como um ato mágico.
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Nomes: GMC elhaz ou algiz: alce, proteção
GO algis: cisne (?)
IA eolh: alce
NA *ihwar: (apenas nas inscrições rúnicas)
teixo, arco de teixo

Formas alternativas: 
Valor fonético: um z final gramatical, que com o tempo se
transformou no r final do nórdico antigo.
Interpretação esotérica do nome: força protetora, valkyrjur
(valquírias).
Interpretação ideográfica: os chifres do alce, os galhos (e raízes)
da árvore, um cisne voando ou uma mão espalmada.

COMENTÁRIO
Do ponto de vista histórico, esta talvez seja a runa mais complexa a
partir de uma perspectiva simbológica. Uma vez que seus segredos
são revelados, um complexo ideológico unificado de fato vem à
tona.

A forma protogermânica algiz significa “proteção”, e é possível
que a forma dessa runa derive do sinal básico de defesa e proteção:
a mão espalmada. O conceito das valquírias também está
conectado a essa runa, já que o nome também é interpretado como
“cisne”. As valquírias são seres protetores e vivificantes que com
frequência voam usando mantos mágicos confeccionados com
penas de cisne. Esses seres são protetores e conferem poder, além
de ser uma das maneiras pelas quais Odin se comunica com os
seus heróis escolhidos.

O sinal  costuma ser entalhado nas lanças para proporcionar
proteção e vitória.

Elhaz, que significa “alce”, se refere aos quatro cervos cósmicos
que mordiscam constantemente as agulhas da Árvore do Mundo.
Uma vez mais, o teixo aparece no símbolo complexo dessa runa
com a palavra i(h)war em nórdico antigo, que só ocorre nas
inscrições rúnicas. Esse termo significa tanto “teixo” quanto “arco de



teixo”, sendo posteriormente representado pela palavra ýr e pela
forma rúnica . Essa forma é uma alternativa do símbolo habitual 

, e provavelmente ambos derivam de uma forma primordial 
encontrada no Futhark de Charnay. Essa forma mais antiga exibe
bem claramente o simbolismo da árvore.

A palavra gótica alhs (santuário) também costuma ser
relacionada com essa runa. Trata-se de um bosque ou local
reservado dedicado aos deuses. A runa Z encerra um aspecto do
poder protetor dos gêmeos divinos. Alcis, a denominação dos
gêmeos indicada por Tácito na Germânia, pode, de fato, estar
relacionada com o nome da runa. Ideograficamente, os gêmeos
divinos eram, às vezes, representados unidos pela cabeça, tal como
a forma primitiva da runa (consulte a Figura 2.3).

No seu aspecto bélico e agressivo, os gêmeos são visualizados
como cervos, ao passo que em outros aspectos são representados
como cavalos (consulte a runa E).

Elhaz é o poder da vida humana e do “espírito” que se esforça
para chegar ao mundo dos Æsir.

 



Figura 2.3 Gêmeos divinos, do entalhe rupestre de Ryland/Tanum.
 
Ela é a runa da conexão entre os deuses e a humanidade, a força

que atrai a consciência do homem para o mundo dos deuses. A
runa Z é a ponte tricolor de luz brilhante, Bifröst, a “Ponte do Arco-
íris” da mitologia nórdica. Essa ponte liga Asgard, Midgard e Hel. É
outra maneira encontrada pela consciência para atravessar os
mundos. É o caminho curvo dos galhos e raízes, e não o trajeto reto
do tronco ( ), um símbolo do poder mágico de hamingja. A runa Z
é a força usada por Heimdall no seu aspecto como guardião de
Asgard. Elhaz é a runa da consciência e da percepção (hugrún). É
sobre Bifröst que os gigantes do gelo e do fogo destroem os
mundos dos homens e dos deuses. Tudo isso é mais bem
compreendido por meio de uma síntese dos diversos mistérios
apresentados anteriormente.

As stödhur da runa Z são as tradicionais posturas nas quais os
povos germânicos se comunicam com os deuses (consulte a seção



sobre Stadhagaldr). Além disso, essa forma foi mais tarde adotada
como a da runa M no Futhark Novo.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Proteção – local reservado elhaz elhaz elhaz

Vida z z z z z z z z z z

Bifröst (som sibilante,
zunindo

Caminho dos galhos e raízes entre os
dentes)  

Conexão entre os deuses e os homens uz az iz ez oz

 oz ez iz az uz

 zzzzzzzzzz

 (mmmmmmmmmm)
 
 

Stödhur:
1. Fique em pé com os braços estendidos

lateralmente para fora e para cima.
2. Mantenha a posição dos braços como no item I,

mas ajoelhe-se, sentando-se sobre os
calcanhares. Mantenha o tronco na posição
vertical com a cabeça levemente inclinada para
trás.

3. Com a mesma posição dos braços, coloque o
joelho direito no chão, o pé esquerdo à frente
com a coxa paralela ao chão.
 
 



Efeitos mágicos:
1. Proteção, defesa.
2. Comunicação mística e religiosa com seres sencientes não

humanos.
3. Comunicação com outros mundos, especialmente Asgard e os

poços cósmicos de Urdr, Mimir e Hvergelmir.
4. Fortalecimento de hamingja (poder mágico e “sorte”) e da força

vital (consulte a runa M para mais aplicações mágicas da forma).
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Nomes: GMC sowilo: sol
GO saugil: sol
IA sigil: sol
NA sól: sol

Formas alternativas: 
Valor fonético: s
Interpretação esotérica do nome: o disco solar sagrado.
Interpretação ideográfica: uma parte  do disco solar dinâmico ,
que se desenvolveu com a forma ; ou o relâmpago.

COMENTÁRIO
A runa S é o sol arquetípico e a luz desse sol, simbolicamente
expressos como o disco solar. O conceito da roda em movimento
(NA hvel) é fundamental para o entendimento dessa runa. Esse
conceito é representado como as rodas do carro solar, , bem
como pelo disco que nasce dessa força cósmica veicular. Esse
símbolo complexo é o centro do antigo culto do sol hiperbóreo, que
atingiu o apogeu na Idade do Bronze. O sol era conhecido no norte
por dois nomes especiais, que estão refletidos no termo sól em
nórdico antigo e na palavra cultual sunna (ambas femininas). No
“Alvíssmal” (estrofe 16) da Edda Antiga, lemos o seguinte:

 
É denominado Sól entre os homens
e Sunna entre os Deuses.

 
Sól representa o fenômeno, enquanto sunna é o númeno, o poder

espiritual que reside no conceito. O mistério do sol é essencialmente
feminino – os antigos povos germânicos consideravam o sol e o
poder solar atributos femininos.

Sowilo é a vontade mágica que está ativa em todo o multiverso.
No indivíduo, essa vontade se expressa por meio das “rodas
espirituais”, o hvel. Essa palavra é um cognato exato do termo
sânscrito ćakra. Nesse aspecto, essa runa é uma força contrária ao
poder do gelo cósmico. A runa S tem sido frequentemente



associada ao poder do relâmpago e, por conseguinte, aos conceitos
personificados em thurisaz.

Sowilo é a eminente força espiritual que guia o vitki pelos
caminhos de Yggdrasill. É um aspecto da meta, bem como o
caminho ativo e determinado que conduz a ela. A runa S pode
funcionar como uma conexão dinâmica entre o céu e a terra (Asgard
e Midgard). Sowilo é a runa do código de honra germânico, um
caminho poderoso para a experiência extática.

Posteriormente, essa runa passou a ser conhecida como a “runa
da vitória”. De fato, ela é uma força poderosa e determinada, e pode
trazer um grande sucesso e vitória a uma pessoa quando aplicada
da maneira adequada. Mas a verdadeira sigrún (runa da vitória) dos
antigos era a runa T.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Disco solar sowilo sowilo sowilo

Vontade mágica ssssssssss

Guia ssssoooollll

Meta e caminho su sa si se so

Sucesso (sui sal sil sel sol)

Honra us as is es os

 so se si sa su

 ssssssssss
 
 

Stödhur:
1. Agache-se comprimindo juntas as panturrilhas e as

coxas em toda a sua extensão, com as nádegas
descansando sobre os calcanhares. Mantenha o



tronco na posição vertical com os braços ao longo das
laterais das coxas.

2. Fique em pé com o corpo na forma da runa S, incline
os braços ao longo das laterais do corpo enquanto as
articulações dos quadris e dos joelhos formam a runa 

.
Esses stödhur são refletidos por um termo em nórdico
antigo knésól (joelho-sol) que descreve a runa S.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Fortalecimento dos centros psíquicos, hvel.
2. Aumento da vontade espiritual.
3. Orientação ao longo dos trajetos, “iluminação”.
4. Vitória e sucesso por meio da vontade individual.
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Nomes: GMC tiwaz: o deus Týr [Tyr]
GO teiws: o deus Tyr
IA tir: o deus Tyr (IA Tiw), glória
NA Týr: o deus Tyr

Formas alternativas: 
Valor fonético: t
Interpretação esotérica do nome: o deus do céu.
Interpretação ideográfica: a abóbada celeste  sustentada pelo
pilar universal  e, às vezes, a ponta da lança.

COMENTÁRIOS
A runa T personifica a força regida pelo deus Ása-Týr. Tyr é o deus
nórdico da lei e da justiça, que dirige os trabalhos na thing (a
assembleia geral germânica). A força Tyr é de regulação passiva.
Na mitologia do norte, esse é o deus que mais se aproxima de uma
qualidade transcendental. Essas características são exemplificadas
pelo importante mito de Tyr, no qual o deus sacrifica sua mão
(“habilidades ativas”) entre as mandíbulas do lobo Fenris para salvar
seus semelhantes Æsir da destruição. Portanto, tiwaz é a runa do
autossacrifício e dos reis e grandes líderes do povo.

A palavra tiwaz, týr em nórdico antigo, é o cognato exato do
termo sânscrito dayus, do grego Zeus e do latino Júpiter. Tiwaz
abrange um triplo mistério: (1) justiça, (2) guerra e (3) pilar do
mundo. Certos aspectos dos três conceitos estão intimamente
relacionados à cosmologia rúnica. Tiwaz é principalmente a força da
ordem divina no multiverso, e em especial no seio da humanidade.
Mas Tyr também é importante como um “deus da guerra”. Isso se
deve às qualidades espirituais e de julgamento que foram conferidas
ao conflito pelos antigos nórdicos. Uma palavra em nórdico antigo
resume com bastante propriedade esse aspecto: vápnadómr
(“julgamento pelas armas: guerra”). O combate era visto como um
conflito entre forças numinosas em combinação com forças físicas.
Ambas eram vistas como extensões da mesma força suprema. O
homem, ou exército, com o poder mais numinoso (que é



desenvolvido por ações passadas corretas e honradas) será
favorecido por ørlög e ganhará a luta. Tyr governa a aplicação dessa
forma de justiça e por isso é invocado para a vitória, sendo,
portanto, um importante deus da guerra. O aspecto do pilar do
mundo expressado pela runa T é o da separação entre o céu e a
terra. Essa separação cria uma qualidade fenomenológica, e
portanto necessária para a manifestação multiversal como a
conhecemos. Esse pilar mantém a ordem mundial e protege a
humanidade e os deuses da destruição que ocorreria caso os céus
(energia) e a terra (matéria) causassem o colapso um do outro.

Tiwaz é representada pelo Irminsul dos saxões (Figura 2.4). Esse
pilar do mundo é o axis mundi, cuja extremidade celestial se
encontra na estrela polar.

A runa T é o mistério da disciplina e da fé espirituais de acordo
com a lei divina. Ela é o instinto religioso no indivíduo e na
sociedade.

Tiwaz promove a integração e a regulação sociais de acordo com
o código espiritual dos Æsir.

 



Figura 2.4 O lrminsul dos saxões.
 
 

Palavras-chave: Galdr:

Justiça tiwaz tiwaz tiwaz

Ordem mundial tiiiiirrrrr

Vitória (de acordo com a lei) tu ta ti te to

Autossacrifício tur tar tir ter tor

Disciplina espiritual ot et it at ut

 (Tyr Tyr)

 Tiiiiirrrrr
 
 

Stödhur:
Fique em pé com os braços pendendo para baixo e
afastados do corpo na forma da runa. As palmas das
mãos ficam voltadas para o chão, embora você
também possa experimentar fazer a postura com as
palmas viradas para cima.
Esta stadha foi desenvolvida como uma runa
combinada de  e , e é popularmente conhecida
como a runa Sig-Týr. Ela personifica as forças
combinadas desses dois poderosos símbolos. 
O galdr “Sig-Týr Sig-Týr Sig-Týr” deve ser usado
quando essa força for invocada.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Assegura a vitória e o sucesso merecidos.
2. Desenvolvimento da vontade espiritual.



3. Desenvolve o poder do autossacrifício positivo.
4. Desenvolve a “força da fé” na magia e na religião.
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Nomes: GMC berkano: deusa da bétula (vidoeiro)
GO baírkan: galho de bétula
IA beorc: bétula
NA bjarkan: deusa rúnica da bétula
(do NA björk: bétula)

Formas alternativas: 
Valor fonético: b
Interpretação esotérica do nome: o nume da bétula como Mãe-
Terra.
Interpretação ideográfica: seios da Mãe-Terra .

COMENTÁRIO
A runa B encerra o complexo mistério da Grande Mãe. Em seu
aspecto cosmológico, Berkano é Mãe de todas as manifestações e
personifica os mistérios do nascimento e renascimento humano e
cósmico.

Berkano rege os quatro “ritos de passagem” humanos
fundamentais, que ocorrem nos momentos cruciais do nascimento,
da adolescência, do casamento e da morte. Essa deusa da bétula
também exibe o lado mais sombrio da “Mãe Terrível”, que rege a
morte. Na mitologia nórdica, ela é representada por Hel. No capítulo
40 da Germânia, Tácito descreve a deusa Nerthus como a Mãe-
Terra. Nesse culto, a deusa é acompanhada por um sacerdote e
conduzida pelo território em sua carruagem, distribuindo bênçãos de
paz e fertilidade. Quando a procissão chega ao fim, Nerthus recebe
um sacrifício humano a fim de repor suas energias.

A runa B encerra tudo o que existe e virá a existir. Ela é a unidade
do ciclo nascimento-vida-morte-renascimento por meio do “mistério
do momento”. Essa é a “unidade da evolução”, aquele momento de
“ser” (um ciclo único completo de gênese-existência/vir a ser-morte
rumo a uma nova gênese) do qual se forma o “vir a ser”. O
fenômeno do acaso na natureza é descrito por essa runa, porque
cada momento, cada uma dessas unidades de existência tem sua



própria singularidade, embora sejam mantidas coesas por um
padrão universal.

Berkano é o receptor passivo e a força protetora e preservadora.
Ela oculta e protege. A runa B governa todos os locais de proteção
ou ocultação, como cavernas, lojas ou “casas da terra” iniciáticas
(NA jardhhús).

 
 

Palavras-chave Galdr:

Mãe-Terra berkano berkano berkano

Nascimento bu ba bi be bo

Ciclo de nascimento-vida-morte b e e e e e r r r r r

Contenção (burk bark birk berk bork)

Momento ob eb ib ab ub

 b e e e e e r r r r r
 
 

Stadha:
Fique em pé com o braço esquerdo flexionado no cotovelo,
a palma da mão descansando no quadril. Flexione a perna
esquerda a partir do joelho de modo que os calcanhares
se toquem. A perna esquerda forma um ângulo de 90
graus com o pé direito. O cotovelo e o joelho formam os
ângulos da runa B.

 
 

Efeitos mágicos:
1. Renascimento no espírito.
2. Fortalece o poder do sigilo.
3. Trabalhos de ocultação e proteção.
4. Encerrar e manter coesos outros poderes.



5. Compreensão da unicidade do momento como a mãe de todas as
coisas.

6. Concretizar ideias no processo criativo.
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Nomes: GMC ehwaz: cavalo, ou ehwo: os dois
cavalos

GO aíhws: garanhão
IA eh: cavalo de guerra
NA íor: cavalo (usado apenas em contextos
de culto, não sendo encontrado no Futhark
Novo)

Formas alternativas: 
Valor fonético: e
Interpretação esotérica do nome: os deuses ou heróis gêmeos em
seu aspecto equino.
Interpretação ideográfica: duas varas eretas unidas, simbolizando
os gêmeos divinos (o símbolo  da Idade do Bronze representava
essas divindades); também o sinal de dois cavalos de frente um
para o outro.

COMENTÁRIO
Ehwo representa o poder dos deuses gêmeos. Esse conceito de
poder é um reflexo de uma forma dual da monarquia germânica.
Esses líderes eram muitas vezes representados do ponto de vista
mítico como cavalos. Basta pensar em Hengist (garanhão) e Horsa
(cavalo), os conquistadores saxões da Britânia. Ademais, o nome
dos deuses gêmeos do Veda, os Aśvinau, significa literalmente “os
dois cavalos”. Aqui, a ênfase recai no relacionamento harmonioso
entre as duas forças representadas no constructo duplo, e não no
poder defensivo dirigido para fora, expressado pela runa Z. Tudo
isso aponta para a estreita relação entre o homem e o cavalo
segundo a visão dos indo-europeus em geral e dos povos
germânicos em particular. O cavalo é uma fonte de conhecimento
numinoso, e os antigos sacerdotes germânicos consultavam com
frequência os cavalos nos ritos divinatórios.

A ehwaz é uma qualidade espiritual estreitamente ligada à
humanidade (mannaz). Em nórdico antigo, se diz: marr er manns



fylgja (o cavalo é o fetch [ 7 ] do homem). A runa combinada de  e 
é  (em), que significa “eu sou”.

A runa E facilita a jornada entre os mundos de Yggdrasill – o vitki
pode literalmente conduzir o poder dela através dos domínios da
realidade. Ehwaz é a runa de Sleipnir, o corcel de oito patas de
Odin. Muitos talismãs rúnicos retratam um homem montando um
cavalo como forma simbólica da proteção mágica integrada sob os
auspícios de Odin. Esse é o aspecto sobrenatural de ehwaz, mas o
cavalo também está associado à magia da fertilidade, e portanto a
Freyr, o deus da fertilidade, da paz e da sensualidade.

Esta é uma runa de confiança e lealdade. A relação espiritual que
o cavaleiro desenvolve com seu cavalo é um bom exemplo do poder
dessa runa. Há muito poder a ser conquistado nesse segredo.

Ehwaz é a combinação de duas forças ou entidades afins,
contudo dispostas em duplas (como homem/cavalo,
cavalo/carruagem, homem/ fylgja, corpo/alma), que trabalham
juntos, em harmonia, para atingir um objetivo (consulte a runa TH
para observar o conceito oposto).

A runa E simboliza o relacionamento ideal entre o homem e a
mulher, representando, portanto, o mistério do casamento legítimo.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Dualidade harmoniosa ehwo ehwo ehwo

Veículo de jornadas
sobrenaturais eeeehwooooo

Fertilidade ehwu ehwa ehwi ehwe ehwo

Confiança, lealdade ehwo ehwe ehwi ehwa ehwu

Casamento legítimo eeeehwooooo

(Experimente também a forma
singular ehwaz)

 



 
Stödhur:
1. Fique em pé com os braços inclinados, o

esquerdo apontado para cima e o direito para
baixo a fim de criar a forma alternativa da runa E: 

.
2. Experimente também a postura com a stadha da

runa combinada, na qual dois vitkar, geralmente
um homem e uma mulher, ficam em pé de frente
um para o outro, ambos na posição da runa L,
formando assim a runa E: .
 
 

Efeitos mágicos:
1. Facilita a “viagem da alma” através dos mundos e a projeção da

“alma” em Midgard.
2. Compreensão da unidade fundamental do complexo

psicossomático.
3. Transmite confiança e lealdade.
4. Fonte de sabedoria profética.
5. Projeção do poder mágico.
6. Facilita a rapidez em todos os aspectos.
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Nomes: GMC mannaz: humano
GO manna: homem, humano
IA mann: homem, humano
NA madhr: um homem, ser humano

Formas alternativas: 
Valor fonético: m
Interpretação esotérica do nome: o ancestral divino e pai celestial.
Interpretação ideográfica: casamento  entre o céu e a terra.

COMENTÁRIO
Mannaz é o mistério da estrutura divina (arquetípica) em cada
pessoa e na humanidade em geral. Essa estrutura é conferida pelo
deus Heimdall, progenitor da humanidade. Isso é descrito no poema
“Rígsthula” da Edda Antiga. O poema narra como Rígr (Heimdall)
engendrou os membros arquetípicos das três funções sociais no
mundo dos homens – o Provedor, o Guerreiro e o Sacerdote-Rei –
que refletem os três níveis da estrutura divina. De fato, Heimdall é
Odin em um dos seus numerosos disfarces, o do Pai de Todos
(Alfadhir).

A runa M é o símbolo de Heimdall como ligação genética entre os
deuses e os homens, e como guardião de Bifröst.

Esta é a runa que descreve os povos germânicos como
descendentes da sua ordem divina e define a humanidade como
progênie dos deuses. Ela representa o mistério da humanidade e a
estrutura rúnica na alma do homem.

Mannaz é o poder da inteligência, da racionalidade, da memória e
da tradição humanas.

Ela é o símbolo do “homem perfeito” – o ser humano completo –
um iniciado em um dos inúmeros cultos da Crença dos Anciãos.
Mannaz é um ser arquetípico andrógino, e portanto o mistério
personifica o poder do andrógino na esfera psicológica da
humanidade.

A runa M simboliza a instituição da fraternidade de sangue.
 



 
Palavras-chave: Galdr:

Estrutura divina mannaz mannaz mannaz

Elo divino mmmmmaaaaannnnn

Inteligência mu ma mi me mo

Andrógino mun man min men mon

Iniciado um am im em om

 mon men min man mun

 mmmmmmaaaaannnnn

 mmmmmmmmmm
 
 

Stödhur:
1. Fique em pé com os cotovelos na posição vertical e os

antebraços cruzados na frente do rosto ou atrás da
cabeça.

2. Use a stadha da runa Z antiga, que é utilizada como a
runa M nova,  madhr.

Em ambos os casos, a stadha aumentará o poder da
cabeça (hvel).

 
 

Efeitos mágicos:
1. Compreensão da estrutura divina na humanidade.
2. Aumento da inteligência, da memória e dos poderes mentais em

um amplo sentido.
3. Equilíbrio dos “polos da personalidade”.
4. Liberação do hugauga, o “olho da mente”.
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Nomes: GMC laguz: corpo de água
(ou laukaz: alho-poró)
GO lagus: água
IA lagu: mar, água
NA lög: mar, água (ou laukr: alho-poró)

Formas alternativas: 
Valor fonético: l
Interpretação esotérica dos nomes: energia vital e crescimento
orgânico.
Interpretação ideográfica: uma onda, ou a parte verde do alho-
poró, de rápido crescimento.

COMENTÁRIO
Laguz é a energia vital fundamental no multiverso e a fonte secreta
de toda vida orgânica. Laguz é a lei (NA lög) da vida em todo o
multiverso e também em Midgard. Essas são as camadas (leis) das
ações passadas, cósmicas e humanas, que governam o
desenvolvimento futuro das formas de vida.

A runa L representa as águas primordiais de Niflheim, que
contém o potencial latente e amorfo da vida, o qual precisa ser
solidificado como gelo e energizado pelo fogo de Muspelheim, antes
que o potencial possa se concretizar em um padrão manifesto.

Esta é uma poderosa runa de iniciação – especialmente da
iniciação na vida. Em tempos pagãos, o recém-nascido era borrifado
com água e recebia seu nome depois de ter demonstrado que era
digno da vida. Isso reintegrava a criança à força vital do seu clã. O
mistério de vatni ausa (o ritual de aspersão com água) é anterior à
influência cristã e é uma característica da antiga doutrina nórdica do
renascimento – aptrburdr. As funções das runas U e L estão
estreitamente inter-relacionadas em diferentes níveis.

Laguz também inclui o rito de passagem pela água no fim da vida
– a travessia das águas primordiais rumo ao reino dos mortos. Os
mitos de Odin como o barqueiro das almas são importantes nesse



aspecto. Os funerais marítimos dos vikings e a travessia simbólica
das águas indicada por eles também ilustram essa crença.

A forma laukaz também significa “alho-poró”, expressa no nome
da runa em nórdico antigo laukr. Esse é um símbolo de crescimento
orgânico, de poder fálico (virtude) e de fertilidade nas esferas física
e espiritual. A runa L governa a tradição da magia herbácea,
conhecida em nórdico antigo como lyf e em inglês antigo como lac-
nunga. O ítrlaukr (alho-poró brilhante) era muitas vezes dado a um
jovem que tivesse demonstrado seu valor como guerreiro.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Vida laguz laguz laguz

Águas primordiais llllllllll

Travessia para a vida e a partir da vida lu la li le lo

Crescimento (lug lag lig leg log)

Poder vital ul al il el ol

 lo le li la lu

 lllllaaaaaguuuuu

 llllllllll
 
 

Stadha:
Fique em pé com os braços estendidos na frente do peito
e inclinados para baixo, com as palmas das mãos
apontando para o chão. Pratique também a postura com
as palmas voltadas para cima.

 
 



Efeitos mágicos:
1. Orientação através de testes iniciatórios difíceis.
2. Aumento da vitalidade e da força vital.
3. Reunião do poder mágico amorfo para formação e estruturação

pela vontade.
4. Aumento do “magnetismo”.
5. Desenvolvimento da “segunda visão”.
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Nomes: GMC ingwaz: o deus Ing
GO enguz ou iggws: o deus Ing, um homem
IA Ing: o deus ou herói Ing
NA Ing ou Yngvi: o deus Ing (posteriormente
um nome de Freyr)

Formas alternativas: 
Valor fonético: ng como na palavra inglesa long
Interpretação esotérica do nome: o deus da terra
Interpretação ideográfica:  – os órgãos genitais masculinos;
 – o macho castrado.

COMENTÁRIO
Ingwaz é considerado o nome de um antigo deus germânico da
terra, que atua em conjunto com a Mãe-Terra, Nerthus. Na
Antiguidade, seu culto era muito desenvolvido nas regiões do Mar
do Norte. O Poema Rúnico em inglês antigo diz o seguinte:

 
Ing foi no início
entre os dinamarqueses do leste
visto pelos homens,
até que ele foi para o leste
sobre as ondas,
sua carruagem deslizou atrás dele:
assim os Hearding
o chamaram de herói.

 
A carruagem mencionada é a mesma usada no culto a Nerthus.

Ingwaz representa o consorte da Mãe-Terra e o sacerdote que a
acompanha. Esse culto era tão forte entre os povos do Mar do Norte
que, às vezes, eles eram chamados de Ingvaeones (os que
pertencem a Ing).

O deus vânico Freyr também era conhecido como Yngvi, e ele
também participava de ritos de fertilidade nos quais andava em uma



carruagem nas procissões rituais. Por via de regra, Freyr parece ter
usurpado o papel e o nome de Ing no Norte.

No culto Ing-Nerthus, o elemento feminino consome o masculino
para repor seus poderes, que tinham se esgotado depois que ela
dera fertilidade à terra e às pessoas. Encontramos aqui fortes
conotações de um culto do tipo Cibele-Átis. O mito de Freyr abrindo
mão da sua espada para conquistar Gerdhr ou o nome odínico
Gelding (cavalo castrado) pode ser um bom exemplo. O elemento
masculino representa o “alimento cósmico” da energia potencial,
que se repõe sozinho sustentado ao longo do inverno pela deusa e
que é súbita e violentamente liberado mais uma vez na primavera
durante o ritual processional orgiástico.

A runa NG é um depósito de energia potencial que precisa passar
por um período de gestação a fim de ganhar força. Esse é um
princípio que atua em todos os níveis do multiverso, e é uma
poderosa runa de magia, já que todo poder precisa ser submetido a
esse período de gestação protegida antes que possa se manifestar
na sua forma mais vigorosa.

Um dos grandes segredos da magia sexual nórdica está
personificado nessa runa.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Energia potencial ingwaz ingwaz ingwaz

Gestação iiiiinnnnnggggg

 ung ang ing eng ong

 ong eng ing ang ung

 iiiiinnnnnggggg
 
 

Stödhur:



1. Fique em pé com as pontas dos dedos se tocando bem
acima da cabeça e os cotovelos formando um ângulo
com a forma da runa.

 
 
 
 
2. Fique em pé com as pontas dos dedos se tocando logo

acima dos órgãos genitais com os cotovelos formando
os ângulos da runa NG.

 

 
 

Efeitos mágicos:
1. Armazenamento e transformação da energia para uso ritual.
2. Ritos de fertilidade.
3. Meditação passiva e concentração da energia e do pensamento.
4. Súbita liberação de energia.
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Nomes: GMC dagaz: dia
GO dags: dia
IA dæg: dia
NA dagr: dia (não na sequência nova)

Formas alternativas: 
Valores fonéticos: d e o th sonoro como na palavra inglesa then.
Interpretação esotérica do nome: a luz do dia.
Interpretação ideográfica: o equilíbrio entre a noite e o dia.

COMENTÁRIO
Dagaz é a luz do dia, percebida nos momentos do nascer e do pôr
do sol, na alvorada e no crepúsculo. É a runa do completo
despertar. O mistério dessa runa se expressa nos versos
invocatórios declamados por Sigrdrífa, quando ela é despertada de
um sono mágico pelo herói Siegfried (“o guardião da vitória”):

 
Salve Dia!
Salvem filhos do Dia!
Salve Noite e sua filha!
Olhem para nós dois
com olhar amoroso
e tragam sorte para os que aqui estão reunidos!

 
Salvem Deuses!
Salvem Deusas!
Salve a terra tão necessária!
Ditados e sabedorias
deem a nós, os lendários,
bem como mãos que curam nesta vida!

(Edda Poética, “Sigrdifumal”, estrofes 2-3)
A runa D representa o fogo ritual da lareira e da luz mística

percebida pelo vitki nos seus efeitos mágicos.
Dagaz é a síntese dos poderes do dia e da noite por intermédio

dos conceitos da alvorada e do crepúsculo. Isso se expressa por



meio dos fenômenos celestes das estrelas da manhã e da noite –
como símbolos dos gêmeos divinos.

Esta é a runa da polaridade e do “paradoxo de Odin”, que é o
mistério central do culto odínico. Ela está incorporada à natureza
paradoxal do próprio deus Odin e é mais bem explicada sob o
prisma do “momento místico”. Este é o momento buscado e
encontrado no vórtice dos conceitos polarizados. Esses conceitos
são sincretizados por meio de uma “alquimia” secreta na qual dois
extremos se tornam um. Dagaz é aquele momento/lugar no qual
escuridão e luz, prazer e dor, vida e morte, alma e corpo, matéria e
energia se sintetizam em um conceito comum que transcende a sua
oposição percebida. Em dagaz, a linguagem desfalece.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Luz dagaz dagaz dagaz

Polaridade dhdhdhdhdhdhdhdhdhdh

Sincretização daaaaaagaaaazzzz

“Paradoxo odínico” du da di de do

 dh dh dh dh dh

 odh edh idh adh udh

 od ed id ad ud

 daaaaagaaaazzzz
 
 

Stadha:
Fique em pé e cruze os braços na frente do peito na forma
da runa D, com as pontas dos dedos tocando os ombros.



 
 

Efeitos mágicos:
1. Alcançar o momento místico por meio da descoberta do segredo

do paradoxo odínico.
2. Recebimento da inspiração mística – a dádiva de Odin.
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Nomes: GMC othala: propriedade ancestral
GO othal: propriedade
IA éthel: terra natal, propriedade
NA ódhal: natureza, qualidade inata,
propriedade (não na sequência nova)

Formas alternativas: 
Valor fonético: o
Interpretação esotérica do nome: propriedade hereditária imóvel.
Interpretação ideográfica: propriedade delimitada que interage de
forma dinâmica com o ambiente.

COMENTÁRIO
O mistério de othala é simbolizado pela fortaleza inviolável do clã,
que define seus limites sagrados e serve para defendê-lo de
invasores ímpios. É a essência do conceito cósmico de Midgard – o
recinto fechado.

A runa O também é um sinal de qualidades inatas que resultam
da descendência de um determinado clã ou tribo. Isso possui uma
origem essencialmente espiritual e, em última análise, deriva da
ancestralidade divina e das ações passadas dos ancestrais. Othala
é o mistério do fylgja como fonte espiritual de poder mágico, que
resulta das obras virtuosas das gerações passadas como gravações
rúnicas nos “códigos genéticos” dos descendentes – uma poderosa
runa de Odin. A forma da runa  funciona como um monograma
de Odin.

É um símbolo daquilo que é herdado através das gerações por
todo o clã, tanto no reino material quanto no espiritual. Ela é tão
imóvel quanto a terra e não pode ser transferida para fora do clã ou
da tribo. No entanto, por meio da instituição do casamento, pessoas
que não pertencem ao clã têm acesso ao seu poder por terem se
integrado a ele.

Othala é a administração sábia e justa da terra pelos nobres:
aqueles que possuem o poder espiritual desta runa em
conformidade com a tradição e as leis do clã.



Esta é a runa da prosperidade e do bem-estar materiais. Atua em
conjunto com o conceito complementar da propriedade móvel – o
poder contido na runa F de desenvolver e manter essa importante
qualidade no multiverso. Othala é a runa que proporciona a
liberdade humana em uma sociedade segura e legítima, integrada
com a própria essência e com o ambiente. É a lei do clã e da tribo
preservada em um nível espiritual. Na Ásatrú, esta runa é expressa
pelos familiares.

 
 

Palavras-chave: Galdr:

Recinto sagrado othala othala othala

Poder herdado oooooooooo

Liberdade preservada ooooo

Prosperidade othul othal othil othel othol

 othol othel othil othal othul

 ooooo
 
 

Stödhur:
1. Fique em pé com as pernas bem abertas, como 

na stadha da runa G, e os braços como na segunda
stadha da runa NG, com as pontas dos dedos se
tocando na área logo acima dos órgãos genitais. Essa
postura é eficaz nas operações destinadas a
manifestar a vontade do vitki.

2. Fique de novo em pé com as pernas abertas, mas
com os braços na primeira stadha da runa NG, com as
pontas dos dedos se tocando bem acima da cabeça.
Essa stadha é extremamente eficaz nos trabalhos com
intenção inspiradora.



Efeitos mágicos:
1. Manter a ordem entre companheiros.
2. Concentração de interesses comuns no lar e na família.
3. Mudança do egocentrismo para o “clanocentrismo”.
4. Compilação do poder numinoso e do conhecimento das gerações

passadas.
5. Aquisição de riqueza e prosperidade.
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Teoria da Magia Rúnica

Não é possível apresentar todos os níveis da cosmogonia e da
cosmologia rúnicas no âmbito do presente livro. Certas partes deste
trabalho foram usadas na interpretação e na ilustração das
propriedades das runas individuais, e antes de avançar para as
teorias da magia rúnica propriamente ditas, é preciso que se
explique o cosmos no qual esses mistérios se manifestam.



O Mundo das Runas
A melhor fonte para o entendimento da cosmologia rúnica é
encontrada nas Eddas, nas quais lemos que antes, no início dos
tempos, havia Ginnungagap, que literalmente significa um “vazio
preenchido de maneira mágica”. No extremo sul desse vazio surgiu
um mundo de fogo chamado Muspelheim, e no norte surgiu Niflheim
ou o “mundo da névoa”. Ondas vigorosas de gelo avançaram de
Niflheim até que a região setentrional de Ginnungagap ficou repleta
dessa geada e chuvisco gelado. Ao mesmo tempo, o fogo de
Muspelheim cuspiu centelhas e partículas incandescentes.
Entretanto, o centro permaneceu “brando como o ar sem vento”.
Quando as forças do fogo e do gelo se encontraram, o gelo derreteu
e a efervescência foi acelerada pelo poder de Muspelheim. Isso
formou o gigante primitivo, Ymir (“aquele que ruge”), que indica a
“vibração primordial”. A partir desse ser andrógino surgiram as raças
de gigantes de gelo.

Ymir foi alimentado com o leite de Audhumla, a vaca cósmica,
que se formou no mesmo instante a partir da geada gotejante. Ela
lambia blocos de gelo salgados e desse modo formou o homem
arquetípico, Búri, também um andrógino. Búri gerou Borr que se
casou com Bestla, filha de um gigante de gelo. Dessa união,
nasceram Odin, Vili e Vé (mestres da inspiração, da vontade e da
santidade, respectivamente). Eles assassinaram Ymir e moldaram e
ajustaram o mundo com partes do corpo cósmico dele. Os filhos de
Borr então moldaram o homem e a mulher primordiais, chamados
Askr e Embla (“freixo” e “olmo”). Os deuses lhes ofereceram uma
variedade de “dádivas” espirituais, que serão discutidas mais
adiante na seção sobre os aspectos da alma e da magia.

As complexidades da elegante e intrincada cosmologia rúnica não
podem ser abordadas aqui, mas é importante assinalar que (1) não
existe um Criador pessoal; a cosmogonia é vista como um processo
natural e orgânico; (2) o universo deriva basicamente de uma única
fonte, Ginnungagap, que se divide em dois extremos: o do fogo
(energia expansiva) e o do gelo (matéria primordial/antimatéria).



Esses opostos polares se atraem de forma mútua, e a partir da sua
(re)união forma-se a essência primordial e o padrão arquetípico de
manifestação. A partir dessa estrutura, a multiplicidade de seres
evolui.

As Eddas nos ensinam que tão logo a “criação” se estabilizou, o
multiverso passou a consistir de nove mundos, contidos na Árvore
do Mundo, Yggdrasill, e por ela sustentados. Esses mundos contêm
um sem-número de moradas e habitações. No centro está Midgard,
com os outros mundos dispostos ao redor, acima e abaixo dele. No
norte está Niflheim; no leste, Jotunheim (mundo dos Etins); no sul,
Muspelheim; no oeste, Vanaheim (mundos dos Vanir). No meio,
acima de Midgard, está Ljóssálfheimr [Ljossalfheim] (mundos dos
elfos claros) e acima deste está Asgard, a morada dos Æsir, que
abriga muitas habitações. Abaixo de Midgard está Svartálfheimr
[Svartalfheim] (mundo dos elfos negros ou mundo dos anões) e
abaixo desta está Hel, o reino silencioso, imóvel e inerte dos mortos.
Entre esses mundos, são encontradas as runas e suas vias – aqui
uma grande runa jaz oculta.



A Manifestação da Sequência das Runas
A manifestação das runas e sua ordenação na sequência do
Futhark estão associadas com os processos cosmogônicos e
cosmológicos. As runas não têm um ponto de origem; elas são a
substância da energia latente contida em Ginnungagap. As runas
existem simultaneamente em um estado indiferenciado em todo
esse vazio – desafiando, portanto, a compreensão. Na divisão entre
Muspelheim e Niflheim, as forças rúnicas são divididas em runas
luminosas (NA heidhrúnar) e runas sombrias (NA myrkrúnar). Esses
são aspectos polarizados de todo o corpo do poder rúnico expresso
ao mesmo tempo. Essas forças rúnicas se atraem mutuamente,
para que voltem a se juntar e a criar a semente cósmica da
manifestação contida em Ymir. As runas luminosas e as runas
sombrias são reassimiladas em um padrão capaz de se manifestar.
As forças rúnicas estão em ação em todos os processos
cosmogônicos supracitados; no entanto, as runas como as
conhecemos não se manifestaram, porque todo o processo, até o
sacrifício de Ymir, ocorre em um estado não manifestado. Quando
Odin, Vili e Vé sacrificam Ymir (a forma seminal cristalizada do
padrão rúnico coletivo), eles organizam essa “substância” rúnica de
acordo com o padrão multiversal. Desse modo, eles “criam” os Nove
Mundos e Yggdrasill. Esse ato primordial produz a ordem cósmica e
a manifestação.

Nesse ponto, as runas estão ordenadas na sequência do Futhark
na sua forma linear como a disposição original no centro do
multiverso. Essa manifestação se dá de “dentro para fora”,
começando com as formas mais básicas da força cíclica  e da
força vertical . A partir desse ponto, as outras runas se
manifestam em um padrão linear regido por uma lei esférica
duodécupla. À medida que cada círculo subsequente se manifesta,
um par de runas – conceitos esotéricos – é isolado dentro do
“espaço”. As leis da compatibilidade e incompatibilidade determinam
quais runas se cristalizam em cada círculo. Além disso, essas
mesmas leis controlam qual desses dois conceitos estará associado



a qual runa anteriormente manifestada na sequência. A sequência
assim produzida é percebida pelo intelecto em uma ordem
governada pelo trajeto do sol, e desse modo as runas manifestam
seus valores numéricos de 1 a 24. Esses valores numéricos também
fazem parte das posições relativas inatas de um mistério com
relação aos outros, e desempenham um papel determinante na sua
ordenação. Uma representação gráfica mostra a glória completa
desse mistério na Figura 3.1.

 

Figura 3.1 Diagrama do padrão Futhark de manifestação.
 
Esses padrões, assim como aqueles que regem o alinhamento

linear das runas, são caminhos férteis de meditação, e revelarão
muita sabedoria além de proporcionar grande poder ao vitki que for
capaz de desvendar seus enigmas.

A Figura 3.1 representa apenas um entre vários padrões segundo
os quais as runas estão dispostas ou divididas – cada mundo ou
“esfera de existência” possui sua própria modalidade. Os ættir são
regidos pelo padrão da “cruz” ou “estrela” óctupla segundo a qual os



antigos nórdicos dividiam os céus (consulte a Figura 3.2 na página
111).

Essa exposição rudimentar e fragmentária da cosmologia rúnica é
apenas uma breve alusão aos segredos e magnificências a serem
descobertos pelo vitki que persevera e descortina a sabedoria dos
mundos.

 

Figura 3.2 A divisão óctupla do Futhark.



Elementos
Ao longo das seções sobre cosmologia, falamos de forças que
poderíamos chamar de “elementos”, como o Fogo, a Água, o Gelo,
o Ar e a Terra. Estes são reminiscências dos elementos platônico-
herméticos do Fogo, do Ar, da Terra e da Água, mas não devem ser
interpretados como sendo idênticos a eles. Ambos os sistemas têm
raízes comuns na fonte de sabedoria indo-europeia, que reconhece
a observação da natureza (tanto interna quanto externa) como o
indicador mais confiável da natureza da realidade numinosa. A
proximidade dos povos do Norte com as regiões de gelo levou-os a
reconhecer a dicotomia multiversal entre o fogo e o gelo – que se
encaixa muito bem na mensagem da física moderna. Uma breve
análise dos atributos desses elementos rúnicos ajudará o aspirante
a vitki a descobrir o entrelaçamento desses conceitos com os das
runas, como é mostrado na Tabela 3.1.

Um “sentimento” intuitivo dessas ideias será útil para que o vitki
entenda os mistérios cosmológicos, e também oferecerá elos
emocionais com as diversas runas.

 
Tabela 3.1 Atributos dos Elementos

Elementos Atributos

Fogo Total expansão, calor, total vibração, energia arquetípica

Ar Universalidade e onipresença, espaço informe, movimento, luz, intelecto,
comunicação

Água Arquetípica, forma não manifestada, existência evolucionária, imobilidade,
escuridão, inconsciente

Gelo Total contração, frio (diferente de isa), ausência de vibração, natureza
coesiva

Terra Potencial total (contém todos os outros), manifestação e estrutura
arquetípica, matéria física, existência



Correntes
Muito trabalho tem sido feito pelos magos rúnicos germânicos a
respeito da entrada e manipulação das correntes da força rúnica.
Essas correntes podem ser classificadas de acordo com o universo
do qual se originam: (1) correntes terrestres, que correm ao longo
da superfície da Terra; (2) correntes celestes, que circulam na
atmosfera; e (3) correntes ctonianas, que circulam na esfera
subterrânea. Essas correntes ou campos interagem constantemente
uns com os outros causando mudanças e flutuações na intensidade
e na forma da força encontrada em cada universo. Todas as runas
existem em todos os campos; no entanto, o seu poder é mais
concentrado e intensificado naqueles mais compatíveis com a força
que elas personificam. Por meio das práticas de stadhagaldr e da
meditação, o vitki é capaz de trazer essas correntes cósmicas para
a sua esfera rúnica pessoal, onde serão integradas (para o aumento
do poder pessoal) ou outra vez projetadas para causar mudanças
de acordo com a vontade do vitki. A seção prática sobre stadhagaldr
explica com mais detalhes como manipular essas correntes. A
palavra “corrente” talvez seja um pouco enganadora. Na realidade,
essas forças rúnicas podem ser sentidas como uma variedade de
sensações dentro da psique. Algumas são, de fato, semelhantes a
correntes ondulantes de poder; outras se assemelham às ondas, ou
a redemoinhos ou, ainda, a uma total imobilidade. Cada vitki deve
explorar o “sentimento” de cada runa à sua própria maneira. Uma
vez que o contato tenha sido feito, ele será inconfundível.



Os Conceitos da Alma e do Poder Pessoal
Discutir a fundo esse tema exigiria um estudo igual ao que é
necessário para delinear as complexidades da cosmologia rúnica.
No entanto, é importante compreender os fundamentos das
concepções do constructo da alma e do poder pessoal dos antigos
nórdicos, já que eles desempenham um papel proeminente nas
teorias da magia rúnica. Foi nesse mundo que a magia das runas se
originou, e o conhecimento – até mesmo a compreensão – dessas
concepções nos fará avançar bastante no poder das runas.

Certas qualidades da alma foram concedidas ao homem e à
mulher primordiais (de um modo coigual e simultâneo) pela trindade
de deuses. Essa trindade, que é uma expressão tripla do deus
geralmente conhecido como Odin, foi identificada anteriormente
como Odin, Vili e Vé. Em outro relato, apresentando no “Völuspá”,
lemos o seguinte:

 
Até que os Æsir,
poderosos e amorosos,
vieram da tribo
para a costa;
na terra encontraram
de pouca pujança
Askr e Embla
ainda sem destino.
 
Eles não tinham önd,
eles não tinham ódhr,
nem lá nem læti
nem bom litr;

 
Odin deu önd
Hoenir deu ódhr,
Lódhurr deu lá
e bom litr.



 
Os três últimos presentes indicam qualidades externas (lá,

aparência; læti, movimento; litr, saúde) que são muito importantes,
mas não são de fundamental interesse aqui. Önd é o sopro da vida,
o “espírito” que é a “centelha divina” na humanidade e a força que
tudo permeia e penetra e vitaliza o multiverso. (Isto é muito
semelhante ao conceito indiano do prana e está etimologicamente
conectado ao vocábulo sânscrito atman: respiração, alma.) Ódhr é o
poder da inspiração e do êxtase. O nome de Odin deriva do mesmo
radical. Esse é o poder numinoso puro e irracional que é a faculdade
mágica dos deuses e dos homens.

Com a entrada da força nórnica, surgem o tempo e as leis de
causa e efeito (consulte a runa P). Além disso, a infusão da
estrutura e da consciência divinas propiciadas por Heimdall/Odin
(consulte a runa M) proporciona outra força numinosa, a qual é
transmitida através das gerações. Essa força aumenta ou diminui de
acordo com a ação humana ao longo da vida da pessoa. Esses
conceitos são expressos em toda a sequência rúnica. Com essas
qualidades, o desenvolvimento e a concentração do poder mágico
se tornam possíveis, e até mesmo necessários.

Quatro entidades principais surgem dessa complexa interação de
forças rúnicas e se concentram na humanidade: (1) hugr, (2) hamr,
(3) hamingja e (4) fylgja. Hugr é a vontade consciente e o intelecto.
Hamr é o aspecto pessoal da essência plástica formadora de
imagens no cosmos. Esse é o universo das imagens, que atravessa
os mundos e atua como uma matriz entre o mundo “espiritual” e o
“físico”. Um hugr poderoso é capaz de projetar e até mesmo
aprimorar essa essência pessoal em outra posição de uma maneira
quase “física”. Relatos desse tipo são comuns nas sagas nórdicas.
A maioria dos leitores sem dúvida se lembrará de fenômenos como
a projeção astral e a bilocação. A entidade complexa que confere
esse poder é conhecida como hamingja, termo que significa “força
que muda a forma”, “sorte”, “poder” e, em algumas ocasiões,
“espírito guardião”. A hamingja pode ser transferida de uma pessoa
para outra, de uma pessoa para um objeto ou ser apenas projetada
no espaço como já indicado. Essa força pode ser continuamente



aumentada por meio da ação mágica ritualizada e atos de honra.
Fylgja é o depósito dessa ação, que é simbolizada por uma figura
feminina, um animal (específico da natureza interna da pessoa) ou
uma forma em meia-lua que paira diante da pessoa. Fylgja (fetch) [ 8
] 
interage com frequência com todos os níveis da personalidade
outorgando o ørlög ou “destino” da pessoa de acordo com as ações
passadas. Tanto hamingja quanto fylgja podem ser transmitidas de
uma geração para a outra como um tipo de “reencarnação”. O
emprego dessas qualidades e entidades nos efeitos mágicos será
elucidado em algumas das seções sobre o trabalho prático.



Teorias Básicas da Magia Rúnica
As forças usadas na magia e no ritual podem ser divididas, grosso
modo, em duas categorias: a dinamística e a animística. As forças
dinamísticas são mais mecânicas, sem um grande grau do que
chamaríamos de consciência ou vontade, a não ser suas funções
singulares (ou complexas). É dentro dessa categoria que podemos
colocar as runas, bem como o multiverso de um modo geral. No
entanto, eles encerram um certo grau de “animismo”, como mostrará
a investigação pessoal. As forças rúnicas primordiais também estão
na origem de toda a existência, como mostrado na seção sobre
cosmogonia. Todos os seres rúnicos primordiais, deuses (os Æsir e
os Vanir), os elfos, os anões e os gigantes (thurses e etins)
pertencem à categoria animística. Os deuses são arquétipos, ou
modelos exemplares da consciência, que são percebidos como
imagens primordiais animadas. Essas forças derivam sobretudo da
natureza dinamística do universo – assim como a humanidade, que
elas ajudam a formar.

Sem dúvida, esses modelos exemplares também são bastante
úteis na magia, quer como fatores de consciência internos, quer
como símbolos ou veículos para o poder conscientemente dirigido
em ritos invocatórios. Este último tipo de rito é pouco comum na
magia rúnica usual, pertencendo mais à expressão religiosa e
mágica de Ásatrú. No antigo multiverso nórdico, essas duas
categorias estavam estreitamente interligadas. O que se segue é um
modelo simplificado para facilitar o entendimento dos processos
rúnicos em funcionamento na magia prática.

As correntes rúnicas estão presentes no multiverso, e têm suas
estruturas representativas na esfera pessoal na hamingja do vitki.
Isso é semelhante a um modelo macrocósmico-microcósmico, à
exceção de que não existe um limite definido entre os dois. As
“runas pessoais” e as “runas do mundo” estão sintetizadas de modo
consciente no ato mágico/religioso de acordo com padrões
deliberados ou instintivos. Essa é a essência dos conceitos em
nórdico antigo de heill (sagrado; totalidade) e heill hugr (mente



completa), um estado elevado de consciência. As runas atuam
como chaves de acesso para essas correntes na humanidade e nos
universos multiversais causais. Como símbolos, as runas (com sua
natureza tripla) são as forças que elas “representam”. Mediante a
ação ritual deliberada, o vitki é capaz de manipular (por meio da
combinação, da intensificação, da concentração, da direção etc.) as
forças rúnicas nos reinos dos Nove Mundos. Pelas leis de Perthro,
essas ações se manifestam à medida que as correntes rúnicas
alteradas reagem e reverberam dentro do mundo em conformidade
com a vontade do vitki. A eficiência do trabalho do vitki é
diretamente proporcional à intensidade e à qualidade da impressão
que ele é capaz de aplicar aos mundos imagéticos adjacentes a
Midgard. Os antigos sabiam que todas as “coisas” estavam
preenchidas por forças rúnicas – todas as coisas “tinham suas
runas”. A sabedoria rúnica envolve o acesso a essas modalidades
que penetram e vivificam os mundos, bem como o conhecimento
delas.

Embora este livro não contenha uma magia invocatória de
natureza especificamente “religiosa”, ainda assim é importante
compreender as formas divinas que estão abrigadas nas esferas
rúnicas. Esses deuses e deusas são arquétipos sagrados e
modalidades de consciência preexistentes à autoconsciência da
humanidade, mas que são intensificados pela ação humana. Essas
imagens são culturalmente distintas dos modelos exemplares. Elas
são, em diversos graus, autoconscientes. Por exemplo, os gigantes
de gelo na prática não têm nenhuma consciência e são quase que
puramente mecânicos, enquanto o deus Odin é tão complexo “em
sua estrutura” quanto o ser humano mais complicado. Essas
criaturas ocupam vários mundos, cada um de acordo com a sua
espécie. No entanto, não existem limites bem definidos entre a
maioria desses universos.

Para fins práticos e referência futura, vale a pena examinar a
estrutura das relações divinas nos mundos dos deuses (Æsir e
Vanir). As formas divinas rúnicas podem ser compreendidas em
uma matriz tripla acrescida de uma quarta categoria. Em grande
medida, esse paradigma divino se reflete na estrutura social dos



antigos povos germânicos (e indo-europeus). Os mistérios da runa
M explicam esse fenômeno.

A “sociedade divina” se baseia em um sistema tripartido. Os três
níveis, ou funções, desse sistema são (1) soberania, (2) força e (3)
produção. A primeira e a terceira funções possuem uma estrutura
dupla. O primeiro nível contém tanto os aspectos judiciais quanto
aspectos mágicos da “monarquia”, enquanto a terceira função
envolve os gêmeos divinos e o irmão e a irmã sagrados. Os
principais deuses e deusas do panteão germânico estão dispostos
de acordo com o seguinte padrão:

 
1. O Juiz-Rei (Tyr) ou o Sacerdote-Mago (Odin)
2. O Guerreiro (Thor, no seu aspecto mais velho)
3. Os Provedores (Freyja e Freyr, ou Alcis)
 
Um breve estudo sobre essas divindades mostrará a

complexidade que é possível existir dentro desse paradigma. Na
teologia nórdica, Odin possui aspectos nos três níveis, segundo sua
natureza xamânica de percorrer todos os mundos. Tyr é
considerado um deus da guerra porque os antigos consideravam a
guerra como um tipo de julgamento, de acordo com a ação passada
e a quantidade de honra/sorte (hamingja) reunida por essa ação.
Thor é o guerreiro dos deuses. Por estar em oposição a Odin e Tyr,
efetivamente trava as batalhas. Mas ele também é importante para
os agricultores porque por meio do seu poder atmosférico ele abre
as nuvens à força e produz a chuva fecunda. Freyja é de certa
forma semelhante a Odin porque tem aspectos nos três níveis: ela é
a deusa da fertilidade e ensina as artes mágicas de seidhr para
Odin, e metade dos guerreiros mortos em combate vão para ela na
esfera de Fólkvangr. (A outra metade vai para Odin em Valhöll, ou
Valhalla, “o palácio dos guerreiros mortos em combate”.)

A quarta esfera é a das forças dinamísticas “deificadas” ou
fenômenos naturais dentro das ciências de culto (pertencentes à
função mágica). Estes incluiriam o Sol (Sunna; Sól), a Lua (Máni), e
o fogo, que está personificado nas runas kenaz, naudhiz, and
dagaz, bem como outros “elementos” e forças.



No trabalho ritual, esse sistema classificatório mostra a eficiência
dessas divindades em vários tipos de operação. Os deuses e as
deusas que pertencem ao terceiro nível são de grande auxílio nos
ritos voltados para a fertilidade, a arte, a habilidade manual, a
riqueza e o erotismo, enquanto os da segunda função determinam
as operações relacionadas à proteção, à defesa, à liberação e às
maldições. O primeiro nível é um tanto superabrangente, mas o
aspecto Tyr é mais valioso nos ritos de lei e ordem, justiça, e
sucesso ou vitória. O aspecto Odin é o mais abrangente, sendo
especialmente poderoso nos ritos que se destinam a alcançar a
sabedoria, o conhecimento numinoso e o poder pessoal, e ainda
nos ritos que visam refrear ou restringir inimigos.

Odin tem uma importante lição a ensinar a todos os aspirantes a
vitkar. Assim como Odin, o vitki deve pesquisar sem descanso todos
os mundos, buscando poder e sabedoria, sempre disposto a
sacrificar-se a si mesmo, e constantemente compartilhando esse
poder e sabedoria com pessoas afins. Para o verdadeiro odinista,
nenhum caminho ou porta no multiverso está bloqueado ou fechado.



4

O Trabalho Rúnico

Por meio de uma combinação das runas com a vontade e a
capacidade pessoal do vitki, tudo é possível; mas a fim de alcançar
esse poder, o vitki precisa desenvolver as habilidades básicas de
todo trabalho ritual: concentração, visualização, controle da
respiração e das posturas, e a arte do encantamento. Muitas dessas
habilidades podem ser desenvolvidas de modo desordenado no
decorrer do trabalho prático. Os insucessos causados por esse
método muitas vezes desencorajam os aspirantes a vitkar. A melhor
linha de ação é aquela na qual é dedicado algum tempo a exercícios
destinados a desenvolver as habilidades básicas necessárias ao
desempenho bem-sucedido da rúnagaldr. Muitos pesquisadores
perceberam que o poder rúnico com frequência demora a se
desenvolver nas pessoas (isso pode ser causado pelos séculos de
difundida negligência), mas que quando a força se manifesta na vida
do vitki, seu poder é onipresente, sua resistência é inabalável e o
estímulo que ela produz 
é esmagador. Na verdade, pode-se atribuir isso à sua natureza inata
ou endêmica. Um vitki paciente e persistente será bem
recompensado!



Fundamentos da Magia Rúnica
Este livro não se propõe a apresentar os conceitos básicos
necessários para todas as formas de magia, mas os exercícios
simples que se seguem podem oferecer algumas dicas importantes
sobre a natureza do programa de desenvolvimento que cada vitki
deve projetar para si mesmo. Aqueles que já têm uma experiência
considerável nas artes mágicas podem pular esse estágio e iniciar
um programa de experiência prática se esse for o seu desejo. É
preciso ter sempre em mente que essas habilidades básicas devem
ser com frequência aprimoradas e praticadas todos os dias, porque
uma maior intensidade da vontade e da concentração aliadas a
visualizações mais vívidas expandirá o sucesso dos efeitos mágicos
executados pelo runomante.

Exercícios preliminares
I. Consulte os comentários rúnicos e encontre uma runa pela qual

se sinta particularmente atraído. Crie um cartão de meditação a
partir de um pedaço de cartolina branca com cerca de oito por
treze centímetros. No cartão, pinte a runa escolhida em
vermelho brilhante (tinta esmalte é uma boa opção). Sente-se
em uma posição confortável com o cartão diante de você no
nível dos olhos. Comece a respirar em um ritmo uniforme, que
deverá ser mantido durante todo o exercício. Passe alguns
minutos se concentrando na forma da runa enquanto entoa três
vezes o nome dela em silêncio – faça uma pausa – e depois
volte a entoar em silêncio o nome mais três vezes,
prosseguindo nesse ritmo até o final do exercício. Mantenha
sob controle, durante vários minutos, todos esses elementos da
concentração na forma, no som, na respiração e na postura, e
depois feche os olhos e imagine a forma no seu hugauga – o
seu “olho da mente ou terceira visão”. Continue a praticar até
conseguir executar suavemente a prática durante dez minutos.

II. Repita em essência o processo do Exercício I, só que, dessa
vez, cantando o nome (e o galdr básico, se desejar) em voz alta



enquanto mantém um padrão respiratório de inspirar durante
dez segundos – prender a respiração durante dois segundos –
expirar durante dez segundos (enquanto canta o nome ou uma
linha do galdr) – e prender a respiração durante dois segundos.
Nesse ponto, comece a experimentar as outras posturas
simples, tanto em pé quanto sentado. Mantenha sempre a
postura em um estado concentrado, mas não faça esforço.
Concentre-se mais uma vez no cartão durante alguns minutos,
e depois feche os olhos e imagine a forma da runa reluzindo
com intensa energia. Uma vez que você consiga manter esse
complexo de ação em uma forma concentrada durante dez
minutos, você poderá avançar mais.

III. Execute este exercício na stadha da runa I com as mãos sobre
a cabeça. Estabeleça um ritmo respiratório dez-dois-dez-dois
(ou um semelhante que seja confortável) enquanto permanece
voltado para o norte. Com os olhos abertos ou fechados,
visualize primeiro a runa F em um vermelho brilhante enquanto
entoa o nome dela em voz alta três vezes. Gire devagar com o
sol em um círculo, visualizando e vibrando a forma e o nome de
cada uma das runas enquanto mantém a stadha e o ritmo
respiratório. Uma vez que o aspirante a vitki seja capaz de
executar este exercício de uma maneira quase instintiva com
nenhuma ou muito poucas interrupções na concentração, o
trabalho rúnico poderá ser empreendido com segurança.

Além de um programa diário de exercícios desse tipo, o vitki deve
projetar um curso de desenvolvimento intelectual e físico de acordo
com a sua vontade e as suas intenções. O estudo sério da mitologia
e da religião nórdicas e da ciência da runologia, bem como da
linguagem do nórdico antigo, aprimorará muito a compreensão dos
processos da magia rúnica. Em razão da visão sincrética e
“panteísta” do multiverso contida no sistema rúnico, um corpo forte e
saudável se refletirá em habilidades mágicas mais poderosas. O
verdadeiro vitki rúnico é uma força impressionante em todos os
níveis de realidade!



Instrumentos mágicos
As seções precedentes lidaram com os “instrumentos internos” da

magia rúnica e seu desenvolvimento, mas as páginas que se
seguem tratam dos “instrumentos externos” que simbolizam forças
internas. São os tradicionais instrumentos e técnicas da rúnagaldr,
que ajudam na manipulação das correntes rúnicas.

Vestuário
Na prática da magia rúnica, as vestes cerimoniais, embora

importantes, não desempenham um papel central no simbolismo do
culto. A indumentária mágica do vitki corresponde, em linhas gerais,
aos trajes do cotidiano de um nórdico do início da era medieval,
características simbólicas especiais. A principal vantagem das
vestes litúrgicas é o efeito mágico de se diferenciar da vida cotidiana
do que o simples ato de vestir e usar essas peças de vestuário. Um
conjunto ideal de vestimenta ritual para o vitki rúnico inclui um manto
ou vestido azul-escuro ou preto como a peça mais externa. Também
é importante vestir calças vermelhas; este era um sinal especial do
vitki nos tempos antigos. Sapatos de couro preto ou de cor natural
podem ser usados, mas em muitos ritos, especialmente naqueles
realizados ao ar livre, o vitki deve estar descalço. Uma túnica do tipo
pulôver branca, azul ou vermelha deve ser vestida por baixo do
manto. Essa túnica deve ser bem solta e estar cingida por um cinto
de couro ou de camurça. Uma bainha para a faca pode ser presa ao
cinto, que pode ter uma algibeira que conterá os vários outros
instrumentos mágicos. As próprias runas podem estar
representadas em dois lugares no traje do vitki. As runas podem ser
bordadas num tom vermelho-claro em uma faixa branca para a
cabeça. O vitki pode usar um bracteate [ 9 ] no qual a sequência do
Futhark e outros símbolos mágicos estejam gravados, o que
representa uma ajuda poderosa nos rituais rúnicos. O bracteate
deve ser de bronze, ouro ou prata, e deve ser projetado, criado e
consagrado de acordo com o nível de habilidade e conhecimento do
vitki. Um desenho extremamente básico para fins práticos é
apresentado na Figura 4.1.



Em regra, o vitkar dos gêneros masculino e feminino se vestem
de uma maneira muito semelhante; no entanto, a mulher em geral
deixa as pernas à mostra ou usa uma saia longa vermelha. A nudez
ritual também é praticada, de acordo com a natureza e o objetivo do
rito que estiver sendo executado. Nisto, assim como em todas as
questões mágicas, o vitki deve deixar que a intuição seja o principal
guia.

 

Figura 4.1 Um bracteate rúnico.

A varinha
A varinha mágica é conhecida por muitos nomes na linguagem

técnica da magia nórdica; entretanto, gandr é o mais genérico e
expressa a poderosa natureza desse objeto talismânico. A gandr
pode ser feita com vários tipos de madeira. O vitki encontrará no
Apêndice D algumas sugestões nesse sentido. Em todos os casos,
a gandr deve ser cortada, confeccionada e consagrada de acordo
com as fórmulas cerimoniais apresentadas mais adiante para os
tines [ 10 ] rúnicos. O diâmetro da varinha não deve ser menor do que



o comprimento do dedo indicador nem maior do que o do anel
formado quando encostamos a ponta do dedo indicador na ponta do
polegar. Ela pode ter apenas o comprimento da mão ou ser mais
longa, com uma extensão equivalente à distância entre as pontas
dos dedos e o cotovelo. A gandr é obtusa ou arredondada na
extremidade posterior, enquanto a parte da frente pode ser
relativamente pontiaguda ou moderadamente arredondada. O vitki
pode entalhar as 24 runas do Futhark Antigo na varinha, distribuídas
nas três fileiras de Ættir – ou, de acordo com o seu conhecimento,
uma fórmula mais exclusiva, e talvez magicamente mais poderosa,
pode ser idealizada para esse fim. Um exemplo é apresentado na
Figura 4.2 abaixo. Observe que o total de runas é 24, representando
assim por magia todo o Futhark. A fórmula ek vitki é uma poderosa
declaração mágica que proclama o poder do vitki e carrega o objeto
com sua força. O valor numérico dessa parte da fórmula é de 78 ou
6 x 13 (consulte as páginas 148-51 que contêm a seção sobre o
simbolismo numérico). As oito runas A invocam o poder de Odin nos
oito cantos do céu.

 

Figura 4.2 Uma varinha rúnica, com a seguinte inscrição: ek vitki rist rúnar
aaaaaaaa (Eu o Mago entalhei as runas aaaaaaaa).

A faca
A faca do vitki é usada com frequência para entalhar runas, mas

também é empregada para cortar e preparar a madeira para fins
talismânicos, ou ainda em ritos de defesa e invocação das forças
rúnicas. O punho da faca deve ser feito de madeira ou de osso, a
lâmina deve ser do tipo sax [ 11 ] como ilustrado na Figura 4.3. Seu
comprimento total é de aproximadamente 23 centímetros, e a lâmina
tem 13 centímetros de comprimento e por volta de 2,5 centímetros
de largura. O nome do vitki, transliterado para as runas (consulte o
Apêndice B), pode ser gravado no punho. Ou então, uma fórmula
mais complexa pode ser concebida para expressar a vontade



criativa e modeladora do runomante. A ilustração abaixo mostra
uma fórmula desse tipo. Ela consiste de três runas T, que
transmitem uma força ordenadora e bem-sucedida ao instrumento,
bem como uma série de runas que expressam ideograficamente a
natureza da faca. (I = o ego concentrado;  = habilidade ou
criatividade controlada;  = o padrão cósmico que ela foi concebida
para expressar;  = uma invocação da força odínica.) O total
numérico dessas sete runas é de 81, que é 9 x 9 – a força criativa
intensificada no multiverso. (Consulte a seção sobre simbolismo
numérico.)

 

Figura 4.3 Uma faca rúnica do tipo sax.
 

A talhadeira
Com frequência, uma talhadeira é usada para gravar runas nos

mais diferentes tipos de superfícies. O ristir deve ser bem
pontiagudo e afiado. Não raro, ele é a ferramenta mais prática para
o entalhe das runas. Mais uma vez, ele pode exibir o nome do vitki
ou uma fórmula mágica que expresse o propósito do ristir. Um
modelo disso é mostrado na Figura 4.4. A inscrição lathu futh: “Eu
(que significa tanto o vitki quanto o ristir) invoco, ou carrego, o futh”.
A fórmula final de três runas são as três primeiras runas da
sequência, e representa todo o Futhark. Essa fórmula pode ser
chamada de “o útero das runas” (a palavra fudh em nórdico antigo
significa vulva e vagina). A análise numérica é 36, ou 
4 x 9 (consulte a seção sobre o simbolismo numérico).

 



Figura 4.4 Uma talhadeira de runas (ristir).

Utensílios para colorir
As runas sempre foram coloridas com pigmentos vermelhos ou

sangue. O significado mágico disso é óbvio. Para os antigos povos
germânicos, os conceitos mágicos “tornar vermelho” e “dotar de
poder mágico” eram sinônimos. Tanto a Zauber (magia) alemã
quanto o taufr (magia talismânica, talismã) do nórdico antigo
descendem desse conceito. Na tecnologia técnica da magia rúnica
antiga, a palavra protogermânica fahido e a forma do nórdico antigo
fá significam ipsis litteris “eu estou colorindo” e “colorir”,
respectivamente. Mas esses termos vieram a significar
“confeccionar runas” em geral, descrevendo todo o processo de
entalhar, colorir e consagrar as runas.

Os pigmentos usados pelos antigos vitkar eram o ocre vermelho,
o mínio (zarcão) e a ruiva-dos-tintureiros ou garança. O mínio é um
retardatário, mas o ocre era conhecido desde os tempos neolíticos.
A ruiva-dos-tintureiros é obtida a partir da raiz da planta de mesmo
nome (rubia tincturia). A forma de ruiva-dos-tintureiros (em inglês,
madder) em nórdico antigo é madhra, e o poder mágico da planta é
sem dúvida aumentado pela associação mágico-afetiva dessa
palavra com madhr, a palavra para “homem” em nórdico antigo (
). Todos esses pigmentos estão disponíveis, em alguma forma, nas
lojas de materiais artísticos. Eles devem ser triturados com óleo de
linhaça, ou com uma mistura de resina, de uma maneira ritual logo
antes do início do rito rúnico. A linhaça, como se sabe, é extraída da
semente do linho, o qual é extremamente importante na magia
rúnica. Seu antigo nome, Lina, aparece com frequência nos talismãs
rúnicos para a fertilidade, o crescimento e o bem-estar. Durante o
processo de trituração, o Futhark ou as runas que serão usados no
rito devem ser entoados, impregnando a tintura com a energia
potencial dessas runas. Todos esses pigmentos são substitutos



simbólicos do poder mágico inato encerrado no sangue, seja no
humano ou no de um animal sacrificado em cerimônia ritualística.
Se o sangue for usado, não é necessário 
fazer nenhuma “carga prévia”. No entanto, como as runas de
sangue, os mistérios sanguíneos, fazem parte da expressão
religiosa, muitos vitkar não se envolverão com elas. Todos os rituais
deste livro podem com certeza ser executados de modo veemente
com o emprego dessas veneráveis tinturas!

Uma ferramenta especial deve ser confeccionada para incrustar
os pigmentos nas runas entalhadas. Essa ferramenta pode ser feita
com uma lâmina de compensado, que é cortada na forma de um
triângulo isósceles no qual são esculpidas as runas adequadas. A
Figura 4.5 mostra um galdrastafr formado por quatro runas K, três
na forma < e o conector na forma alternativa . Ideograficamente,
esta é uma intensificação da força kenaz. O simbolismo numérico
também é muito poderoso: 4 x 6, ou 24 (uma intensificação mágica
de kenaz no contexto do Futhark como um todo).

 

Figura 4.5 Uma ferramenta rúnica de colorir (corante) que ostenta uma
poderosa runa combinada.

O espaço mágico
A magia rúnica pode ser praticada em recinto fechado ou ao ar

livre, mas, por razões atmosféricas, bem como para promover o
contato direto com o pleno poder das correntes rúnicas, é preferível
ao ar livre. O ideal seria que o vitki executasse esses ritos sagrados
em um bosque imaculado de carvalhos, freixos ou teixos situado na
parte mais alta de uma colina. No entanto, qualquer local isolado em
uma área arborizada é adequado. O espaço de trabalho efetivo é
concebido como uma esfera, de modo que um espaço circular deve
ser desobstruído e ritualmente reservado da maneira descrita no
“ritual de abertura” na página 136. Aqui estamos interessados nos



símbolos que serão incluídos no espaço mágico. A simbologia pode
conter a complexidade ou a simplicidade que o vitki desejar; não
existe nenhum dogma nessa questão. De um modo geral, quando o
trabalho é feito em um espaço fechado, o simbolismo tende a ser
mais complexo, e esperamos encontrar um altar, que pode ser
circular ou retangular, no setor norte ou leste do espaço, ou até
mesmo no centro.

Nesse ponto, é preciso interpor uma nota sobre a orientação
mágica germânica. Desde as épocas mais remotas, a orientação era
para o leste (como demonstram as evidências linguísticas) ou para o
norte (como demonstram as evidências arqueológicas). A palavra
inglesa evening [ 12 ] deriva essencialmente de um radical
protogermânico aftan-, que significava “para trás”; por conseguinte,
isso indica que o observador ficava voltado para o leste na hora do
crepúsculo. Há um grande corpo de tradição que defende a
orientação setentrional. Os missionários cristãos tiveram problemas
ao obrigar pagãos germânicos recentemente “convertidos” a rezar
voltados para o leste em vez de seguir seu costume pagão de rezar
voltados para o norte. Os hof, ou templos, islandeses estavam
alinhados sobre um eixo norte-sul, e até mesmo os corredores do
período mais antigo dos montes mortuários estavam voltados para o
norte. É provável que essas duas direções fossem consideradas
poderosas e que cada uma fosse usada dependendo do tipo de
ritual envolvido – na direção leste para questões que diziam respeito
a terra, e na direção norte para questões que tratavam dos “outros
mundos”. O vitkar rúnico mais moderno prefere o norte pela mesma
razão que aqueles missionários o odiavam.

O altar propriamente dito conterá todos os objetos necessários ao
rito. Ele também funcionará como a “bancada de trabalho” sobre a
qual os tines rúnicos são entalhados. Em um ritual executado ao ar
livre, uma rocha ou toco de árvore será bastante apropriado, mas
um altar portátil também pode ser construído para esses casos.

Quanto ao círculo que define simbolicamente o espaço sagrado,
ele pode ser simples como um círculo traçado no chão com a
varinha, ou complexo como um glifo de um vé traçado no chão com
giz ou outro material. O círculo mágico deve indicar as oito divisões



do céu, que são representações simbólicas dos outros oito mundos
da cosmologia nórdica, e as runas devem estar representadas no
anel mais externo, como mostra a Figura 4.6. Outras figuras ou
nomes podem ser adicionados conforme o vitki julgar conveniente.

 

Figura 4.6 Um típico círculo ou anel mágico rúnico.

O tempo mágico
O período dos ritos rúnicos também é muito importante e, embora

complexo, não é tão rígido ou complicado quanto o das tradições
mais influenciadas pela astrologia zodiacal. A explicação desses
fatores exigiria um estudo independente e de magnitude
significativa, o que complicaria sem fundamentação o presente
trabalho. Os critérios mais importantes considerados pelo vitki rúnico
são os seguintes: (1) a estação do ano, (2) a fase da lua e (3) a
posição solar (período do dia). As ocasiões mais auspiciosas são o
amanhecer, o meio-dia e a meia-noite. O quarto crescente é
desejável para o aumento do poder, mas para a constrição da força
é usado o quarto decrescente. A melhor época para qualquer



atividade são as noites de lua nova ou as noites que a precedem, ou
as noites de lua cheia ou as noites que a antecedem. Uma vez mais,
a intuição é o guia mais poderoso nessas questões. É importante
assinalar que o tempo e o espaço são considerados aspectos um do
outro e ambos são medidos pela mjötvidhr (a árvore de medição
[Yggdrasill]).

Outros instrumentos mágicos
Vários ritos requerem outros instrumentos, e embora os

secundários sejam introduzidos nas seções pertinentes, alguns
merecem ser mencionados aqui.

O vitki deve possuir um chifre de bebida ou taça no qual hidromel
é bebido com frequência. O chifre pode ser natural, preparado de
forma adequada, ou um recipiente em forma de chifre feito de metal
precioso; a taça pode ser feita de madeira, louça de barro, ouro ou
prata. De qualquer modo, as runas  devem ser
ritualmente gravadas nele à maneira talismânica. Essas runas são
transcritas como Ódhrœrir e significam “o estimulante da
inspiração”. Este é o nome do hidromel da inspiração e do recipiente
no qual ele está armazenado (consulte as runas A e G). O
simbolismo numérico e o ideográfico dessa fórmula são poderosos.
A contagem das runas é 7, e seu total é 87, 3 x 29 (consulte a seção
sobre o simbolismo numérico).

Um braseiro, ou pote de fogo (NA glódhker), também pode ser
necessário em alguns ritos. Ele pode ser feito de metal ou de louça
de barro. O fogo representa o poder acelerador de Muspelheim.
Além disso, dois pedaços de pano – um preto e um branco, de
preferência ambos de linho – devem estar à mão. Uma tira de couro,
simbolizando a força refreadora e aglutinante do multiverso, é
geralmente usada.

O equipamento do vitki rúnico é caracterizado pela sua
mobilidade. Todos os instrumentos principais necessários para a
execução de um ato de trabalho rúnico devem ser muito bem
escondidos, de modo que ninguém notaria a presença deles.

Sinalização e envio de runas



A prática de fazer gestos rúnicos ou sinais era bastante
conhecida nos tempos antigos. Os godhar ou sacerdotes nórdicos
faziam o “sinal do martelo” (NA hamarsmark),  ou , sobre as
taças antes de beber. O rito de indicar pessoas e objetos com sinais
sagrados foi estabelecido bem antes do advento do cristianismo, e,
na realidade, os cristãos adotaram essa prática das tribos indo-
europeias porque não conseguiram erradicá-la.

Uma runa pode ser traçada ou delineada no ar diante do vitki com
a palma da mão direita, com o dedo indicador direito, com o polegar
direito ou com a varinha rúnica. Algumas das runas podem ser
sinalizadas com ambas as mãos em um gesto suave e estético.

A visualização é um aspecto importante desses signingar. O vitki
deve efetivamente enviar, ou projetar, a imagem da runa a partir de
uma esfera de luminosidade no centro do corpo, ao longo de um
raio de luz vermelha, até o ponto no qual a runa está destinada a
aparecer. Uma vez que o raio tenha alcançado essa distância, o vitki
traça a forma da runa a partir da substância da luz. A cor da luz
pode ser vermelha ou de outra tonalidade simbólica (por exemplo, a
cor atribuída à runa no Apêndice D).

Um ritmo respiratório especial deve ser observado durante a
prática. Inspire enquanto levanta o braço, concentre-se na entrada
de önd. Ao expirar, envie e sinalize a runa ao mesmo tempo que
canta o nome e/ou o galdr da runa, quer mentalmente, quer em voz
alta.

Quando as runas são invocadas diante do vitki, a força pode ser
reabsorvida pela esfera pessoal do runomante, impregnada em um
objeto como um ato de carregamento ou “mudança”, ou pode ser
enviada para fazer um trabalho em outro lugar. Esse tipo de trabalho
ritual será examinado mais a fundo em sua própria seção mais
adiante. Ele está sendo introduzido aqui como uma espécie de
exercício, uma vez que é uma boa prática usar esse procedimento
no trabalho diário e porque ele é encontrado no ritual do
carregamento talismânico. Esta é uma das técnicas mais poderosas
que estão disponíveis para o vitki, mas deve ser praticada e



dominada com uma concentração e uma visualização muito
potentes para ser completamente eficaz.

Rituais de proteção
O vitki deve conceber um ritual que sirva para banir todas as

forças prejudiciais ao trabalho que ele tem por fazer e para impedir o
retorno dessas forças. Elas não são “maléficas”, são apenas
desvantajosas para a operação. Existem três boas fórmulas para um
ritual desse tipo. O rito do martelo (Hamarssetning) é o mais forte e
confere a máxima proteção e isolamento, o rito Hagalaz proporciona
a mais poderosa atmosfera e potenciais mágicos, e o rito Elhaz
representa um ponto de equilíbrio entre esses dois. A fórmula
resumida a seguir apresenta o rito do martelo, para executar os
outros dois ritos substitua apenas a palavra por hagalaz ou elhaz
(alce) e sinalize a runa correspondente nos lugares apropriados. Um
rito desse tipo pode ser praticado todos os dias e deve ser usado
com um ritual de abertura para iniciar todo trabalho cerimonial.

O rito do martelo
Este exemplo está escrito em uma orientação para o norte, e é

claro que mudanças apropriadas de curso devem ser realizadas na
ordem dos galdrar nos ritos orientados para o leste.

 
1. Fique de frente para a Estrela do Norte com a varinha rúnica na

mão direita.

2. Comece pelo fehu no sinal do norte e envie as runas do Futhark
em um anel ao seu redor no nível do plexo solar até o extremo
do círculo traçado no terreno ou no chão, sempre “com o Sol”
no sentido horário. As runas devem formar uma faixa completa
terminando com othala ao lado de fehu no norte.

3. Erga-se na stadha da cruz e visualize uma cruz equilátera
deitada horizontalmente no plano do anel rúnico do seu plexo
solar, com esse ponto sendo o centro da cruz. Os braços dessa
cruz devem terminar nos pontos onde eles se cruzam com a
faixa rúnica. Imagine uma esfera circundante de luz azul



cintilante com a faixa de runas vermelhas como seu equador.
Visualize então o eixo vertical passando pelo comprimento do
seu corpo a partir do espaço infinito superior e do espaço
infinito inferior.

4. Sinta e veja a força afluindo para o seu centro a partir das seis
direções enquanto ela forma uma esfera de poder vermelha
brilhante. A cor pode ser alterada dependendo da intenção do
ritual (consulte a seção sobre o simbolismo das cores).

5. O vitki deve tocar a parte de trás da varinha no peito, no centro
de poder, e impeli-lo para fora, projetando a força a partir desse
centro para um ponto na face interior da esfera externa. O
runomante deve então sinalizar o martelo  a partir da massa
de poder mágica. O sinal deve ser traçado como na Figura 4.7
da página 134. Durante esse processo, entoe o seguinte:
Hamarr í Nordhri helga vé thetta ok hald vördh! [ 13 ]

(Martelo no Norte, consagra e conserva este lugar sagrado! [ 14
])

 

Figura 4.7 Padrão de traçado do sinal do martelo.
 

Em seguida, virando 90 graus para a direita, envie e sinalize
outro sinal de martelo enquanto ressoa:

 
Hamarr í Austri helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo no Leste, consagra e conserva este lugar sagrado!)
Hamarr í Sudhri helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo no Sul, consagra e conserva este lugar sagrado!)

 
E no Oeste:



6.

7.

 
Hamarr í Vestri helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo no Oeste, consagra e conserva este lugar sagrado!)

 
Votando para o norte, direcione a sua atenção para cima, e lá
envie e sinalize o hamarsmark no “topo” da esfera, dizendo:

 
Hamarr yfir mér helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo sobre mim, consagra e conserva este lugar sagrado!)

 
E depois projete o sinal do martelo para baixo, para o “chão” da
esfera (não para o solo ou o chão do recinto) e entoe:

 
Hamarr undir mér helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo abaixo de mim, consagra e conserva este lugar
sagrado!)

 
Agora, assuma novamente a stadha da cruz e cante:

 
Hamarr helga vé thetta ok hald vördh!
(Martelo, consagra e conserva este lugar sagrado!)

 
Girando no centro do vé, repita isso uma vez para cada uma
das outras quatro direções e uma vez para o eixo vertical. O
efeito visual deve ser o de eixos conectando os seis martelos
vermelhos brilhantes ao seu centro pessoal, todos envolvidos
por um campo de uma profunda luz azul cintilante e
circundados por uma faixa de runas de um vermelho
brilhante.

 
Por fim, concentre todas as forças do vé cruzando os braços
a partir da stadha da cruz em direção ao seu centro, com as
pontas dos dedos tocando o plexo solar, e dizendo:

 
Um mik ok í mér Ásgardhr ok Midhgardhr!
(Ao meu redor e em mim Asgard e Midgard!)



1.

 
Este ritual pode ser repetido no final de um trabalho ou
exercício, e a esfera inteira pode ser traçada no centro
pessoal, ou as paredes do globo podem ser partidas com a
faca, possibilitando que a energia reunida flua para seu
objetivo.
A forma básica do rito apresentado aqui se destina a proteger
a consciência do vitki para o trabalho mágico ou de
meditação. Modificações no rito, como as que já foram
sugeridas, podem ser desenvolvidas para que essa forma de
ritual seja usada como uma ferramenta mágica ativa. As
runas na face da esfera podem ser extraídas de fora, ou
projetadas para fora, a fim de criar efeitos mágicos. Cabe ao
runomante descobrir os poderes adicionais do rito do martelo
que estão além dessas instruções.

O ritual de abertura
Em um importante trabalho ritual, o vitki pode desejar receitar um

galdr invocatório ao qual o rito do martelo pode estar incorporado.
Esse galdr serviria para invocar forças divinas, funcionar
simplesmente como uma invocação genérica para os poderes
rúnicos, ou as duas coisas. O vitki versado comporá seu próprio rito
e galdr, visto que isso seria uma grande proeza de magia rúnica!
Observe como o rito do martelo está entrelaçado neste exemplo:

 
Em pé no meio do vé, de frente para o norte ou para o leste,
na stadha, entoe:

 
Avance agora
poderoso Fimbultýr [ 15 ]

dos lares celestiais que todos os oito
Sleipnir sejam selados,
para cavalgar rapidamente para cá:
Galdrsfadhir, [ 16 ] pujança para dar e ganhar.
Que o poder sagrado das runas flua
dos cascos do corcel de Hangatýr; [ 17 ]



2.

3.

4.

5.

em torrentes de força constante –
por meio de varas de robusta posição!

 
Vá para a margem norte (ou leste) do vé e trace com a
varinha o círculo na direção do sol, da esquerda para a
direita. Durante esse processo, cante o seguinte:

 
O poder da runa é traçado
em volta do local sagrado,
criaturas indesejáveis ide embora!

 
Quando o círculo estiver completo, retorne ao centro e, de
frente para a direção original, execute a parte do anel rúnico
do rito do martelo.

 
As criaturas inquietantes
agora vão embora
para o leste na direção do lar dos etins;
santificado seja o recinto de Hroptatýr, [ 18 ]

com a ajuda do matador de Hrungnir! [ 19 ]

 
Agora, execute o resto do rito do martelo.

 
Depois disso, se o ritual exigir um braseiro, o fogo deve ser
aceso. Se o vitki souber como fazê-lo, e se for necessário
para o ritual, o fogo pode ser aceso pelo método “do fogo do
socorro” da fricção; no entanto, normalmente, o runomante
acenderá o braseiro com uma chama preparada de antemão.
Neste ponto, também são necessários recipientes de sal e
levedura de cerveja; uma pitada de cada deverá ser
adicionada à chama no ponto indicado no galdr. Ao acender o
braseiro, cante:

 
Eterna luz da vida
doa teu presente de vida
preenche a noite de necessidade;



6.

1.

2.

3.

à lareira deste recinto
traze tua bênção luminosa
para acelerar este sal
e levedura tão frios
juntos vivam bem e muito
nos corações de sib de Hár. [ 20 ]

 
Uma vez que o braseiro esteja aceso, o vitki também poderá
acrescentar folhas, lâminas finas de madeira das árvores ou
ervas que correspondam à intenção do rito a ser executado
(consulte o Apêndice D). O corpo do ritual mágico pode agora
começar em uma atmosfera “carregada”.

O ritual de encerramento
Quanto um rito teve início com uma fórmula de abertura, um rito

de encerramento é recomendável.
 

Fique de frente para o norte ou para o leste na stadha,  e
entoe:

 
Agora está feito o trabalho sagrado
de palavra e ação
proveitoso para as crianças divinas
danoso para os grosseiros etins
salve aquele (aquela/aqueles) que as profere(m)
salve aquele (aquela/aqueles) que as compreende(m)
necessário àquele (àquela/àqueles) que as conhece(m)
salve aquele (aquela/aqueles) que as escuta(m). [ 21 ]

 
Nesse ponto, o rito do martelo (sem o anel rúnico) pode ser
executado, embora isso seja opcional.

 
Se não for completamente seguro deixar que o braseiro se
extinga sozinho, apague-o colocando uma cobertura sobre
ele com as palavras:

 



4.

Fogo que arde sem
ser para sempre aceso interiormente
pelo poder de Odin-Vili-Vé.

 
Se a energia acumulada por toda a operação tiver que ser
interiorizada, traga as energias reunidas para o seu centro
pessoal ficando em pé na posição da cruz, e enquanto inspira
fundo, puxe os braços para dentro de maneira que as pontas
dos dedos toquem o plexo solar. Repita essa ação em cada
uma das quatro direções, visualizando em cada uma delas a
esfera sendo atraída para o seu centro. Se a energia do rito
tiver sido enviada para fora, então você pode simplesmente
dividir a esfera com a mão ou com a faca e sair do círculo.



Meditação Rúnica
A prática tanto cerimonial quanto informal de meditar sobre as runas
é uma fonte de vasta sabedoria, bem como uma fonte direta de
poder mágico. O vitki deve se empenhar em desenvolver um elo
pessoal com cada runa, comunicando-se com o mistério em um
nível profundo. Uma vez que esse elo tenha sido formado – com
cada runa individual e com a cosmologia rúnica como um todo –, a
comporta da força rúnica é aberta, criando uma corrente de
sabedoria que permanece sempre acessível para o vitki. Mais tarde,
o vitki pode recorrer a essa corrente até mesmo de uma maneira
informal, em qualquer momento livre que possibilite a reflexão. Não
raro, esses momentos ocasionais oferecem ao vitki alguns dos
vislumbres mais poderosos dos mistérios rúnicos.

Essa meditação é um esforço ativo de busca. Uma das mais
importantes técnicas necessárias para o sucesso é o controle do
pensamento – ou seja, a submersão dos pensamentos prejudiciais
ao propósito da meditação e a orientação dos pensamentos ao
longo do caminho rúnico determinado. Uma vez que o hugr tenha
sido tranquilizado e os padrões de pensamentos tenham se
concentrado em um único centro – a runa –, a sabedoria rúnica
começará então a vir à tona na consciência (hugr) do vitki. O ponto
focal da meditação rúnica é triplo: a forma (que pode incluir a cor), o
som (galdr) e a ideia fundamental (contida no nome e nas palavras
essenciais). O vitki deve se esforçar para se concentrar, de uma
maneira relaxada, em qualquer um ou em todos os elementos
contidos nesse complexo triplo, conduzindo com serenidade os
pensamentos prejudiciais para fora do hugr e deixando apenas os
símbolos rúnicos da forma, do som e do nome (ideia fundamental) –
até que, por fim, a runa comece a falar diretamente para a
consciência do vitki.

A meditação rúnica cerimonial pode ser tão elaborada ou simples
quanto o vitki desejar ou for capaz de executar. De um modo geral,
parece que o caminho mais sábio é aquele que trabalha da
simplicidade para a complexidade. Entre os preparativos para a



meditação estão a procura de um local tranquilo, o domínio de um
dos ritos de proteção-invocação, e a criação de um conjunto de
cartões de meditação, como descrito na seção anterior. Mais tarde,
o domínio da stadha da runa escolhida pode ser necessário. Nos
primeiros estágios do programa de meditação, talvez seja
interessante que o vitki se concentre apenas em um dos elementos
do complexo triplo, e vá incluindo os outros de acordo com um
programa autodirigido. O vitki deve planejar um método progressivo
que seja adequado às suas necessidades e habilidades, sempre
desenvolvendo um complexo mais rico de elementos no centro mais
interno da concentração, enquanto inclui uma variedade mais ampla
de técnicas mágicas no procedimento externo.

Segue-se um resumo composto de vários métodos de meditação
rúnica ao qual o vitki poderá recorrer durante a elaboração de um
programa de meditação. Todos os procedimentos podem ser
executados fisicamente ou, se for mais conveniente ou eficaz,
podem ser executados totalmente dentro do hugauga.

 
1. Execute um dos ritos de proteção-invocação ao mesmo tempo

que visualiza com vigor o anel rúnico.

2. Assuma uma posição confortável, em pé ou sentado, ou na
stadha característica da runa. Você pode se voltar para o norte,
para o leste ou se colocar no ângulo indicado pela posição da
runa no anel rúnico.

3. Durante essa fase do procedimento, um cartão de meditação
rúnica deve ser preso na parede ou apoiado em um suporte
simples, de maneira a ficar no nível dos olhos.

4. Com os olhos fixos com firmeza na forma rúnica representada
no cartão, cante de forma suave o galdr da runa (isso pode ser
feito interiormente). Ao mesmo tempo, se desejar, você pode
introduzir ideias convencionais, como o nome da runa, em um
nível secundário de consciência. É claro que um nome está
incluído no galdr; no entanto, estamos considerando aqui o
significado esotérico incorporado ao nome, que pode estar



incluído no “centro da concentração”. Nessa frase, o vitki deve
se empenhar em uma concentração forte nos elementos do
complexo rúnico que são considerados.

5. O vitki deve agora fechar devagar os olhos, continuando com o
galdr e a contemplação de um princípio esotérico (caso esteja
incluído). Visualize a forma da runa como aparece no cartão e
no olho da mente, e, além disso, tente entender a singularidade
do complexo forma-som-ideia. No início, você talvez tenha que
abrir os olhos para fixar a forma da runa, mas, com o tempo,
poderá eliminar a quarta fase e seguir direto para uma
complicada contemplação interior uma vez que esteja confiante
com relação às suas habilidades.

6. Mantenha esse estado de concentração interior no complexo
rúnico durante pelo menos vários segundos, de preferência
trabalhando com um intervalo de cinco minutos.

7. Depois desse período de concentração interior, o vitki deve
passar pouco a pouco para o silêncio interior. Mas lembre-se de
que este é um silêncio completamente atento! Durante esse
vazio de pensamentos inativos, a palavra da runa será entoada
com um clangor ressonante. Esta é uma “palavra” que não
pode ser expressa em nenhuma linguagem, mas que é a
totalidade do mistério rúnico manifestado em um único
momento. Esta é uma experiência sagrada na qual a runa e o
hugr do vitki são unidos por pouco tempo – ou essa unidade é
percebida.

8. O vitki pode dar sequência à meditação enquanto sentir um elo
com a força rúnica. Nesse estado meditativo, o vitki poderá ser
conduzido ao longo de uma infinidade de caminhos rúnicos, nos
quais segredos relacionados com a própria runa são revelados
ou as relações entre certas runas são esclarecidas – as
possibilidades são inesgotáveis.

9. Uma vez que o vínculo se dissipe, ou o vitki deseje encerrar a
meditação, repita apenas uma fórmula como “Agora o trabalho



está feito” e abra os olhos. Depois, rompa ritualmente o anel
rúnico de acordo com o rito do martelo.

Depois que você sentir que está se tornando de fato parte do
mundo rúnico, pode experimentar operações de meditação mais
informais. Estas revelarão uma enorme sabedoria útil e fascinante.
Foi descoberto que as ferramentas mais eficazes nessa iniciativa
são papel, caneta, compasso, transferidor e talvez até mesmo uma
calculadora. O procedimento é bastante simples: sente-se na sua
mesa ou escrivaninha, cercado por vários glifos rúnicos e
configurações cosmológicas. Tranquilize a mente, voltando-a para o
mundo rúnico. Deixe que o seu hugr vagueie até que encontre um
conceito seminal, e depois siga-o sem cessar, desenhando e
anotando suas “revelações” à medida que as for recebendo. Essas
anotações poderão em seguida servir de base para um trabalho
posterior – elas não serão frequentes candidatas à cesta de lixo.
Provavelmente é melhor não programar essas sessões informais,
mas sim se sentar e explorar os mistérios quando “se sentir
inspirado”. Em geral, depois de um breve período, a sabedoria das
runas começará a ascender de modo eventual ao hugr do vitki. Às
vezes, a erupção dessas forças é tão poderosa que causa
fenômenos psicocinéticos nas proximidades físicas do vitki!

A prática regular da meditação rúnica é um dos sustentáculos no
aparato completo da sabedoria rúnica, propiciando amplas
recompensas pelos esforços bem despendidos. Podemos dizer que,
de fato, os momentos de inspiração obtidos com essas práticas não
são semelhantes à descoberta de uma sepultura de ouro em uma
terra exótica deserta, mas sim que se assemelham à recuperação,
no sótão, de uma relíquia de família há muito desaparecida (procure
no porão também!). O que foi perdido pode ser recuperado se a
vontade for forte!



Magia Talismânica
Em nórdico antigo, existem três palavras principais para “talismã”,
“amuleto” ou “magia talismânica”, que são as seguintes: (1) teinn,
que indica um pedaço de madeira ou um galho verde fino a partir do
qual um objeto talismânico pode ser confeccionado (a palavra tine
reflete isso); (2) hlutr, que pode ser qualquer objeto utilizado para
fins talismânicos ou divinatórios (em inglês, lot [ 22 ]); e (3) taufr, que
significa tanto talismã quanto magia em geral; mas no sentido
original, a magia talismânica é particular. Os três termos são
bastante representativos de vários aspectos da magia rúnica
talismânica.

A seção que se segue sobre taufr tratará de muitas
características da magia rúnica, como as runas combinadas e a
simbologia do número, da cor e do ideograma, que são de vital
importância em todas as áreas da rúnagaldr, mas que são
introduzidas aqui devido ao papel fundamental que desempenham
na arte de taufr.

O tine é um ser vivo que tem um ørlög para viver, o qual lhe foi
conferido pelo vitki. O runomante ou iniciado nos mistérios rúnicos
confere vida ao “objeto” e depois o dota magicamente de ørlög por
meio da natureza do poder rúnico com o qual o vitki o carrega. A
“natureza viva” do tine pode ser de tal maneira estimulada que será
constatado que ele tem uma “personalidade”. A fim de promover
esse estado elevado de força autônoma (porém determinada pelo
vitki), o runomante poderá desejar dar um nome ao tine durante o
ritual de carregamento. Este é o mistério por trás de muitos talismãs
rúnicos (em especial as armas) que receberam nomes.

As teorias técnicas por trás da magia do tine estão em perfeito
acordo com as leis da ação dentro da cosmologia rúnica em geral. O
tine rúnico funciona como uma chave que libera o poder de
correntes rúnicas particulares. Nos processos de carregamento,
essas correntes (idênticas a hamingja), são intencionalmente
combinadas nos mundos causais e introduzidas no objeto, que foi
preparado pelo vitki com sinais e runas receptivos a essas forças.



Lá, eles são intensificados ou modificados e outra vez liberados,
portando um caráter específico conferido pelo galdrar que concede
ørlög e pelas formálar do vitki e pelo poder inato dos símbolos
retratados no tine. A forma talismânica se torna ligada à essência
da(s) runa(s) particular(es) por meio de uma grande concentração e
energização de forças dirigidas pelo vitki para o tine, usando a
forma, o som e a cor das runas.

Uma vez que o tine tenha sido adequadamente carregado, esse
poder é então “descarregado” de acordo com a forma que o vitki
imprimiu nela. O objeto é o centro de um vórtice de força, recebendo
energia, formulando-a de acordo com o seu ørlög e depois voltando
a expressá-la nos universos causais, conduzindo ao resultado
desejado. Esse poder também pode ser conservado na esfera
pessoal. A eficiência desse processo depende do nível de força na
hamingja do vitki e da qualidade de concentração e visualização que
o vitki pode empregar na operação de carregamento.

Outro aspecto importante da magia do tine é o do vínculo mágico
com o “objeto” do taufr, ou seja, da pessoa ou coisa a ser afetada
pela força mágica. Isso pode ser viabilizado por meio da associação
de uma fórmula rúnica ao objeto que representa a pessoa (como o
nome transliterado em runas) ou pela proximidade física do tine da
pessoa a ser afetada. Outras técnicas de magia empática também
podem ser empregadas.

Há vários tipos diferentes de talismãs rúnicos. Em geral, eles são
confeccionados com pedaços de madeira, osso, pedra ou metal que
em seguida assumem suas formas. No entanto, papel ou
pergaminho também podem ser usados por aqueles com uma
inclinação menos tradicional. Os objetos sobre os quais as runas e
os sinais são entalhados podem ter uma função exclusivamente
mágica ou podem ter também uma utilidade funcional. O primeiro
grupo é o que é com frequência considerado um tine. O último grupo
pode incluir objetos como fivelas de cinto, canetas, automóveis,
chaves de fenda, armas e assim por diante, que estão desse modo
providos de hamingja. Isso é valioso para conferir sucesso ou
proteção às áreas nas quais o objeto é usado. Essa tradição é tão
útil e poderosa hoje quanto o era na antiga Europa, quando os



guerreiros gravavam runas nas suas armas e escudos para
proteção e vitória. A imaginação do moderno runomante deverá se
revelar um guia produtivo nessa prática. Outra classe de talismãs é
estática. Qualquer objeto fixo pode ser transformado em um talismã
rúnico. Árvores, grandes pedras e casas são bons exemplos. Além
disso, um taufr estacionário pode ser um cartão ou uma ripa com
uma runa entalhada colocados no quarto do vitki, ou um tine
colocado perto da pessoa a ser afetada pela força mágica. Estes
são usados para influenciar por magia um local ou pessoas
particulares que frequentam com regularidade esse lugar. O talismã
aplicado internamente também é conhecido e será discutido mais
adiante.

As técnicas da magia do tine podem ser usadas em operações de
todos os tipos. Os procedimentos delineados nessas seções devem
ser seguidos, de uma forma ou de outra, durante a confecção de
ferramentas a serem usadas na arte rúnica.

Runas combinadas
Tines que expressam uma única força rúnica podem ser

produzidos, mas uma das técnicas mais poderosas de mesclar
várias forças rúnicas para um propósito muito específico é o da runa
combinada (NA bandrún). A runa combinada é o resultado da
combinação de poderes rúnicos individuais em um único e vigoroso
campo de ação. Esse método tem a clara vantagem para o vitki
moderno de usar apenas a essência ideográfica da runa; por essa
razão, o runomante contemporâneo não precisa se preocupar em
saber se a sua inscrição está correta ou se ela será eficaz se for
escrita em um idioma moderno. A fim de construir e carregar uma
forma desse tipo, o vitki precisa ter um profundo conhecimento das
runas isoladas e de como elas se integram para formar uma única e
poderosa expressão de força com uma única vontade harmoniosa.
Os princípios da estética espiritual e física são importantes aqui.
Esse aspecto de combinação é comum a toda magia rúnica, mas
encontra sua expressão mais óbvia nas runas combinadas.

As runas combinadas têm sido usadas pelos runomantes desde
os seus primórdios. Existem dois tipos principais dessas bandrúnar:



(1) aqueles usados para conectar duas ou mais runas durante a
inscrição de palavras e (2) aqueles de um tipo aparentemente
apenas ideográfico (embora este último tipo possa conter uma
palavra oculta na sua forma como uma espécie de anagrama
simultâneo). Uma grande quantidade de “licença artística” está
disponível para o vitki na construção de runas combinadas. As
formas alternativas das diferentes runas devem ajudar na formação
de um modelo esteticamente agradável. Ao criar runas combinadas,
o runomante deve sempre ter em mente os elementos do
simbolismo numerológico e da harmonia e da cooperação
ideológicas.

Quando usadas na escrita, as runas combinadas podem conectar
duas runas ou um grupo delas. Isso é feito para formar um elo
mágico entre duas runas, a fim de representar duas ou mais
palavras em forma codificada ou para reduzir o total de runas na
inscrição. Uma runa combinada é sempre computada como apenas
uma runa na contagem das runas (consulte a seção sobre o
simbolismo numérico). A terminação gramatical comum -az(-aR)
frequentemente é escrita  (observe o uso de uma forma alternativa
da runa Z para obter o efeito mágico-estético). Em termos mágicos,
isso associa as forças das runas A e Z em uma expressão especial
– que é bastante poderosa! Uma das mais antigas runas
combinadas é , que representa  mais . Ela corresponde à
fórmula mágica gibu auja (que atrai boa sorte) e está entalhada com
frequência em armas ou rituais talismânicos. Quaisquer runas que
tenham traços verticais adjacentes são excelentes candidatas para
a aglutinação, assim como as palavras (especialmente os pronomes
e as formas verbais) que são comuns, por exemplo,  (em: Eu sou);

 (ek: Self ou ego).
As runas combinadas puramente ideográficas são as mais úteis

na magia do tine, e os seus múltiplos níveis as tornam muito
eficazes nas operações refinadas de magia. Um dos exemplos mais
antigos disso é encontrado no broche de Soest, aproximadamente
entre 600-650 �� (consulte a Figura 4.8 abaixo). A runa combinada
é formada a partir das runas  e  duas vezes. O total



numérico dessas runas é 66, ou 6 x 11, e a contagem das runas é 6
(consulte a seção sobre o simbolismo numérico). Esse galdrastafr é
um talismã de amor gravado em um broche e depois dado a uma
mulher. O poder do taufr se vale da força odínica , com justiça e
um pedido de sucesso , por necessidade  (observe também o
simbolismo sexual presente), de casamento (união erótica) , de
acordo com princípios ancestrais e território . A contagem das
runas, que é um múltiplo de 6, enfatiza a natureza erótica do
talismã. As runas também podem conter um anagrama do antigo
nome masculino alemão Attano mais o sinal  (casamento). A
análise das antigas inscrições nos oferece muitas pistas para a
prática moderna.

 

Figura 4.8 Runa combinada encontrada no broche de Soest,
aproximadamente entre 600-650 ec.

 
Outro exemplo ideográfico seriam os “Thurs de três cabeças”

(Figura 4.9). Sobretudo uma intensificação tripla da runa TH, ela é
usada em maldições. Exemplos adicionais de runas combinadas
serão apresentados nas fórmulas mágicas.

 

Figura 4.9 “Thurs de três cabeças” ideográfico.



Simbolismo numérico
Os critérios numéricos desempenham um importante papel no

carregamento dos tines rúnicos e são com frequência fundamentais
em outros tipos de magia rúnica. Verificamos nas antigas inscrições
que o vitki sacrificou de alguma maneira a clareza linguística em
benefício do poder numérico (ou ideográfico). Isso é feito excluindo
as runas (especialmente as com sons de vogais), ou adicionando-as
ou duplicando-as.

Como foi dito no início deste livro, o número é uma das três
chaves para cada runa. O comentário apresentado em cada runa
também é pertinente ao simbolismo do seu número. Na realidade,
grande parte da interpretação é extraída de critérios numéricos.
Exemplos de peso disso seriam a runa H (9) – os Nove Mundos de
Yggdrasill; e a runa J (12) – os 12 meses do ano solar. Só é
necessário aqui apresentar um esboço geral da numerologia rúnica;
o verdadeiro vitki encontrará os caminhos certos para um poder
adicional.

Os valores numéricos das inscrições, dos tines e das fórmulas
mágicas colocam o poder das runas em várias “esferas de trabalho”
e também recorrem ao poder inerente nesse número para o seu
trabalho. Não raro, é melhor ter por meta uma esfera de trabalho
harmoniosa e de base ampla para conferir o máximo poder global à
forma ideográfica e linguística da fórmula. Essas fórmulas também
podem modificar ou ajustar o poder global do todo. Como cada
fórmula e tine funciona simultaneamente em vários níveis, uma
regra prática geral seria quanto mais níveis de significado você
conseguir reunir no menor espaço possível, e quanto mais
enigmático você conseguir tornar o resultado, mais eficaz será a
magia. Isso é importante tanto na criação da forma quanto na
interpretação dos talismãs.

As fórmulas numéricas rúnicas são analisadas de duas maneiras:
(1) a contagem das runas, ou seja, o número de runas na fórmula; e
(2) o total dos valores numéricos de cada runa na fórmula (como na
gematria). Esses números são então desmembrados nos seus
múltiplos para que seus poderes possam ser adicionalmente



analisados. Um simples exemplo desse processo é mostrado na
Figura 4.10: a contagem das runas é 8 (múltiplo: 2 x 4); total rúnico:
66 (múltiplo: 6 x 11). Essa fórmula é encontrada em antigos
talismãs, e em formas de encantamento com grande poder
ideográfico, fonético e numerológico.

 

Figura 4.10 Fórmula numérica rúnica luwatuwa.
 
Um desses sistemas ou ambos podem ser utilizados. O

significado desses números é duplo. Eles indicam a esfera na qual a
fórmula deve funcionar e o poder por meio do qual ela funciona.

Existem vários “números de poder” em ambos os sistemas nos
quais o vitki iniciante poderia se concentrar. Para a contagem rúnica,
os números de 1 a 24 são poderosos, e impregnam a fórmula com a
força da runa desse número. Além disso, o emprego de qualquer
uma das 24 runas em uma inscrição oferece uma ampla base de
poder e invoca a força de toda a sequência de runas para a fórmula.
Em uma contagem rúnica múltipla de 24, o número 8 e seus
múltiplos (e, na verdade, 24 e seus múltiplos) podem ser
adicionados para manter a completa harmonia de poder ao mesmo
tempo que intensifica sua força. O múltiplo da contagem rúnica
também modifica a potência rúnica de maneiras sutis e engenhosas.
Esses são padrões comuns nas inscrições antigas.

No segundo nível, o do total numérico das runas, existem muitas
possibilidades e números de poder que orientam a força rúnica em
direções específicas e lhes conferem características mágicas
especiais. Naturalmente, as somas de 1 a 24 indicam a esfera na
qual a runa em particular está em ação. Os números primos são em
especial poderosos e expressam uma importância imensa.
Independentemente de qual seja o total rúnico, é por meio dos seus
fatores múltiplos que a força básica do número é revelada. Os



múltiplos de 3, e em particular de 9, são poderosos nas operações
que lidam com forças mágicas que atuam em muitos níveis ao
mesmo tempo, inclusive no âmbito terrestre. Os múltiplos de 10 são
especialmente poderosos quando a intenção é causar uma
mudança no mundo manifestado de Midgard. O 12 e os seus
múltiplos também são poderosos nesse aspecto, mas causam um
efeito mais prolongado e permanente. O número 13 e seus múltiplos
são os números de poder mais universais. Um vasto número de
inscrições rúnicas manifesta esse padrão numerológico. O número 
indica a potência universal e contém o mistério de eihwaz como a
Árvore do Mundo (9) e as três esferas (3) na unicidade ontológica de
Ginnungagap (1). O número pelo qual o “número mestre” é
multiplicado modifica adicionalmente a força global da fórmula e a
dirige de acordo com sua natureza rúnica.

Todos esses princípios podem ser usados durante a elaboração
dos tines e rituais rúnicos; no entanto, eles não precisam dominar a
forma da operação. Deixe que a intuição e a inclinação natural
sejam o seu guia. Os vitkar podem prescindir totalmente das
considerações numéricas, e os seus resultados não vão diminuir de
maneira alguma. O uso correto da numerologia rúnica é por si só
uma arte, arte essa que precisa ser suplementada com uma grande
dose de conhecimento nórdico para ser eficaz em sua totalidade. O
estudo e a análise das inscrições talhadas pelos nossos
antepassados devem ser a principal inspiração dos nossos esforços.
Também é importante ressaltar que a antiga atitude germânica com
relação ao conceito do número era muito diferente daquela adotada
pelos seus vizinhos do sul. Para os místicos pitagóricos e gnósticos,
o número veio a ser a  (regra) de todas as coisas, mas para os
vitkar, o número era apenas uma de três expressões iguais do
mesmo mistério sagrado personificado por uma runa. Enquanto os
gnósticos e os pitagóricos tendiam a olhar para os números como
uma maneira de medir e distinguir uma coisa de outra, os vitkar os
viam como pontos de conexão e inter-relação num cosmos em um
eterno estado de fluxo e refluxo.

O simbolismo das cores



A simbologia da cor no sistema rúnico é um tanto diferente
daquela da cultura judaico-cristã, embora as antigas tradições
germânicas (entre muitas outras) tenham influenciado, em certa
medida, a simbologia da cor cristã. A origem desse sistema de cores
é encontrada nas Eddas e na literatura das sagas. Na prática da
magia rúnica, esse conhecimento das cores é um recurso valioso
para a formulação de poderosas visualizações e da intensificação
ritual, bem como para a criação de talismãs mais complexos.
(Consulte a Tabela 4.1 abaixo.)

 
Tabela 4.1 Simbologia das Cores

Cor Interpretação

Dourado A luz do Sol e a luz espiritual que brilha de Asgard, a força de önd no
universo e um símbolo de honra, reputação e poder em todas as esferas.

Vermelho
Grande poder mágico, poder de proteção, vida e vigor espiritual, força
agressiva. A cor principal das runas; também um sinal da morte. Relacionada
muitas vezes com o dourado.

Azul
A força mística superabrangente e onipresente do nume, que tudo penetra;
um sinal do movimento inquieto, a cor do manto de Odin. Nos seus tons mais
escuros, essa cor se torna una com a cor preta.

Verde Vida orgânica, a força da fertilidade manifestada na terra e no mar, um sinal
da terra e da natureza, passagem entre mundos.

Amarelo Poder terreno, um sinal de desejo e luxúria em uma vontade em direção à
manifestação. Relacionada tanto com o verde quanto com o dourado.

Branco A expressão total da luz como a soma de todas as cores – totalidade, pureza,
perfeição, nobreza, o disco do Sol.

Prata O disco da Lua, mudança, transmutação, aspiração por um conhecimento
superior. Uma versão metálica do branco.

Preto
Recomeço (como a noite e o inverno anunciam o nascimento do dia e do
verão), pleno potencial, a força básica de todas as coisas, conhecimento das
coisas ocultas, encobrimento, reservatório de luz.

 
O Apêndice D apresenta a correspondência de cores

especulativas para cada runa, mas o melhor guia é a intuição do
vitki independente. Dessa maneira, como em muitas outras, a



perspectiva da consciência altera a percepção do conceito, e é a
percepção que fornece a melhor solução para desvendar o conceito.

Simbolismo pictográfico
Muitas pedras e tines rúnicos também ostentam representações

pictográficas de conceitos sagrados que ajudam na formulação e
orientação do poder mágico. Elas são de dois tipos: (1) pictogramas,
representações gráficas de objetos que ocorrem naturalmente
(consulte a Tabela 4.2 na página 153 para ver exemplos); e (2)
ideogramas, os sinais sagrados ou galdrastafir da magia rúnica
(consulte a Tabela 4.3 na página 154 para ver exemplos). Esses
sinais e símbolos trabalham em conjunto com as forças rúnicas, ou
são personificações da força expressa pelo restante da fórmula.
Eles são valiosos como símbolos talismânicos e também como
objetos de meditação e material para a visualização mágica.

Esta breve análise deve fornecer ao aspirante a vitki uma boa
base para a experimentação prática, enquanto os vitkar mais
curiosos vasculharão livros sobre o simbolismo nórdico e entalhes
rupestres para descobrir mais sinais de encantamento.

 
Tabela 4.2 Pictogramas

Símbolo Interpretação

Serpente ou lindworm [dragão] – área cercada, contenção, força
ctônica e o inconsciente mágico.

Homem e cavalo – sabedoria e poder mágico de projeção, rapidez,
comando sobre os mundos e os reinos espirituais, a força odínica.

Navio – passagem entre a vida e a morte, transmutação, fertilidade e
crescimento (aparece muitas vezes com  acima dele).

Chifre ou caldeirão – sinal de Ódhrœrir, sabedoria e inspiração,
invocação da eloquência.



Martelo – Mjollnir, o Martelo de Thor, proteção, progresso, força bruta
e vontade.

Pássaro (corvo) – inteligência e memória rápidas.

Lua – transmutação, mudança ordenada, poder mágico.

 
Tabela 4.3 Ideogramas

Símbolo Interpretação

Martelo – a mesma do pictograma.

Roda do Sol ou martelo – semelhante a , mas também sorte,
poder solar, o sinal da roda solar dinâmica, transmutação e
poder mágico submetido à vontade.

Disco solar – poder espiritual, lei, ordem, força religiosa contida,
santidade.



Símbolo Interpretação

Hagall/Árvore do Mundo – padrão cósmico de Yggdrasill, o floco
de neve, proteção e trabalho mágico por meio e através das leis
do mundo.

Glückstern (Estrela da Sorte) – o mesmo que Hagall acima.
Comum nos sinais hexagonais holandeses e uma poderosa
estrutura para talismãs e magia visual.

Estrela celestial ou cruz – os oito cantos do céu, as oito pernas
de Sleipnir, a Árvore do Mundo e os céus expressos em um
único padrão nônuplo (centro: Midgard, o mundo do homem).

Valknutr (o nó do caído, ou escolhido) – os Nove Mundos
personificados nas três esferas em eterna unidade expressando
a lei evolucionária do nascimento-vida-morte-renascimento, ou
gênese-existência/vir a ser-morte rumo a uma nova gênese.

Trefot – Poder dinâmico dos três reinos de existência e a força
evolucionária tripla. Formado a partir de três runas L (21 + 21 +
21 = 63, ou 7 x 9); inspiração mágica ao longo de todo o
cosmos.

“Coração” (na verdade uma antiga representação da genitália
feminina e nádegas) – sensualidade, erotismo, amor. Em antigos
livros nórdicos de magia, o sinal  aparece com frequência em
encantamentos de magia do amor; um símbolo da relação
sexual.

Construção talismânica



Antes de tentar construir um talismã rúnico, o vitki deve estar bem
versado no conteúdo intelectual da tradição rúnica e ter obtido um
progresso adequado nas faculdades psíquicas necessárias para a
conclusão bem-sucedida de uma operação talismânica. Os tines
rúnicos devem ser construídos de acordo com as teorias e a
ideologia expressadas pelo sistema rúnico para que alcancem um
efeito máximo.

Se o tine for construído em madeira, ele deve ser confeccionado
a partir de uma espécie de madeira que seja compatível com o
objetivo do talismã. Para isso, o vitki pode consultar o Apêndice D
ou, melhor ainda, deixar que a intuição inspirada seja seu guia. As
possibilidades do uso da madeira são ilimitadas. Os discos de metal,
placas, ou anéis de cobre, bronze, prata ou ouro também produzem
excelentes talismãs rúnicos. Outros materiais, como uma pequena
pedra ou pedaço de osso moldado com habilidade, também são
apropriados. Pedras maiores também são adequadas para talismãs
estacionários, e nesses casos o vitki verá que é útil ter um martelo e
um cinzel dedicados às artes rúnicas com os quais vai construir
essas pedras rúnicas. A cerâmica também é receptiva ao
carregamento rúnico; as runas podem ser gravadas no produto
acabado ou podem ser entalhadas no objeto mole antes de ir ao
forno, adequadamente coloridas e depois queimadas – tudo em um
processo ritualista com um poderoso potencial! Os talismãs rúnicos
também podem ser confeccionados com pergaminho colorido com
canetas e tintas dedicadas à prática ritual. Esses talismãs de
pergaminho podem então ser usados pela pessoa (em relicários, por
exemplo), ou podem funcionar como símbolos estacionários. A
imaginação do vitki é o único limite para as possibilidades.

Certos formatos são mais adequados para receber as formas
rúnicas. Os mais comuns são o sólido retangular, a ripa fina de
madeira (com 1,5 a 3 milímetros de espessura), o disco ou placa
retangular finos, um segmento de um galho de árvore natural ou
uma forma cilíndrica de vários comprimentos. Joias de todos os
tipos são excelentes candidatas ao uso talismânico. Um formato
especial que é relativamente comum para talismãs é um romboide
fino. Ele é em geral cortado em madeira ou osso. A Figura 4.11



mostra um exemplo típico desse tipo de formato. Ao usar esse
modelo, o vitki tem quatro superfícies lisas disponíveis para
inscrições mais longas. Esse também é um formato demasiado
conveniente e confortável para tines concebidos para ser usados
pela pessoa.

 

Figura 4.11 Um típico formato talismânico (romboide).
 
A necessidade guiará o vitki na construção de talismãs

funcionais.
A principal exigência na disposição externa desses objetos

sagrados é que eles contenham um símbolo ou símbolos que
descrevam o propósito e objetivos do talismã e uma “assinatura”
representando a pessoa, pessoas ou coisa a ser afetada ou alterada
pela força do primeiro símbolo. Na realidade, essa assinatura pode
ser o nome da pessoa ou pode ser algum outro vinculo compatível;
até mesmo a proximidade física pode servir para formar essa
ligação. A superfície do objeto deve ser esteticamente distribuída e
dividida de acordo com os símbolos das runas, os sinais sagrados e
a assinatura. Sem dúvida, qualquer combinação desses elementos
é aceitável. A Figura 4.12 abaixo é um exemplo de um tine para
uma crescente inspiração, poder mágico e sucesso em geral para
uma pessoa chamada Erik Thurman.

 



Figura 4.12 Talismã de uma runa combinada, com assinatura. A) Anverso.
Uma runa combinada formada a partir de  (duas vezes),  e ,
propiciando sucesso e energia nas esferas da inspiração e da magia na

ordem natural das coisas. B) Reverso. Repare que certas runas estão ligadas
de modo que a contagem rúnica totalize 7, associando assim o nome ao

poder da inspiração mágica.
 
O vitki deve experimentar várias superfícies e ferramentas para

determinar as melhores técnicas de corte para cada uma delas. O
tempo despendido na prática do entalhe de runas será bem
investido, porque quanto mais capacitado o runomante se tornar
nessas habilidades mecânicas básicas, mais energia e
concentração ele poderá desviar para o trabalho que ele tem a
fazer. Uma técnica geral que funciona bem para todos os tipos de
materiais é cortar de antemão faixas de runas, ou seja, cortar dois
sulcos que funcionarão como os limites superior e inferior para os
símbolos.

Cortando a madeira para os tines rúnicos
Uma vez que o desenho tenha sido decidido, o vitki deve explorar

a vizinhança em busca da árvore certa da qual irá cortar o tine.
Depois que esse processo de reconhecimento estiver completo, vá
até a árvore em uma atitude ritualizada, munido da faca rúnica, em
uma ocasião que pareça auspiciosa para o objetivo da operação. De
modo geral, os momentos considerados mais favoráveis são o
amanhecer, o meio-dia e o crepúsculo. Procure um galho ou ramo
que esteja inclinado na direção de um quarto ou um oitavo (do céu),



porque isso é favorável ao propósito do tine. A escolha de uma raiz
à meia-noite é eficaz para rituais negativos e maldições.

O corte do tine deve ser realizado de maneira cerimonial.
Primeiro, de pé para o norte ou para o leste do tronco, voltado para
fora, execute o Hamarssetning ou outro rito adequado, visualizando
toda a árvore encerrada dentro do local sagrado. Em seguida,
posicione-se diante do galho, ramo ou raiz que você pretende cortar.
É claro que você talvez tenha que subir na árvore para fazer isso.
Volte a atenção para o poder e para o ser senciente da árvore com
as seguintes palavras:

 
Salve, poder da (nome da árvore)!
Peço a ti que me dês este galho!
Nele envia tua velocidade,
a ele acopla o poder das runas radiantes (nomes das runas
que serão usadas no tine)!

 
Agora, comece a cortar a parte do galho desejada, enquanto

cantarola ou canta os nomes e/ou os galdrar das runas apropriadas
durante todo o procedimento.

Uma vez que o futuro talismã tenha sido removido, o vitki deve
agradecer à consciência da árvore pelo seu gracioso presente.

 
Ser senciente da (nome da árvore), aceita meus
agradecimentos
daqui em diante que teu poder esteja neste galho!
Profundamente ligado às radiantes (nomes das runas
apropriadas),
trabalho minha vontade com rapidez.

 
O galho poderá agora então ser desbastado e preparado para

receber as formas das runas. O tine poderá ser ritualmente
carregado de imediato nesse lugar, ou ser guardado até mais tarde
e carregado no vé habitual do runomante.

Esse processo ritual pode ser adaptado com facilidade para a
seleção e o preparo de outros materiais que serão moldados como



objetos sagrados pela arte rúnica.

Ritual de carregamento de um tine rúnico
A descrição do ritual a seguir oferece um exemplo do completo

processo de carregamento a partir do qual o vitki será capaz de
conceber operações semelhantes para todos os tipos de talismãs
rúnicos. As técnicas delineadas aqui são valiosas para todos os
tipos de trabalho rúnico.

Este taufr se baseia na fórmula rúnica LAUKAZ, que aparece com
muita frequência em antigos bracteates que são talismãs.
Literalmente, a palavra significa “alho-poró” (allium porrum), que é
um símbolo de crescimento e bem-estar. Esse também é um nome
alternativo para a runa L. O radical protoindo-europeu do qual deriva
o vocábulo germânico laukaz é *leug- (curvar, virar, torcer, girar), um
poderoso conceito que é comum a palavras que têm a ver com a
magia. Essa fórmula promove o crescimento saudável na área de
coisas ocultas e secretas (o radical também é o ancestral da palavra
inglesa lock [ 23 ]).

A análise numérica dessa fórmula revela uma das suas
numerosas fontes de poder. A Figura 4.13 mostra a contagem rúnica
como 
6 (múltiplo: 2 x 3). O total rúnico é 52 (múltiplo: 4 x 13). O número 6
indica o seu trabalho na esfera das artes mágicas controladas pela
vontade (uma duplicação da ação dinâmica do 3). A fórmula atua a
partir de uma intensificação mágica (4: cf. ) da força vertical do
nume (13: cf. ) ao longo do ano de 52 semanas. A análise
ideográfica é igualmente reveladora:

 
1. vida-lei/crescimento
2. força numinosa transformacional
3. sabedoria inconsciente, saúde
4. conhecimento consciente, habilidade
5. força numinosa transformacional
6. proteção/vida “superior”
 



1.

Os relacionamentos conceituais complementares entre a primeira
e a última runas, e a terceira e a quarta runas, carregados com o
“espírito” mágico da segunda e da quinta runas (que são adjacentes
a todas as outras) mostram a potência ideológica e a abrangência
dessa fórmula.

 

Figura 4.13 A fórmula laukaz.
 
Para a execução desse rito, o vitki precisará de um ambiente

adequado para o vé com algum tipo de altar, o gandr, a faca ou
talhadeira, sangue ou pigmento vermelho devidamente preparado (e
o equipamento para prepará-lo no local), o utensílio para colorir, um
pano preto (de preferência de linho) grande o bastante para
envolver o tine, uma tira de couro ou corda orgânica longa o
suficiente para circundar nove vezes o objeto e qualquer traje ritual
que o vitki considere necessário. Para fases opcionais do rito, o vitki
também precisará de um braseiro (e acendedor) e uma taça com
água ou hidromel. O objeto talismânico propriamente dito deve ser
confeccionado a partir de um pedaço de madeira de salgueiro (ou
seu complemento, madeira de almieiro) com duas superfícies planas
de tamanho adequado para receber as inscrições. Esse objeto deve
estar adornado por inteiro e preparado em seu aspecto e sua forma
finais, a não ser pelas runas e sinais mágicos.

Vá para o local do vé em silêncio, de preferência ao amanhecer.
Disponha de forma ordenada os instrumentos no altar e dê início ao
ritual.

 
Abertura. De frente para o norte, execute o rito de abertura, o
que inclui acender ritualmente o braseiro, se necessário, e o
Hamarssetning ou outra fórmula de abertura apropriada. Isso
invoca o poder da runa e apela para os deuses e deusas
como testemunhas, ao mesmo tempo que expulsa as forças
perniciosas.



2.

3.

4.

 
Preparo do corante (opcional). Se o sangue ou pigmento
ainda não tiver sido preparado, o vitki pode triturá-lo no local.
Se isso for feito, sente-se de frente para o altar e triture os
pigmentos com o seguinte galdr:

 
laukaz laukaz laukaz
[seguido pelos galdrar individuais
de todas as seis runas sucessivamente]
Sangue de Kvasir [ 24 ]

sê abençoado:
o poder das runas floresce na mistura!

 
Gravação do nome. Isso se destina a propiciar a ligação
mágica entre o poder da fórmula e a pessoa que vai se
beneficiar dela. Vire o tine de modo que o que está no lado
reverso fique voltado para cima. Com a faca ou a talhadeira,
grave as runas do nome transliterado da pessoa (consulte o
Apêndice B) na superfície, usando quaisquer recursos
formulistas que possam ajudar a integrar o nome (e a
pessoa) ao poder da fórmula rúnica. Pinte o nome com os
pigmentos e recite um galdr como o que se segue:

 
Juntas, as runas radiantes
estão ligadas e combinadas
com o poder de (nome)!

Isso não requer um nível intenso de carregamento tão
elevado quanto o da fórmula do taufr. (Essa etapa é opcional
se a pessoa for usar o tine em todos os momentos.)

 
Galdr preliminar. Fique em pé diante do altar com o galdr na
mão e invoque as forças de  entoando três vezes o
nome de cada uma sucessivamente sobre o tine, ao mesmo
tempo que sinaliza a forma do símbolo sobre o objeto cada
vez que repetir o nome. Isso serve para tornar o material
receptivo às correntes dessas runas.



5.

6.

 
Entalhamento. Sente-se diante do altar de uma maneira que
o vitki tenha aprendido por meio da experimentação pessoal.
Entalhe cada uma das formas dos símbolos enquanto entoa a
simples fórmula sonora da runa que estiver sendo gravada.
Para as consoantes fricativas (sons que podem ser
produzidos enquanto dura a respiração), o som puro é o
melhor. Nessa inscrição, elas são l, a, u e z. O som k precisa
ser associado a uma vogal e entoado várias vezes (ka-ka-
ka...). Durante esse processo, sinta, veja e se concentre no
poder da runa radiante enquanto ela intencionalmente flui dos
céus, da terra e dos reinos subterrâneos por meio do seu
centro, através do seu braço e instrumento de entalhamento,
e entra na madeira na forma do símbolo. O ritual de abertura
envolveu essas três esferas para essa finalidade. O conteúdo
sobre stadhagaldr e as correntes rúnicas também é útil para o
domínio dessa prática. Visualize a “substância” radiante em
branco, vermelho ou azul elétrico enquanto ela é incrustada
nos sulcos recortados pela talhadeira rúnica ou pela faca.
Quando cada símbolo tiver sido entalhado com cuidado
dessa maneira, o vitki poderá, se desejar, recortar uma linha
reta através da parte de baixo das runas, conectando as
formas delas para uni-las em uma única forma e campo de
força (no caso dessa inscrição, a runa K paira,
desconectada).

 
Colorindo. Pegue o recipiente de tinta ou de sangue e, com a
ponta da faca ou a ferramenta de colorir, introduza nos
símbolos (e a linha de conexão) a substância vivificante. Isso
deve ser feito com cuidado e concentração. Ao longo de todo
esse processo, entoe repetidamente a fórmula rúnica
completa, lllllaaauuukaaazzz... Isso transmite uma força
fundamental ao tine. Nesse ponto, talvez seja interessante
que o vitki faça uma pausa e se concentre no poder das
runas que estão sendo carregadas na forma – sentindo a
presença delas, enquanto elas vibram com a substância da



7.

8.

madeira, na consciência do vitki. Uma vez concluído o
processo, o runomante pode esfregar de leve uma pequena
quantidade de óleo de linhaça na superfície do tine, o que
tem uma finalidade tanto estética quanto mágica.

 
O abrigo. Esta é a “morada das trevas” antes do nascimento
e enfatiza a natureza cíclica dos mistérios rúnicos. O tine
reúne e intensifica a própria força durante essa separação da
luz. Pegue o tine e envolva-o no pano preto, e depois passe a
tira de couro nove vezes em volta dele. Durante esse
processo, entoe o seguinte galdr, ou um que você mesmo
tenha composto e que contenha conceitos semelhantes.

 
No recanto
de profundas trevas
segue teu caminho
– ainda não predestinado –
todas as nove noites
acalenta teu encantamento.
Dorme, progride e cresce
em prosperidade e riqueza.

 
Coloque o tine no meio do vé e dê nove voltas
(circungirações) com o Sol, enquanto canta a fórmula
completa: llllaaauuukaaazzz. Coloque o objeto de volta no
altar.

 
Nascimento do taufr vivo. Solte a tira de couro e abra o pano
enquanto entoa o seguinte verso:

 
Salve dia!
Salvem os filhos do dia
que destes à luz
– ainda não predestinados –
portando minha vontade;
segue teu caminho



9.

10.

em direção à luz do dia
com a lei da vida.

 
Agora o vitki deve aproximar a boca do tine e, com o maior
fôlego possível, entoar a fórmula sagrada ffffffaaaaaa...,
enquanto sente e visualiza um grande escoamento de
hamingja na criatura. Isso também impregna o tine com um
önd intensificado. A fim de despertar a entidade agora
residente, pegue o gandr e bata com ele na forma com
delicadeza.

 
Dando um nome (opcional). Se o vitki desejar intensificar o
aspecto animado do tine, este deve ser espiritualmente
provido de um nome, o qual deve refletir a finalidade do
talismã, e tem em geral uma forma feminina. Um bom nome
para este tine seria Groedhing (a) (crescimento, ou aquela
que cresce). Passe o tine três vezes sobre o pote de fogo
enquanto entoa um verso que indica a força vivificante, como:

 
Agora centelhas de fogo
velozmente lançadas;
concedei vossa vida e rapidez.

 
Em seguida, deposite o tine no altar. Mergulhe os dedos na
taça e, com cuidado, borrife a água ou hidromel sobre o tine,
entoando a seguinte fórmula:

 
Eu te borrifo com a água
e te dou o nome de (nome). [ 25 ]

 
Formáli (fórmula ou encantamento cantado). Agora o ser
senciente do tine precisa ser permanentemente codificado
com seu propósito especial – seu “destino” ou ørlög. Ele é
recém-nascido, mas precisa ser dotado de “ações passadas”,
para que possa executar com eficiência sua função. Isso é
feito por meio de um formáli, ou discurso formal de



11.

12.

declaração. Fique em pé na stadha  diante do tine que
repousa no altar e proclame uma fórmula que resuma todas
as exigências, restrições e propósitos do ser talismânico.
Para esse tine particular, o seguinte formáli é apropriado:

 
Tu és o wight da minha vontade,
E é teu destino fazer o que é aqui considerado:
protegerás meu caminho,
aonde quer que eu vá,
e com o grande poder dos Ása, [ 26 ]

despejarás sobre mim
tua radiante lei da vida
com um amor de paixão e sabedoria modeladora,
para que eu possa crescer e progredir – mantém-me são e
robusto –
já que és jovem o ano inteiro.
Em nome de Odin-Vili-Vé
e pelo poder de Urdr-Verdandi-Skuld assim
será.

 
A fixação. Para unir o poder do carregamento da runa ao tine,
trace três anéis ao redor do ser senciente com o gandr
enquanto canta:

 
Poder da runa encerra
as runas sagradas;
unidas possam elas
executar minha vontade.

 
Visualize uma esfera semipermeável inclusiva de força
radiante ao redor do tine que permita que o poder desejado
entre e seja transformado, intensificado e novamente
projetado, mas que retenha a carga original e impeça a
descarga pelas forças contrárias.

 



Encerramento. Depois de colocar o tine na sua morada
pretendida, o vitki pode entoar um breve verso de
encerramento:

 
Agora o trabalho
foi executado
com o poder
das runas poderosas
e assim será.

 
Ou execute o ritual de encerramento delineado
anteriormente.

 
Agora o hlutr vivo deve ser colocado no local onde viverá sua vida

e executará sua função. Se o tine for usado pela pessoa, ele deve
ficar próximo à pele, suspenso por um cordão, tira de couro ou
corrente confeccionada com um material compatível.

Fórmulas talismânicas adicionais
Os runomantes mais avançados não precisarão de dicas

adicionais para a prática bem-sucedida da magia do tine, mas no
caso dos aspirantes a vitkar talentosos que possam precisar de
mais dicas, as fórmulas rituais e de inscrição que se seguem
deverão ser úteis. As três primeiras introduzem métodos rituais
arcaicos e, em alguns casos, bastante originais, que terão um
interesse especial para todos os vitkar ainda pouco versados na
antiga literatura mágica das sagas e das Eddas. Na última seção,
são fornecidas cinco fórmulas talismânicas para vários efeitos
mágicos. Algumas delas são extraídas da tradição rúnica arcaica, ao
passo que outras são fórmulas criadas no século XX. É preciso
enfatizar novamente que os rituais mais eficazes serão aqueles
elaborados pelos vitkar talentosos com base em seu relacionamento
pessoal com o mundo rúnico.

As três fórmulas ou padrões rituais introduzidos nas seções
seguintes envolvem os três impulsos mais básicos na magia: (1) o
amor, (2) a vingança (maldição) e (3) a sabedoria. O principal



propósito por trás dessas fórmulas é sugerir caminhos para um
maior poder rúnico por meio de várias técnicas dentro da esfera
geral da magia talismânica.

Amor
Os rituais para a obtenção do amor de outra pessoa têm sido um

dos principais temas da magia rúnica desde tempos imemoriais. No
entanto, como demonstrou o exemplo anterior, as tentativas de
magia do amor rúnica bem-sucedidas foram realizadas com o que
hoje poderíamos chamar de “boas intenções”. Isso não procede de
uma agregação moralista ao sistema rúnico, mas sim da natureza
complexa das energias e relacionamentos sexuais. Parece que a
magia do amor funciona com muito mais eficácia, e as variáveis são
mantidas em um mínimo, quando a emoção mais simples do
“verdadeiro amor” está envolvida.

Uma fórmula rúnica para a magia do amor bem-sucedida é
formada pelas runas apresentadas na Figura 4.14. A contagem
rúnica é 6 (múltiplo: 2 x 3). O total rúnico é 60 (múltiplo: 6 x 10).
Consulte a seção sobre simbolismo numérico.

Um tine deve ser criado, talvez usando a runa combinada
mostrada na Figura 4.15. Essa runa combinada usa a forma
alternativa da runa E, .

 

Figura 4.14 Uma fórmula rúnica para uma magia do amor bem-sucedida.
 

Figura 4.15 Runa combinada de uma fórmula de magia do amor.
 



Durante o processo de carregamento, cada um dos símbolos
precisa ser primeiro entalhado e carregado em separado, e depois
eles devem ser reunidos em um único campo de força durante a
fase da coloração. No lado reverso do tine (ou perto do galdrastafr,
se o espaço for um problema), devem ser gravados os nomes das
pessoas que serão reunidas. Naturalmente, isso acontece na
terceira etapa do ritual de carregamento. Deve-se tomar muito
cuidado para que o máximo de força imaginativa e emocional seja
aplicado na identificação das três entidades envolvidas – os dois
amantes e as forças rúnicas de atração, ligação e amor. O tine
carregado deve ser usado pelo runomante para atrair o/a amante
para ela/ele, ou pode ser colocado em um local perto da pessoa
desejada, como, por exemplo, debaixo da cama dela, embaixo ou
em cima da soleira de uma porta pela qual a pessoa amada passe
com frequência, e assim por diante.

Uma forma alternativa desse encantamento envolve gravar todos
os elementos da fórmula talismânica em uma joia que é então
oferecida à futura amante do vitki. É claro que isso só pode ser feito
em circunstâncias especiais. O vitki precisa conhecer muito bem a
pessoa desejada para que isso seja adequado e eficaz, e ele
precisa ter certeza de que ela usará ou estará perto do objeto
durante um certo período. Para esse tipo de encantamento rúnico
também pode ser necessário o uso de códigos rúnicos secretos. A
futura amante poderá desconfiar dos “sinais místicos” gravados na
joia. Se, por exemplo, o objeto em questão for um medalhão, o lado
reverso pode ser codificado como mostrado na Figura 4.16.
(Consulte a seção sobre códigos rúnicos no Capítulo 1 para obter
mais informações.)

 



Figura 4.16 Forma codificada de uma fórmula de magia do amor. 
As marcas na forma superior formam 3:1, o que significa terceira sequência,

primeira runa.
 
Os nomes poderão ser inscritos utilizando-se o mesmo código

nos espaços laterais na borda da forma. Nesses casos, o vitki
deverá executar o ritual de carregamento da maneira habitual,
exceto que, quando as representações codificadas forem gravadas,
a runa deverá ser fortemente visualizada e carregada no símbolo
numérico. A imaginação e o talento do runomante são os únicos
limites para a inventividade que esse tipo de talismã pode alcançar.
No entanto, a pessoa precisa ter muita competência nas habilidades
mágicas básicas e estar bastante familiarizada com o sistema rúnico
para fazer esse tipo de talismã funcionar. Uma das partes mais
poderosas de um rito desse tipo é o formáli, no qual um poema de
verdadeiro amor e ardente desejo sexual deve ser composto e
carregado com uma energia sexual apaixonada.

Vingança e defesa



Esta fórmula é denominada “vingança” e “defesa” e não apenas
“maldição” porque só deve ser executada quando o vitki tiver sido
prejudicado de alguma maneira pela vítima pretendida da operação
ou quando a vítima teria prejudicado o vitki ou seus entes queridos
se o terrível niding pole [ 27 ] não tivesse sido erguido para esmagar o
adversário.

O nidhstöng ou mastro de maldição (literalmente “mastro de
insulto ou difamação”) é um mastro longo no qual são entalhadas
fórmulas de insulto e maldição; o mastro é então parcialmente
enterrado no solo de frente para a casa da vítima. O topo do mastro
é guarnecido com a cabeça de um cavalo ou uma representação da
vítima em uma posição obscena. As sagas estão repletas de
histórias a respeito desses niding poles. A fim de executar um ritual
niding, o vitki precisará de um bastão ou mastro de no mínimo 60
centímetros de comprimento, da escultura da cabeça de um cavalo
ou de uma representação entalhada da vítima. Em tempos antigos,
os skalds (poetas) de Ásatrú compunham muitas vezes poemas
niding e erguiam mastros contra os clérigos cristãos que estavam
invadindo a Terra do Norte.

O mastro funciona como um ímã para as forças mortíferas de Hel,
que são puxadas das correntes subterrâneas para cima, através do
mastro, e projetadas na direção da vítima por intermédio da cabeça
do cavalo, ou de outra representação. A inscrição no mastro forma a
corrente e confere a missão dela.

A execução efetiva de um ritual niding pole é um pouco mais
simples do que outras operações talismânicas. Procure um local
adequado para montar o mastro (ele não precisa ficar
especialmente perto da vítima, mas é melhor que consiga vê-lo do
lugar onde a vítima mora). Vá para o local de trabalho à meia-noite e
execute o ritual de abertura apropriado. Passe algum tempo em
silêncio meditativo, desenvolvendo seu poder emocional contra a
vítima. Nesse estado, componha uma fórmula de niding poética ou
em prosa. Um exemplo disso seria:

 
Três tordos atirei para ti 
(thurisaz thurisaz thurisaz) e três



gelos também  (isa isa isa). [ 28 ]

Todas as criaturas selvagens e todos os
violentos espíritos guardiões afligiram e preocuparam tua
miserável alma – Hel te possui agora
(nome da vítima)!

 
Translitere o formáli para runas (consulte o Apêndice B) e

entalhe-as ritualmente no mastro. É necessário colorir apenas os
símbolos  e . Posicione a figura que vai ficar no topo do mastro
e enterre-o no solo repetindo a fórmula niding. Imagine as forças de
Hel – a Deusa da Morte – emitindo todo o seu poder em correntes
de “luz” negra (ou qualquer cor que o vitki possa associar à
destruição) na direção da vítima condenada. Agora, o vitki deve
imaginar a vítima destruída pelas forças de Hel e devolvida ao
abraço negro desta última. A alma marcada é esmagada pelas
runas TH e comprimida e tolhida pelas runas I. Você conclui o ritual
rompendo a esfera de trabalho e projetando todo o resíduo na
direção do alvo por meio da figura que está no topo do mastro.
Deixe o mastro em pé até que o resultado desejado tenha sido
alcançado.

Em tempos antigos, os niding poles eram em geral erguidos
contra adversários políticos ou religiosos em vez de apenas contra
inimigos puramente pessoais. O vitki deve sempre perguntar ao seu
eu mais íntimo se o niding pole é ou não a solução correta  para
a situação.

Uma maldição também pode ser lançada sobre uma forma
talismânica que é dada em segredo à vítima ou colocada em algum
lugar próximo a ela praticamente do mesmo modo como funciona o
feitiço de amor.

Gole de sabedoria
Com o gole de sabedoria, o vitki carrega um tine rúnico, raspa as

runas em uma bebida de hidromel, ale ou cerveja, e toma a bebida
de um gole só – o poder das runas e tudo o mais! Na sexta estrofe
do “Sigrdrîfumál”, lemos um excelente exemplo dessa prática no



contexto de um ritual iniciatório. A valquíria, Sigrdrîfa, diz para o
herói, Siegfried:

 
Trago cerveja para ti
guerreiro da batalha
misturada com poder
e fama renomada;
ela está repleta de canções
e símbolos reconfortantes
boa mágica [ 29 ]

e poderosas runas.
 
A valquíria então ensina a tradição rúnica ao herói.
Para absorver uma dose de sabedoria rúnica, o vitki deve, no

momento devido, carregar um tine rúnico de acordo com a forma
ritual – e não colorir as runas com pigmento, umedecendo-as, em
vez disso, deve-se usar hidromel, ale ou cerveja. Além disso, não as
entalhe profundamente, mas grave-as apenas de leve na superfície
do tine. Depois que o carregamento estiver completo, pegue a faca
rúnica e raspe as runas na taça de hidromel enquanto canta uma
fórmula como:

 
Eu raspo as runas radiantes,
e seu poder formador,
da madeira da sabedoria;
na taça elas caem!

 
Em seguida, misture bem o conteúdo com a faca rúnica, ao

mesmo tempo que repete uma fórmula como esta:
 

Poder rúnico, mistura-te
com este hidromel de sabedoria,
combinados em um elo de força.

 
Agora, eleve a taça ou o chifre com as palavras:
 



Ódhrœrir, urra dentro da taça!
 
Beba o conteúdo da taça ou do chifre até o fim. Durante toda

essa ação ritual, concentre-se na combinação das forças, na
vivificação delas no hidromel sagrado da inspiração, e no seu
sistema pessoal e na absorção dele dessas forças. Essa técnica
pode ser adotada para vários efeitos mágicos ou místicos, e ela é
uma poderosa ferramenta no trabalho em grupo e nos ritos
iniciatórios.

Outras fórmulas rúnicas
Uma das fórmulas rúnicas mais antigas e ainda mais eficazes é

ALU, que aparece em pedras e talismãs já em 400 ��. A palavra
significa literalmente “ale”. Alu originalmente era um termo
designado para o poder mágico e a inspiração divina. Ele foi em
seguida transferido para um dos principais símbolos desse poder e
inspiração, a bebida fermentada inebriante. Esse poder era usado
com frequência para proteger os lugares sagrados contra os não
iniciados. A fórmula pode ser modulada de várias maneiras e ser
inscrita como a-l-u ou u-l-a; a runa A pode se deslocar em ambas as
direções. A fórmula numérica também é muito poderosa. A Figura
4.17 mostra uma contagem rúnica de 3 (múltiplo: 1 x 3 [primo]). O
total rúnico é 27 (múltiplo: 3 x 9). A força de alu parece ser de
movimentos quase perpétuos, e ela gira constantemente sobre si
mesma e se intensifica. Um tine criado com essa fórmula transmitirá
uma grande proteção geral, ao mesmo tempo que conferirá
sabedoria, inspiração, poder mágico e boa saúde dentro de uma
vida lícita.

 

Figura 4.17 A fórmula alu.
 
A runa isolada que representava o teixo foi sempre um poderoso

símbolo de proteção (entre outras coisas!). A fórmula apresentada



na Figura 4.18 é uma “tradução” e adaptação de uma fórmula
arcaica de magia do teixo. A análise numérica revela uma contagem
rúnica de 13 (múltiplo: 1 x 13 [primo]) e um total rúnico de 160
(múltiplo: 10 x 16). A força do teixo é reenfatizada e trazida à
manifestação material.

 

[ 30 ]
Figura 4.18 Adaptação de uma antiga fórmula de magia do teixo.

 
Repare nos longos traços das runas A. Isso as distingue por uma

interpretação particular (3 x 4 = 12), que tem a intenção de dizer “as
bênçãos de ansuz (força odínica) nas três esferas de existência o
ano inteiro” ( ). Se possível, esse tine deve ser confeccionado
com madeira de teixo. Essa fórmula é um bom exemplo da
profundidade à qual podemos ter acesso mesmo em uma versão em
língua inglesa de uma fórmula rúnica.

Os seguintes galdrastafir talismânicos sugerem algumas das
incontáveis maneiras pelas quais as runas combinadas podem ser
utilizadas.

Para o sucesso generalizado em todos os assuntos da vida do
dia a dia, as runas  podem ser combinadas como na Figura
4.19 – uma poderosa fórmula para artistas, magos e amantes nos
domínios de ação, sendo também magicamente poderosa como
uma invocação de força em todos os Nove Mundos. Muitos outros
níveis de potência também podem ser introduzidos nesse
galdrastafir.

Para obter justiça, seja de um tribunal de justiça ou de um
“tribunal da vida”, use uma combinação das runas  na forma
mostrada na Figura 4.20.



Uma das preocupações cósmicas e mágicas mais óbvias do
sistema rúnico é com a prosperidade e com o bem-estar. Isso é
promovido por um poderoso galdrastafr composto por duas runas F,
quatro runas TH e as runas NG e O na configuração simétrica
mostrada na Figura 4.21. Uma rápida análise feita pelo runomante
revela as múltiplas fontes de poder contidas nessa runa combinada.

Uma vez mais, talvez seja interessante assinalar que no
entalhamento e no carregamento dessas runas combinadas, cada
runa pretendida precisa ser entalhada de forma individual ou
reforçada dentro da configuração coletiva, e cada uma precisa,
decididamente, ser carregada uma a uma. A ordem de
entalhamento para a runa talismânica combinada retratada
anteriormente é mostrada na Figura 4.22. Depois do quinto estágio,
as quatro runas TH dissimuladas na figura devem ser aprofundadas
com o número adequado de repetições do galdr.

 

Figura 4.19 Uma runa combinada para o sucesso. A análise numérica é...?
 

Figura 4.20. Uma runa combinada para a justiça. A análise numérica revela
uma duplicação da força da runa T.

 



Figura 4.21. Uma runa combinada para a prosperidade e o bem-estar.
 

Figura 4.22. Padrão para o entalhamento de uma runa combinada.

A morte dos tines rúnicos
Na maioria dos formálar rúnicos, devem ser declarados tanto o

propósito exato do ser talismânico quanto o espaço de tempo que a
criatura deverá viver, ou seja, ser vivificada com a força mágica.
Uma fórmula conveniente para isso é “até que teu trabalho esteja
realizado”. Como a criatura do tine é um ser vivo, sua morte deve
ser acompanhada por um ritual adequado. Isso se destina a garantir
que a força mágica armazenada na forma será redirecionada de
volta para a sua origem (o vitki), ou como uma forma de sacrifício.

Esse importante ato ritual pode ser executado por meio de dois
métodos principais. O primeiro enfatiza a natureza animada da
criatura do tine e tem como modelo os ritos funerários. Existem dois
tipos de ritos funerários para a reabsorção de energia: a cremação e
o sepultamento. O primeiro é mais eficaz para devolver o poder à
esfera pessoal do vitki através das correntes celestes, enquanto o
último é uma maneira poderosa de dirigir o poder através das



correntes ctônicas. O segundo método, que enfatiza a natureza
dinamística da runa, prescreve a remoção ritual das runas do tine
por meio da faca. As raspas são então queimadas no braseiro. (Este
também é um método de expulsar a magia rúnica de outro
runomante.) Em todos os casos, isso deve ser feito com uma
dignidade simples, acompanhada pelo formálar adequado composto
pelo próprio vitki. Deve ser prestado respeito apropriado à criatura,
ao poder das runas e àquele que deu forma ao tine – o vitki. Essa
“ecologia de poder” é bastante semelhante à antiga tradição nórdica
do renascimento, que postula que o poder inato dos ancestrais é
continuamente aprimorado nos descendentes.



Stadhagaldr
Esta disciplina tem um grande débito para com o trabalho dos
magos rúnicos da Alemanha do século XX que desenvolveram um
sistema que eles chamam de Runenyoga. Os textos de Siegfried
Adolf Kummer, Friedrich Bernhard Marby e Karl Spiesberger contêm
muitas informações sobre Runen-Asana, Runen-mudra e assim por
diante. Na realidade, eles parecem depender um pouco demais da
disciplina indiana afim. Não obstante, suas experiências práticas,
dicas inestimáveis e fórmulas rituais são a base do trabalho que se
segue.

Teoria e uso
Em comparação com o que o yoga se tornou nos séculos

posteriores, stadhagaldr é um sistema ativo de magia que consiste
de posturas ou gestos rúnicos para um efeito mágico, tanto dentro
do vitki quanto no seu ambiente. Ambos os sistemas provavelmente
derivaram da mesma tradição indo-europeia básica de gestos
mágicos e simbólicos.

Os gestos e as posturas formam uma parte de quase todas as
escolas metafísicas ou mágicas. Eles podem envolver desde o
simples entrelaçamento das mãos na prece até o complexo sistema
de asanas da escola indiana hatha yoga. Stadhagaldr é equilibrado
nesse aspecto. O número e a complexidade das posturas são
variados o bastante para expressar a grande diversidade de forças
presentes, mas nenhuma requer um extenso treinamento ou esforço
do corpo. A grande vantagem de stadhagaldr no sistema rúnico é a
possibilidade de personificação da forma efetiva da runa no
equipamento do vitki. Isso pode resultar na manifestação de todo o
mistério rúnico na pele do vitki, transformando, desse modo, o corpo
em um incrível instrumento mágico! Os objetivos gerais de
stadhagaldr são os seguintes:

 
1. Controle do corpo por meio da postura (stadha).
2. Controle do pensamento por meio do canto (galdr).



3. Controle da respiração.
4. Controle das emoções.
5. Conscientização das esferas rúnicas do eu e do(s) mundo(s).
6. Controle e direcionamento da vontade.
 
O vitki deve se empenhar em alcançar cada um desses objetivos,

sucessivamente, até que todos os seis tenham sido dominados.
É preciso enfatizar com vigor que o corpo não deve ser encarado

como algo ruim ou um inimigo a ser derrotado ou submetido à
obediência, e sim como fonte de uma grande energia sagrada, que
não é alcançável por nenhum outro meio, bastando que seja dirigida
em harmonia com o hugr. O corpo é a parte pessoal de Midgard do
vitki, o centro equilibrado do multiverso que contém o potencial de
todos os mundos.

Stadhagaldr é usado como um modo de integração psicológica e
transmutação pessoal, e é também empregado em todos os outros
tipos de efeitos mágicos. O vitki pode, por exemplo, construir
literalmente um talismã vivo, numinoso, dentro do corpo por meio de
stadhagaldr, para se tornar um tine rúnico ambulante! Os princípios
da combinação e da mistura rúnicas funcionam com stadhagaldr
exatamente da mesma maneira como funcionam com a magia do
tine ou dos sinais mágicos. As stödhur são apenas um modo de
expressão alternativo para o poder rúnico.

A absorção das correntes do mundo e da terra
A prática dessa forma de magia está estreitamente relacionada

com os mistérios das correntes rúnicas. As posturas rúnicas atuam
como antenas de força por meio das quais o vitki pode atrair,
modular e voltar a projetar o poder rúnico para propósitos mágicos.

Como o vitki sabe, existem três tipos de correntes rúnicas: as
celestes, as terrestres e as subterrâneas ou ctônicas. As correntes
celestes e as ctônicas são correntes do mundo ou cósmicas e não
são peculiares a este planeta, como são as correntes terrestres que
circulam logo abaixo e acima da superfície da Terra. O eu individual
contém equivalentes de cada uma dessas correntes, que atuam
como uma matriz por meio da qual as correntes rúnicas nos afetam



e influenciam. Essas correntes são percebidas de muitas maneiras
diferentes: algumas são vibrações, outras são ondas, fluxos, raios e
até mesmo contrações. A indução dessas forças é a base de
stadhagaldr.

Na verdade, o poder é atraído através das mãos e/ou dos pés e
da cabeça, diretamente para o eixo central do vitki. Lá, ele é
absorvido e modulado, e depois reemitido para fins específicos ou
assimilado para alterar o eu do vitki. Cada postura rúnica recebe
e/ou transmite a força em um padrão particular, e a partir de vários
universos, de acordo com sua forma. Esse poder é conectado direto
ao mundo físico, tendo como veículo o sistema nervoso humano. Ao
executar as várias stödhur rúnicas, o vitki deve visualizar e sentir os
fluxos de força que estão sendo reunidos ou projetados em um
padrão particular através do corpo, o qual está na forma da runa.
Você terá a impressão de que uma corrente elétrica está passando
através do seu corpo, a qual aparecerá como raios de luz
avançando em padrões angulares. Cada vitki individual deve deixar
que a experiência pessoal tenha precedência sobre qualquer coisa
que ele possa ter lido neste ou em qualquer outro livro. Os
sentimentos e as reações pessoais, e não os processos de
pensamento “lógicos”, são diretrizes mais eficazes no âmbito da
magia prática. Isso é especialmente verdadeiro no caso de
stadhagaldr.

A Tabela 4.4 na página 181 mostra quatro exemplos de formas
rúnicas, dos seus padrões de poder e das esferas de existência que
elas abrangem, e pode oferecer algumas dicas práticas para um
desenvolvimento mais produtivo. As setas indicam as direções na
qual a força flui. O que é apresentado se baseia na prática e
observação pessoal e não deve ser tomado como um dogma.
Repare que as diagonais dão a impressão de ser, às vezes, ligações
terrestres e, outras vezes, ligações com as esferas celestes ou
subterrâneas. Isso ocorre inclusive com a mesma runa em ocasiões
diferentes, porque a runa dificilmente é estática! Um bom vitki rúnico
tentará experimentar de modo empírico todas essas forças e, com
crescente habilidade, começará então a dividir e classificar as forças



brutas nas suas características rúnicas mais refinadas. Com a
prática adequada e persistente, surgirão os resultados empíricos.

Os antigos vitkar conheciam bem o poder das correntes
terrestres, porque elas formavam um dos seus mais poderosos
mistérios. O melhor local de trabalho para o stadhagaldr é um
conhecido “ponto de poder” onde as correntes terrestres e as do
mundo (as horizontais e verticais) circulam juntas. Elas são
conhecidas por todas as culturas do mundo. O vitki deve procurá-las
para os ritos importantes de stadhagaldr.

O ser humano é bombardeado sem parar pelo poder que flui de
cima, de baixo e de todos os cantos da Terra; a tarefa é controlar
esse influxo e direcioná-lo. Recebemos o poder da luminosidade da
vasta extensão do espaço, e acionamos a força constritiva da
escuridão que se agita no centro da Terra. É muito importante que
compreendamos os dois extremos e que conscientemente os
encontremos, desenvolvendo-os até seus limites máximos e
centrando-os na nossa consciência.

Antes de tentar qualquer trabalho mágico prático nesse sistema,
as stödhur de todas as runas a serem usadas na operação devem
ser dominadas por meio de um intenso programa de exercícios de
meditação com as posturas rúnicas em questão.

 
Tabela 4.4 Alguns padrões de correntes de força

Correntes subterrâneas são erguidas até o vitki e circulam de volta
para sua origem.

As forças celestes e subterrâneas fluem para o vitki. Nele, essas
forças são sintetizadas e enviadas para a esfera terrestre como ação
manifestada.

Uma contracorrente de força terrestre direcionada flui através do eixo



vertical das correntes do mundo, resultando em uma intensificação
concentrada de poder no ponto de confluência.

Correntes celestes e subterrâneas são recebidas 
e assimiladas, e todas são redirecionadas para a 
esfera celeste.

Fórmula de abertura no Stadhagaldr
Um trabalho de stadhagaldr pode começar com o rito geral de

abertura apresentado na seção sobre magia talismânica, ou o vitki
pode usar um stadhasetning especial (rito postural) para mobilizar
as forças rúnicas. Este é um poderoso rito com o qual podemos
praticar stadhagaldr, de modo que essas três stödhur talvez devam
ser dominadas primeiro. Aqui, assim como nos ritos seguintes, uma
runa apresentada ao lado de um galdr/formáli indica que o vitki deve
assumir a stadha da runa e cantar seu galdr antes elaborado e/ou o
formáli que carrega as ações rituais com intenções mais refinadas
(consulte a Tabela 4.5).

 
Tabela 4.5 Stödhur para mobilizar as forças rúnicas

Com autoconhecimento, sou um bastão
para raios e ondas de poder rúnico.

Com autoconhecimento, eu moldo o poder
das profundezas
a partir das esferas da Terra
a partir do útero de Hel (ou da Mãe-Terra).



Com autoconhecimento, eu moldo o poder
das mais elevadas alturas
a partir do mundo amplo
a partir do reino de Heimdall.

Ritos simples
Sem dúvida, a execução da stadha de qualquer runa pode ser

considerada um rito. Isso é em particular verdadeiro se o vitki
compuser um formáli que será recitado depois que o encantamento
(galdr) for entoado. Esse formáli conferirá uma forma e um propósito
específicos à força rúnica produzida pela operação. As
possibilidades para poderosos trabalhos de uma beleza simples são
quase ilimitadas. Os ritos de forças rúnicas combinadas a seguir são
compostos essencialmente de vários desses ritos mais simples
mesclados para formar um efeito mágico mais complexo. Eles
descrevem fluxos ou processos de poder que visam uma meta
específica, como o Aumento do Poder Mágico (Tabela 4.6 na página
183), Sucesso e Vitória (Tabela 4.7 na página 184), Aumento da
Força Criativa (Tabela 4.8 na página 186) A Tabela 4.9 na página
187 é um Rito de Necessidade. A vantagem do trabalho ritual da
stadha é que ele fornece chaves para várias esferas de consciência
e inspira o vitki a alcançar o poder máximo, se for executado em
todos os níveis de existência.

Nosso objetivo nos ritos de stadhagaldr é a combinação de várias
forças rúnicas em uma única corrente de poder concentrada e
direcionada com uma meta ou um objetivo definido. Isso deve ser
alcançado por meio da combinação das formas e sons de várias
runas reunidas em um só campo de força de ação. O símbolo da
operação pode ser uma série de runas ou uma runa combinada



traçada no chão, no solo ou em uma tábua deitada no altar ou
pendurada na parede, na altura dos olhos, diante do vitki. Essa
forma deve ser o ponto focal de concentração durante todo o ritual.

Essas fórmulas rituais também podem ser adaptadas como ritos
mágicos talismânicos ou de sinais.

 
Tabela 4.6 Aumento do Poder Mágico

Mannaz, liberta o fluxo do poder divino em mim.

O poder rúnico é moldado por uruz.

O poder flamejante de fehu flui para mim.

O poder de Odin corre para mim.

A dádiva dos Deuses cresce em mim.

Correntes rúnicas se encontram em mim e se irradiam para onde eu as envio –
com pleno conhecimento.

Com autoconhecimento, conduzo a mim mesmo e as correntes.

O poder rúnico corre entre mim e os Mundos ao longo 
do arco-íris de luz.



Poder rúnico atua em mim.

Poder rúnico atua através de mim.

 
Tabela 4.7 Sucesso e Vitória

Runa Norn repele os grilhões de wyrd [ 31 ] e reverte a necessidade.

Cresce e prospera por meio de fehu.

A velocidade vence em mim!
Poder diretor de sowilo (o Sol)
Conduze-me de sucesso em sucesso.

Tyr – Tyr
Fruto da luta – vitória!

Minhas façanhas me fazem crescer,
para sempre com grande poder.

Mannaz! Palavra de plenitude,
sê a realizadora dos meus desejos.

Faze com que todo o bem se torne maior.



Que a chuva e a plenitude
atuem o ano inteiro!

O bem-estar aumenta
a felicidade cresce em si mesma.

Nossas ações nos fazem crescer,
para sempre em um grande poder.

Runa Norn, repele os grilhões e reverte a necessidade!

Poder protetor do Mundo, corre para mim.
Poder protetor do Mundo, atua em mim.
Poder protetor do Mundo, atua através de mim.

 
Tabela 4.8 Aumento na Força Criativa

O poder flamejante de fehu flui para mim.

Uruz molda o poder das runas.

Correntes rúnicas se encontram em mim e se irradiam para onde eu as envio –
com pleno conhecimento.

O poder da minha palavra aumenta.

No caminho certo eu vago.



A destreza vem até mim
pelo poder de kenaz
o conhecimento e a sabedoria do Mundo
aumentam em mim por meio de kenaz.

A velocidade de sowilo (o Sol)
me dirige.

Tyr – Tyr
A vontade da rápida formação
corre com sucesso através de mim.

Chuva e plenitude –
Dádivas do bom ano!

 
Tabela 4.9 Rito de Necessidade

Runa Norn repele os grilhões de
wyrd, reverte a necessidade.
Tu és minha necessidade –
por teu intermédio supero a necessidade.

Wight do Mundo – madeira
concede boa velocidade e ajuda!
Abraço as runas,
abraço minha necessidade!

“Fogo de socorro” arde em mim!

Mannaz! Palavra de plenitude
sê a realizadora das minhas necessidades
e liberta o fluxo do poder das runas.

O poder das runas corre entre mim
e os mundos
ao longo do arco-íris de luz.

“Fogo de socorro” arde em mim!



Poder diretor do sol
leva-me para a frente.

“Fogo de socorro” arde em mim!
(Repita isto até que o fogo se acenda no seu peito.)

O talismã ritual
Quer o vitki esteja executando ou não um ritual de carregamento

talismânico, um símbolo que descreva a operação rúnica particular
pode ser formado para funcionar como um símbolo externo
duradouro do processo sagrado interior que acontece no rito. Trata-
se geralmente de uma runa combinada ou uma sequência rúnica,
que é entalhada ou pintada em uma tábua ou papel. Ela deve ficar
exposta em algum lugar onde o vitki irá vê-la com regularidade e
assim reafirmar constantemente seu vínculo com a força mágica. O
entalhe ou pintura também pode ser feito em um pequeno objeto
que o vitki carrega consigo.

Essa técnica só deve ser usada em casos nos quais o vitki deseje
provocar uma mudança interna na sua consciência. Para operações
cuja intenção é afetar o ambiente externo, o vitki deve despender
toda a energia possível durante o ritual e depois promover uma
ruptura completa com força, liberando-a assim para fazer seu
trabalho. Neste último caso, um lembrete constante só retardaria a
realização bem-sucedida da vontade do vitki.



Magia dos Sinais
A prática da magia dos sinais envolve a combinação das técnicas de
sinalização e envio com as do galdr (encantamento). Essa forma de
magia é a mais difícil porque requer uma intensa concentração e
visualização para alcançar sua máxima eficácia. No entanto, uma
vez que as técnicas tenham sido dominadas, ela promete ser a
forma mais direta e eficaz de galdr disponível para o vitki. As
técnicas de sinalização e envio já foram mencionadas, de modo
que, a esta altura, o vitki já está bastante familiarizado com vários
aspectos do encantamento. Vamos aprofundar aqui esse
conhecimento e direcioná-lo em canais técnicos mais específicos
para a formulação da base da signingagaldr (a magia dos sinais). A
principal diferença entre a sinalização encontrada nesta seção e a
que foi usada no carregamento dos tines é que os sinais são
direcionados para sistemas já vivos e combinados com estes, sejam
eles criaturas ou campos dinamísticos de força rúnica.

A ideia por trás da magia dos sinais é que o vitki possa
efetivamente entalhar runas na estrutura viva do multiverso,
combinando esse poder rúnico com um “alvo” simbólico que tenha
sido formulado pelo hugr do vitki por meio da visualização
concentrada, ocasionando assim uma mudança nesse alvo. Essa é
apenas uma das maneiras de usar as técnicas da magia dos sinais.
Esse processo pode ser executado no hugauga (totalmente por
meio da visualização meditativa) ou por meio de um trabalho ritual
externo. Em ambos os casos, as técnicas são as mesmas; no
entanto, o vitki pode desejar começar com o método da visualização
e aos poucos se envolver com uma performance cerimonial mais
difícil.

Os três passos necessários para signingagaldr são: (1) criar um
alvo e/ou se concentrar nele, (2) criar e projetar o poder rúnico
determinado e (3) combinar os dois passos anteriores em um único
campo de força para que o segundo influencie o primeiro da
maneira desejada.



A fim de criar um alvo para a força mágica projetada, o vitki vai
precisar delinear a “área do alvo”. Esta é a estrutura dentro da qual
o alvo visualizado é mantido, para que o poder da runa possa ser
direcionado para ele. Essa área pode ter uma forma retangular ou
triangular. Se um triângulo for usado, a forma  é a preferida. Em
um trabalho ritual completo, uma estrutura em madeira pode ser
construída e pintada de modo adequado, ou ainda decorada de
outra maneira. A estrutura pode conter uma forma simbólica do alvo
(uma imagem, por exemplo), mas na maioria das vezes o vitki
construirá magicamente a forma da imagem do alvo dentro da
estrutura por meio dos seus poderes de concentração e
visualização.

Uma vez que o alvo esteja firmemente estabelecido e preso
dentro da estrutura, o vitki começa a formular o poder rúnico
selecionado no centro do seu corpo. Esse poder é então projetado
na área do alvo e sinalizado da maneira descrita na seção sobre
envio e sinalização. O galdr e/ou o formáli que é entoado ou falado
deve conferir intenção e forma refinada ao poder rúnico. O
runomante deve sinalizar a runa como se a força do sinal estivesse
efetivamente sendo inculcada na estrutura viva do alvo. O vitki verá
sem demora a mudança do alvo uma vez que a combinação de
forças esteja completa.

Embora a prática de envio e sinalização seja a esta altura bem
conhecida, o uso do galdr talvez precise ser mais desenvolvido no
contexto da magia dos sinais. Ao longo deste livro, vimos tanto as
formas sonoro-formulistas quanto as formas poéticas dos galdrar.
Na magia dos sinais, ambas as formas podem ser usadas, mas o
vitki deve sempre visar a forma poética mais complexa devido ao
grau de flexibilidade e exatidão que ela oferece. Essas “canções
mágicas” são encontradas em todas as antigas literaturas
germânicas e, na verdade, no caso dos antigos teutões (bem como
de todos os outros povos indo-europeus), a arte da poesia se
originou do poder da magia.

O galdr serve para ajudar na invocação/evocação do poder rúnico
e na sua formação dentro do vitki, mas ele também auxilia na



proteção e ligação dessa força com o alvo por meio da sua principal
qualidade – a vibração.

As técnicas a seguir devem ser empregadas durante toda a
prática de envio e sinalização, já que todos os elementos
mencionados nesta seção precisam ser compreendidos como a
expressão múltipla de uma única força – a vontade do runomante. A
respiração deve ser o ponto focal de concentração ao longo de todo
o galdr. Durante as inalações, o vitki se concentra no fluxo do poder
rúnico dentro do centro pessoal. Lá, o vitki prende
momentaneamente o ar para a formulação exata, e depois, na
expiração, ele se concentra com intensidade na parte do galdr que
deve ser projetada. Em geral, o vitki precisa respirar várias vezes
para executar por completo os vários tipos de galdrar. Uma linha do
encantamento pode ser executada a cada respiração. No caso dos
galdrar poéticos, o vitki deve se concentrar “runicamente” no som de
cada letra de cada palavra do encantamento – sentindo a força
desses sons. O vitki não precisa em absoluto pensar no significado
deles; se o galdr for bem composto, ele parecerá fazer seu próprio
trabalho. O que importa aqui é o fluxo de força, sua formulação e
sua projeção em um padrão suave e concentrado que se torna
quase inconsciente para o vitki capacitado. Uma unidade se forma
entre o poder rúnico, o vitki e o alvo de uma maneira que faz com
que a natureza especial dessa forma de magia logo se torne visível.

A principal unidade mágica na qual o runomante precisa se
concentrar conscientemente é a do som (do encantamento) e a da
forma (da runa e do feixe de luz através do qual ela é projetada),
todos dentro da “vibração rúnica” comum. Os exercícios de
meditação serão de grande ajuda nesse processo. Os
encantamentos podem ser entoados em voz alta ou dentro do hugr.
Além disso, quando são proferidos em voz alta, os galdrar podem
ser cantados de uma maneira sonora e estrondosa ou sussurrados
de modo suave. O primeiro caso parece mais eficaz quando o vitki
está executando um rito sozinho ou na companhia de colegas vitkar,
ao passo que o último é com frequência mais poderoso quando
pessoas que não são vitkar estão presentes.



Como essa forma de galdr se aproxima muito de uma abordagem
inconsciente, meditativa, é extremamente necessário que todos os
aspectos do rito sejam memorizados antes que ele seja executado.
De um modo geral, essa é uma boa sugestão para todos os ritos,
mas é em especial necessária neste caso. Uma tentativa bem-
sucedida de signingagaldr depende de uma curiosa e magnífica
combinação de todos os segmentos do complexo psicossomático do
runomante. Os “benefícios adicionais” dessas operações são com
frequência espantosos.

Talvez um comentário adicional deva ser acrescentado a respeito
dos galdrar poéticos. Eles sem dúvida podem ser compostos em
inglês. (Consulte o Apêndice D para sugestões técnicas sobre essa
questão.) Durante a composição deles, é preciso refletir bastante
sobre sua forma e conteúdo. O vitki dedicado se aplicará ao estudo
do nórdico antigo e/ou de outros dialetos germânicos (por exemplo,
inglês antigo, gótico e alto-alemão antigo), porque essas linguagens
vibram com qualidades mágico-míticas difíceis de evocar em inglês
moderno. No entanto, o mais importante é que o vitki encontre uma
linguagem e uma forma poética magicamente poderosas que falem
com a voz das esferas inconscientes dele.



Outras Formas de Magia
Devido à esfera de ação deste livro, várias áreas abrangidas pelo
sistema rúnico não foram plenamente abordadas, pelo fato de isso
ser pouco prático. Entretanto, a existência delas e suas
características devem ser assinaladas para que qualquer pessoa
que entre no mundo rúnico conheça parte da vastidão do sistema, e
espera-se que isso leve os vitkar talentosos do mundo inteiro a
conduzir investigações posteriores.

A adivinhação é forma comprovada do uso da tradição rúnica nos
tempos antigos, e é uma arte amplamente praticada pelos vitkar
modernos. Os vitkar versados podem fazer uma incursão nessa
área aprendendo primeiro a “linguagem das runas”, e depois
aplicando esse conhecimento em uma técnica muito simples
delineada por Tácito na Germânia. Esse método pode ser utilizado
da seguinte maneira pelo vitki rúnico moderno. Primeiro,
confeccione ritualmente 24 varetas (hlutar) de carvalho ou de faia,
cada uma carregada com uma runa diferente do Futhark Antigo.
Essas varetas são mais convenientes quando feitas com ripas de
madeira finas, como lâminas de compensado, com 2,5 por 5
centímetros. Além disso, providencie um pano de linho branco, com
cerca de um metro por um metro. Em um momento auspicioso, de
preferência do lado de fora, estenda o pano no chão com as laterais
voltadas para os quatro quadrantes. Coloque-se perto do lado sul,
de frente para o norte, e misture as varetas enquanto se concentra
no assunto da adivinhação. Com as varetas nas mãos, assuma a
stadha  e concentre-se na questão ou problema. Uma vez que um
elo firme tenha sido estabelecido, entoe o galdr:

 
Rúnar rádh rétt rádh! [ 32 ]

(Runas sussurrai correto conselho!) [ 33 ]

 
Em seguida, lance as varetas sobre o pano, repetindo os nomes

nórdicos:
 



Urdr – Verdandi – Skuld!
 

antes que as varetas toquem o pano. Feche os olhos e caminhe em
direção ao pano. Pegue de forma aleatória três varetas. A primeira
indica o passado ou raiz da questão, a segunda ilumina a condição
atual e a terceira, o que deverá acontecer, levando-se em
consideração os outros dois fatores. (Consulte a runa P.)

O sistema rúnico também contém outras formas de galdr. Grande
parte disso está associada às formas litúrgicas de Ásatrú. A magia
de juramento, que envolve fazer juramentos sobre objetos sagrados
como o círculo do altar ou um animal sacrificial, é uma dessas
formas. Deuses, deusas, outras criaturas e aspectos da alma
pessoal podem ser invocados/evocados para a comunicação com o
hugr do vitki; no entanto, essas formas pertencem mais
adequadamente à função do erilaz. Há também vários tipos de
iniciação que são adequados à vida do vitki e/ou erilaz.

Seidhr é uma forma mágica relativamente independente do
simbolismo rúnico, mas é uma parte integrante do mundo rúnico.
Seidhr inclui as técnicas de mudança de forma, proteção da “alma”,
viajar através dos mundos, magia sexual e outros procedimentos
que têm um caráter xamânico. Ao ler com atenção as Eddas e as
sagas, o vitki encontrará vários exemplos inspiradores desses
procedimentos e muitas outras formas fascinantes de magia.

 
Bem aberta está a porta
para os ventos dos mundos rúnicos
alto é o som das suas canções
através da noite do norte:
os sábios seguem seu caminho
em direção ao grande poder,
para uma vez mais aprender a sagrada tradição.

 
As irmãs e irmãos
nascidos do Sol chamam
luminosos na sua noite de necessidade:
símbolos fortes e sagrados



postados no poder rúnico
inflamam a habilidade
e os meios astuciosos
de obter bem-estar e sabedoria.

 
Em uma planície brilhante os
runomantes exercem sua habilidade
em um Jardim dos Deuses
na luz do norte –
as runas florescem,
ressoando suas canções,
através de uma casa toda perfeita,
novamente como aye anon.



Apêndice A

Pronúncia do Nórdico Antigo

Os valores fonéticos fornecidos abaixo também servem como um
guia conveniente para a fonética dos galdrar.

As consoantes b, d, f, k, l, m, n, t e v são exatamente como as do
inglês moderno.

 
a como em artistic em inglês

á como em father em inglês

e como em men em inglês

é como ee em See em alemão (como ay em bay em inglês)

i como em it em inglês

î como ee em feet em inglês

o como em omit em inglês

ó como em ore em inglês

ö (também escrito como o) como o em not em inglês

ø pronuncia-se da mesma maneira que ö

u como em put em inglês

ú como em rule em inglês



æ como ai em hair em inglês

œ como u em slur em inglês

y como u em Hütte em alemão (i com lábios arrendondados)

ý como u em Tür em alemão (ee com lábios arrendondados)

au como ou em house em inglês

ei como ay em may, ou i em mine em inglês

ey pronuncia-se da mesma maneira que ei

g sempre duro como em go em inglês

ng como em long em inglês

h o mesmo que em inglês, exceto antes de consoantes, quando
se pronuncia como wh em where

j sempre como o y em year em inglês

p como em inglês, exceto antes de t, quando o agrupamento pt é
pronunciado como ft

r r tremulado

s sempre surdo como em sing em inglês

th na posição inicial, th surdo como em thin em inglês

dh medialmente e na última posição, th sonoro como em the em
inglês

rl pronuncia-se dl

rn pronuncia-se dn

nn pronuncia-se dn depois das vogais longas e dos ditongos



Apêndice B

Transliteração do Inglês 
Moderno para Runas

Este assunto apresenta alguns problemas, sobretudo quando se
trata de colocar nomes próprios em forma rúnica. As
correspondências examinadas a seguir fornecerão amplas
diretrizes, mas o vitki deve deixar que a intuição e os critérios
mágicos sejam o árbitro final. Em alguns casos, ele poderá
constatar que é melhor usar o som efetivo em inglês do que as
correspondências literais.

Ao compor poesia em runas, você perceberá que é
extremamente conveniente se ater aos radicais anglo-saxões
(consulte o Apêndice C). Há menos questões de “correção” na
transliteração quando são usadas palavras germânicas.

 







Apêndice C

Poética

A poesia é um poderoso instrumento de técnica mágica que nunca
deve ser desconsiderado por nenhum vitki. Para os antigos povos
germânicos, o poeta era uma figura mágica, e o skáldakraft (o poder
da poesia) era uma força mágica. A poesia molda as forças mágicas
contidas no mundo de acordo com a vontade do seu “criador”.
Lembre-se de que Odin é o deus das runas, da magia e da poesia
(entre outras coisas).

Cada vitki deve escolher uma forma poética que ele sinta ser a
mais satisfatória e eficaz. Ele pode usar uma língua moderna ou
alguma outra “linguagem ritual”. O inglês antigo, com o nórdico
antigo, nos oferece os exemplos mais elegantes de antigas formas
em verso germânicas, mas esse grande poder nativo foi suprimido
por formas não inglesas do francês e do latim. Gostaria de ressaltar
aqui algumas das possibilidades para a composição de poesia no
estilo germânico em inglês moderno.

O elemento mais importante da composição de versos em estilo
germânico é a escolha do vocabulário. Ao longo dos séculos, o
inglês se tornou cada vez mais impregnado de palavras derivadas
do latim e do grego que impressionam sem dúvida o intelecto, mas
que ficam aturdidas diante da alma. Por conseguinte, é mais eficaz
tentar escolher palavras em inglês moderno com radicais anglo-



saxãos ou nórdicos (existem muitas palavras como essas).
Qualquer dicionário com etimologias será útil nesse aspecto.

Esse tipo de poesia pode ter rimas, mas isso não é necessário. A
mais antiga forma de verso germânico usava apenas a rima de
estrofe (aliteração). A forma em verso se baseia na unidade da meia
linha. Exemplos de versos mágicos originais ao longo deste livro
poderão ajudar um pouco. O auxílio mais inspirador neste estudo foi
a tradução da Edda Poética, do professor Lee M. Hollander (bem
como a introdução a essa obra).



Apêndice D

Tabelas de Correspondências Rúnicas

As tabelas a seguir se destinam a servir de guias para promover o
conhecimento rúnico bem como estimular todos os vitkar a
intensificar a investigação rúnica. Essas correspondências não são
absolutas ou dogmáticas – como sempre, a intuição do vitki é o guia
mais confiável! Muitas das correspondências serão proveitosas na
criação de rituais, talismãs, e assim por diante. A Tabela A nas
páginas 203-4 diz respeito às runas de 1 a 24 do Futhark Antigo,
com as runas correspondentes do Futhark Novo e do Futhork
Armanen. Essa tabela fornece uma ampla gama de
correspondências, que são em parte tradicionais e em parte
baseadas em pesquisas anteriores do século XX. Essas colunas
contêm muitas teses valiosas para o estímulo do pensamento. É
importante assinalar que todas as correspondências estão baseadas
na ordem e no número do Futhark Antigo e que, no caso das
sequências novas, os números em parênteses indicam posições
com relação à sequência antiga. A Tabela B na página 205
apresenta uma lista parcial de correspondências básicas para as
runas anglo-saxãs de 25 a 33.



Tabela A Tabela de Correspondências Rúnicas
 



Tabela A Tabela de Correspondências Rúnicas (continuação)
 





Tabela B Correspondências Rúnicas Anglo-Saxãs Ampliadas
 



Glossário

Æsir: sing. Áss, genitivo pl. Ása (usado como prefixo para denotar
que o deus ou a deusa é “dos Æsir”). NA. Raça de deuses que
correspondem às funções da magia, da lei e da guerra.

Ætt: pl. ættir NA. Família ou gênero, usado tanto como um nome
para as divisões triplas do Futhark quanto para as oito divisões dos
céus. Significa também um grupo ou divisão de oito.

Armanen: pl. Nome do grupo construído em torno da ideologia do
místico alemão Guido von List (1848-1919).

Árvore do Mundo: consulte Yggdrasill.

Ásatrú: NA. Religião (trú) dos Æsir. Hoje um nome usado por grupos
religiosos neogermânicos de orientação nórdica.

destino: consulte ørlög.

Edda: NA. Palavra de origem incerta, usada como o título de antigos
manuscritos que tratavam de “mitologia”. A Edda Antiga ou Poética
é uma coleção de poemas compostos entre 800 e 1270 ��,
enquanto a Edda Nova ou em Prosa foi escrita por Snorri Sturluson
em 1222 como uma codificação da mitologia de Ásatrú para
escaldos.

erilaz: pl. eriloz. GMC. Um vitki e mestre rúnico que também é um
sacerdote (godhi).

etin: desenvolvido a partir do NA jötunn. Um tipo de gigante famoso
pela força. É também um nome genérico de gigante (em NA



Jötunheimr etc.)

formáli: pl. formálar. NA. Discursos formulistas usados para carregar
a ação com intenção mágica.

fylfot: uma designação inglesa arcaica para a suástica ou o disco
solar.

fylgja: pl. fylgjur. NA. O fetch, um ser numinoso acoplado a todo
indivíduo, que é o repositório de todas as ações passadas e que
consequentemente afeta a vida da pessoa. Visualizado como uma
forma feminina, um animal ou uma forma abstrata.

galdr: pl. galdrar NA. Originalmente “encantamento” (o verbo gala
também é usado como “cantar” [do galo], “alardear”, “gritar” [de
alegria]); mais tarde, passou a significar a magia em geral.

galdrastafr: pl. galdrastafir. NA. Literalmente, “símbolo de
encantamentos”. Um símbolo mágico de vários tipos, formado por
runas combinadas e/ou pictogramas e/ou ideogramas.

gandr: NA. Poder mágico projetado e a varinha, o bastão ou a vara
que o contém ou expressa.

germânico: (1) A protolinguagem falada pelos povos germânicos
antes que os vários dialetos (por exemplo, inglês, alemão, gótico,
escandinavo) se desenvolvessem; é também um termo coletivo para
todos os povos pertencentes ao grupo. (2) Termo coletivo para todos
os povos descendentes do grupo falante do idioma germânico (por
exemplo, os ingleses, os alemães, os escandinavos). O nórdico é
um subconjunto do germânico e se refere apenas à ramificação
escandinava da tradição germânica.

glifos rúnicos: consulte galdrastafr.

glódhker: NA. Pote de fogo ou braseiro usado nos ritos mágicos.

gótico: designação de uma língua germânica do leste, hoje extinta, e
do povo que a falava. Os últimos falantes conhecidos viviam na
Crimeia no século XVIII.



hamingja: pl. hamingjur. NA. Força mágica móvel semelhante à
mana e manitu de outras tradições. Definida com frequência como
“sorte”, “força multiforme” e “espírito guardião”.

hamr: NA. A substância plástica formadora de imagens que circunda
cada indivíduo, compondo a forma física. Ela pode ser recolhida e
corrigida pelo poder mágico (hamingja) de acordo com a vontade
(hugr).

“Hávamál”: NA. “Máximas do Altíssimo.” O segundo poema da Edda
Antiga; contém palavras de sabedoria, mitos iniciatórios e canções
mágicas.

hugauga: NA. O “olho da mente”, um hvel espiritual na testa
(terceiro olho).

hugr: NA. Parte do complexo psicossomático que corresponde à
mente consciente, ao intelecto e à vontade.

hvel: pl. hvel. NA. Literalmente, significa “roda” (análogo ao vocábulo
sânscrito ćakra), um centro espiritual no corpo humano onde forças
mágicas são reunidas, transformadas e assimiladas ou projetadas.

Inglês Antigo: a língua falada pelas tribos anglo-saxãs no sul da
Britânia por volta de 450-1100 ��. Também conhecido como anglo-
saxão.

multiverso: termo que descreve os numerosos estados de existência
(mundos) que constituem o universo. A palavra é uma manipulação
de uni-verso (uma-existência). “Multiverso” é usado quando a
multiplicidade da existência é enfatizada, ao passo que “universo” é
utilizado no caso de uma ênfase unitária.

Mundo: (1) Todo o cosmos ou universo. (2) Um dos nove níveis ou
planos de existência que compõem o cosmos ordenado.

niding: desenvolvida a partir das palavras do NA nídh (insulto) e
nídhingr (um canalha desprezível). Usada no contexto da maldição
por meio da poesia satírica ou insultante.



Nórdico Antigo: a língua falada pelos escandinavos ocidentais (na
Noruega, Islândia e Britânia) na Era dos Vikings (por volta de 800-
1100 ��). Também a linguagem das Eddas e da poesia dos
escaldos.

Norn: pl. Nornir (Nornas). NA. Um dos três complexos seres
cósmicos em forma feminina que personificam os processos de
causa e efeito e força evolucionária.

numen: adj. numinoso. Aspectos vivos, não físicos ou mágicos
dentro da ordem cósmica, não necessariamente indicados no
sentido animístico; aquilo que compartilha esse poder espiritual.

ódhrærir: NA. Incentivador ou estimulante da inspiração. É um nome
do hidromel mágico-poético e do seu recipiente.

önd: NA. Alento vital.

ørlög: NA. Em uma análise literal, significa “camadas primordiais”
(leis primordiais), ou seja, as ações passadas (de um indivíduo ou
do cosmos) que moldam as condições atuais e futuras. Tradução
aproximada “destino”. Conceito raiz da palavra inglesa weird [ 34 ]

(wyrd).

ristir: NA. Ferramenta usada para entalhar runas.

runa combinada: duas ou mais runas sobrepostas, às vezes usadas
para formar galdrastafir.

runomante: do NA rýnstr, “pessoa extremamente versada em runas”
(vitki rúnico).

signing: pl. signingar. NA. Sinais mágicos ou gestos feitos com
movimentos das mãos para traçar no ar vários símbolos ao redor da
pessoa ou objeto a ser afetado pelo seu poder.

“Sigrdrîfumál”: poema da Edda Antiga no qual o herói, Siegfried, é
iniciado na sabedoria rúnica pela valquíria Sigrdrîfa. O título significa
“As Máximas de Sigrdrîfa”.

símbolo sagrado: consulte galdrastafr.



sinal: consulte signing.

skald [escaldo]: termo em NA para o poeta que compõe versos
altamente formais, originalmente mágicos.

stadhagaldr: NA. “Postura mágica”: a técnica mágica de assumir
posturas rúnicas associadas a fórmulas de encantamento.

taufr: NA. Magia talismânica, um talismã.

thurs: do NA thurs, pl. thursar. Gigantes famosos pela estupidez e
força.

tine: [ 35 ] desenvolvida a partir da palavra em NA teinn (talismã).

valkyrja: pl. valkyrjur (valquírias). NA. “Escolhedora dos caídos” (ou
seja, dos assassinados). Qualidades protetoras semelhantes a fylgja
que se tornam acopladas a certas pessoas que as atraem; uma
força de ligação entre os homens e os deuses (especialmente Odin).

Vanir: sing. Van. NA. A raça de deuses que correspondem à função
da fertilidade. As principais divindades desse grupo são Freyja,
Freyr e Njördhr. Depois de uma longa guerra com os Æsir, todos
permutaram os reféns e viveram em paz. Os Vanir que vieram para
o lado dos Æsir foram assimilados por estes últimos, porém
mantiveram suas características especiais.

vé: NA. “Espaço sagrado”: o lugar dos trabalhos mágicos. O nome
do “irmão” de Odin.

vitki: pl. vitkar. NA. (Usadas ao longo do livro como se fossem
palavras inglesas. [ 36 ]) “Mago, sábio”: um mago e pessoa versada
na tradição rúnica, que não é necessariamente um godhi
(sacerdote) dentro da Crença dos Æsir, mas que permanece dentro
das leis naturais dessa crença.

“Völuspá”: NA. “Profecia da Vidente”. A primeira canção da Edda
Antiga, ela trata de cosmogonia, antropologia e escatologia.

Yggdrasill: NA. A árvore cósmica dos nove mundos ou planos do
multiverso.



Bibliografia

Arntz, Helmut. Handbuch der Runenkunde. Halle/Saale: M.
Niemeyer, 1944.

Blachetta, Walther. Das Buch der deutschen Sinnzeichen. Berlin-
Lichterfelde: Widukind/Boss, 1941.

Ellis, Hilda R. The Road to Hel. Cambridge: Cambridge University
Press, 1943.

Davidson, Hilda R. (Ellis). Gods and Myths of Northern Europe.
Middlesex, Reino Unido: Penguin, 1964.

Dickins, Bruce. Runic and Heroic Poems. Cambridge: Cambridge
University Press, 1915.

Dumézil, Georges. Gods of the Ancient Northmen. Organizado por
E. Haugen. Berkeley, CA: University of California Press, 1973.

Düwel, Klaus. Runenkunde. Sammlung Metzler 72, Stuttgart: J. B.
Metzler, 1968.

Eliade, Mircea. The Myth of the Eternal Return or, Cosmos and
History. Traduzido por W. R. Trask. Bollingen Series 46, Princeton,
NJ: Princeton University Press, 1971.

Eliade, Mircea. Shamanism: Archaic Techniques of Ecstasy.
Traduzido por W. R. Trask. Bollingen Series 46. Princeton, NJ:
Princeton University Press, 1971.



Elliott, Ralph. Runes, an Introduction. Manchester: Manchester
University Press, 1959.

Gorsleben, Rudolf John. Die Hoch-Zeil der Menschheit. Leipzig:
Koeler & Amelang, 1930.

Grimm, Jacob. Teutonic Mythology. Traduzido por S. Stallybrass. 4
volumes. Nova York: Dover, 1966.

Grönbech, Vilhelm. The Culture of the Teutons. Londres: Oxford
University Press, 1931.

Hollander, Lee M., tradução. The Poetic Edda. Austin, Texas:
University of Texas Press, 1962.

Krause, Wolfgang. Was Man in Runen ritzte. Halle/Salle: M.
Niemeyer, 1935.

Krause, Wolfgang. Die Runeninschriften im älteren Futhark.
Halle/Salle: M . Niemeyer, 1937.

List, Guido von. Die Bilderschrift der Ario-Germanen. Leipzig: Guido-
von-List-Gesellschaft, 1910.

List, Guido von. Das Geheimnis der Runen. Viena: Guido-von-List-
Gesell-
schaft, 1912.

Page, R. I. An Introduction to English Runes. Londres: Methuen,
1973.

Pálsson, Hermann e Paul Edwards, tradutores, Egil’s Saga.
Middlesex, Reino Unido: Penguin, 1976.

Schneider, Karl. Die Germanischen Runennamen. Meisenheim:
Anton Hain, 1956.

Spiesberger, Karl. Runenmagie. Berlim: R. Schikowski, 1955.

Spiesberger, Karl. Runenexerzitien für Jedermann. Friburgo: Bauer,
1976.



Sturluson, Snorri. The Prose Edda. Traduzido por A. G. Brodeur.
Nova York: American Scandinavian Foundation, 1929.

Tacitus, Cornelius. Germania. Traduzido por H. Mattingly. Middlesex,
Reino Unido: Penguin, 1970.

Turville-Petre, E. O. G. Myth and Religion of the North. Nova York:
Holt Rinehart e Winston, 1964.

Vries, Jan de. Altgermanische Religionsgeschichte. 2 volumes.
Berlim: de Gruyter, 1956.









19-26789

Título do original: Futhark – A Handbook of Rune Magic.
Copyright © 1984 Edred Thorson.
Copyright da edição brasileira © 2019 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.
1ª edição 2019.
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou usada de
qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias,
gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito,
exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revista.
A Editora Pensamento não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos
endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro.

Editor: Adilson Silva Ramachandra
Gerente editorial: Roseli de S. Ferraz
Preparação de originais: Bárbara Cabral Parente
Produção editorial: Indiara Faria Kayo
Editoração eletrônica: Join Bureau

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Thorsson, Edred
Futhark: o livro mágico das runas... / Edred Thorsson; tradução Claudia Gerpe Duarte,

Eduardo Gerpe Duarte. – São Paulo: Pensamento, 2019.
Título original: Futhark: a handbook of rune magic.
ISBN 978-85-315-2071-6
1. Ciências ocultas 2. Runas nórdicas 3. Oráculo I. Duarte, Claudia Gerpe. II. Duarte,

Eduardo Gerpe. III. Título.
 

CDD-133.33

Índices para catálogo sistemático: 
1. Runas: Oráculos: Artes divinatórias                          133.33 

Iolanda Rodrigues Biode – Bibliotecária – CRB-8/10014

 

Direitos de tradução para o Brasil adquiridos com exclusividade pela EDITORA
PENSAMENTO-CULTRIX LTDA., que se reserva a
propriedade literária desta tradução.
Rua Dr. Mário Vicente, 368 – 04270-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2066-9000
http://www.editorapensamento.com.br
E-mail: atendimento@editorapensamento.com.br
Foi feito o depósito legal.

http://www.editorapensamento.com.br/
mailto:atendimento%40editorapensamento.com.br?subject=


 

Teoria Divinatória 
das Runas

A compreensão de como funciona o jogo de runas pode ser relativa.
O modo como o entendemos hoje pode ser diferente daquele pelo
qual um lançador de runas dos tempos antigos o via. Além disso, há
diversos níveis de compreensão em nossa época. Assim, por que
pensar em “teoria”? Por que não “praticar” simplesmente, sem se
preocupar com tais assuntos?

Para quem só está preocupado com a leitura das runas,
naturalmente tais questões são absurdas. Tudo o que essa pessoa
quer é perguntar e obter uma resposta das runas. Mas se as runas
são mais do que um sistema de “leitura da sorte” – e elas certamente
são mais do que isso –, temos de tentar compreende-la em todos os
seus aspectos. Logo, a “teoria” e, basicamente uma maneira de
praticar.

Tradicionalmente, o jogo de runas é uma comunicação direta entre
os seres humanos e as divindades de muitos reinos. Essa
comunicação se da na metalinguagem dos deuses (as runas) – a
forma exterior do Presente de Odin.

As peças de runas e toda a tradição relacionada a elas, bem como
os métodos rituais para sua consulta, também eram considerados
presentes dos deuses. O primeiro “runomante” foi o próprio Odin, e
ao lançar as runas o adivinho está, com efeito, participando do



processo divino de forma imitativa. Essa e a essência da teoria
tradicional do jogo de runas, pelo menos do ponto de vista odinista.
Outros povos dos tempos antigos teriam visto no processo divinatório
a “voz dos deuses”, e nisso devem ter sido encorajados pelos
odinistas.

Esse entendimento exotérico – tal como ocorre com todos os
níveis verdadeiros de entendimento – não está de todo incorreto.
Entretanto, o que não se percebe aqui e que, durante o ritual, o
runomante assume o papel de “um deus”. Para se comunicar com a
realidade transpessoal oculta (o significado esotérico das runas), o
runomante de fato precisa assumir esse papel. Em seguida, os
resultados do lançamento são comunicados ao nível humano de
consciência do runomante (e talvez ao de outras pessoas) por meio
das runas e sua tradição. Logo, o jogo de runas não e uma atividade
totalmente passiva. À vontade, o talento, o conhecimento e a
evolução do runomante são muito importantes. Sem esses
elementos, as runas ficariam para sempre escondidas.

Outro aspecto da teoria tradicional envolve as “divindades do
destino”, que são numerosas e predominantes na tradição
germânica. Pode-se atribuir-lhes cerca de três “funções” ou esferas
de atividade. As Grandes Nornes (NA Nornir) Urdr, Verdandi e Skuld,
simbolizam ação e reação, causa e efeito, tempo e sincronicidade.
Existem também as “guardiãs do destino” individuais, que são
entendidas como entidades ligadas a cada pessoa e que tem nas
mãos o seu destino (NA orlog) e, portanto, influenciam sua vida e
suas ações. Até certo ponto, o runomante busca conhecer essas
entidades. Entre aquelas que pertencem a esse segundo grupo
estão os fetch (NA fylgja) e as nornir (nornes menores), bem como,
em certos casos, as valkyrjur (valquírias) e disir (dises).

Existem também os “guias”, entidades que supostamente
manipulam as peças de runas para que caiam em determinadas
posições. Os guias podem ser nornes, dises ou até valquírias. É
preciso lembrar que, do ponto de vista odinista, essas entidades são,
na verdade, partes do seu eu.

As runas e o destino



A runa perthro é fundamental para a compreensão do contexto em
que se dá o oráculo rúnico. Essa runa contém os trabalhos secretos
das três Grandes Nornes – Urdr, Verdandi e Skuld –, vastas forças
do universo, cuja manifestação e sinônimo da origem do tempo
(inclusive da sincronicidade), do movimento (e, portanto, da lei de
causa e efeito) e de tudo o que existe. São forças etin obscuras,
segundo o “Völuspá”, est. 8, na Edda Poetica.

A essência de seu mistério está refletida no significado de seus
nomes. Urdr (IA wyrd) é simplesmente o particípio passado do verbo
verdha, surgir; tornar-se. Logo, Urdr significa, na verdade, “aquilo
que foi” – em outras palavras, “o passado”. Verdandi é o particípio
presente do mesmo verbo e, portanto, significa “aquilo que é”, ou
seja, “o presente”. Skuld deriva de outro verbo, skulu, que significa
“dever”. Essencialmente, ou qualitativamente, e diferente dos outros
dois, e significa “o que deveria ser”. Em nórdico antigo, isso tem
conotações de dever como obrigação, mas nos níveis mais arcaicos,
quando a expressão surgiu, ela indicava meramente aquilo que
deveria acontecer, tendo em vista as circunstancias passadas.

Se esses conceitos forem compreendidos em sua plenitude, será
fácil perceber a verdadeira natureza do conceito germânico de
“destino” (NA ørlög). Ørlög não é fixo e imutável; na verdade, e
constantemente transformado pela ação continua. No entanto, ørlög
é uma força poderosa, de cujo alcance poucos conseguem escapar
depois que certos padrões de comportamento tornam-se arraigados.
O conhecido “fatalismo” germânico e, em sua maior parte, o
entendimento exotérico desse processo. Nosso “skuld” é influenciado
– e até mesmo determinado – pelo nosso “urdr”, ou wyrd. Wyrd é,
essencialmente, a “ação passada” que foi formulada e gravada pelo
nosso ser. Ora, se acrescentarmos a essa teia já vasta a ideia
germânica de “reencarnação” (NA aptrburdr, renascimento), surge
uma imagem realmente complexa. Wyrd parece (e de fato é) tão
impactante porque suas raízes costumam estar ocultas em um
passado distante; elas estão tão arraigadas em nós que se tornaram
invisíveis. Além disso, a própria complexidade da teia de wyrd, todas
as ações e reações passadas em todos os níveis da existência ao
longo de todo o tempo de suas “existências essenciais”, faz com que



seja imensamente difícil isolar os seus fios. No nível mais elementar,
o poder de wyrd pode ser expresso pela frase: “É difícil romper
velhos hábitos”. Pelo jogo de runas, o vitki ou mago procura chegar a
raiz ou ao nível wyrd do assunto em questão.

Duas expressões técnicas mencionadas talvez exijam uma análise
mais aprofundada. Aptrburdr (NA) ou renascimento e o processo
pelo qual os poderes e características essenciais de uma pessoa são
transmitidos a gerações posteriores. Isso costuma acontecer
naturalmente ao longo de linhagens genéticas; por exemplo, o neto e
a reencarnação do avô falecido. Com esse renascimento, o neto
também “herda” o destino do avô (ørlög e afetado por sua herança).

A própria ideia de ørlög e complexa. A palavra significa
literalmente “níveis primários” ou “lei primordial”, e indica, na
verdade, uma ação que está “ancorada” no passado. Mas ørlög age
de duas maneiras. Refere-se tanto a ações passadas que realizamos
(nesta vida e talvez nas existências anteriores de nossos eus
essenciais) quanto aquilo que outras pessoas (ou forças impessoais)
nos legaram durante o mesmo período de tempo. Em inglês, a única
forma que ainda preserva esse conceito e a palavra ordeal (derivada
de primal-deal, “assunto primário”, “provação”), algo que foi gerado
no passado. Assim, em teoria, os julgamentos por ordalios (ou o
juízo de Deus), provas que causavam agonia, simplesmente
demonstravam de maneira objetiva a verdade baseada nesses
conceitos.

Com essa explicação, deve ter ficado claro que o processo que o
runomante busca investigar por meio do jogo de runas não é
estritamente de causa e efeito. O processo nórnico fórmula um
conjunto de probabilidades com base numa gama de ações e
reações complexas em muitos níveis da existência. O jogo de runas
é uma tentativa de reproduzir uma imagem dessa rede de wyrd, para
que seu conteúdo possa ser analisado e interpretado. A teoria mais
próxima desse modelo germânico e a da sincronicidade, proposta
pelo psicólogo suíço C. G. Jung.

Uma sincronicidade e uma coincidência significativa na qual
acontecimentos externos coincidem com um evento psíquico (a
percepção de um significado). São momentos em que nossa alma e



todo o mundo a nossa volta podem ser remodelados de algum modo
– caso tenhamos consciência da sincronicidade.

O jogo de runas é mais uma tentativa de organizar as
circunstancias interiores e exteriores (a alma e as runas), de modo a
tornar legível o centro da teia de wyrd, do que de prever eventos
futuros. A partir desse centro, somos capazes de interpretar boa
parte dos demais desdobramentos e tramas do mundo que nos
rodeia. Podemos até conseguir enxergar o mundo todo: passado e
“presente”, arquetípico e mundano. Aqueles que conseguem ler as
runas são capazes de expandir sua visão de modo a esclarecer
todos os fatores condicionantes de qualquer situação. As linhas da
teia de wyrd podem ser expandidas na consciência – e com isso o
conjunto de probabilidades que cerca os eventos que ainda estão por
vir pode ser vislumbrado.

Se o vitki considerar o padrão da Yggdrasill como uma estrutura
tetradimensional e o ato de lançar as runas como um meio para
expandir a consciência ao longo de todos os caminhos que levam
aos nove mundos, então o jogo de runas pode ser visto como um
método para a expansão da percepção a partir de um ponto central
(Midgard). Mas assim como Midgard e o fruto final da manifestação
dos mundos de Yggdrasill, é também a semente a partir da qual
surge um novo crescimento. O jogo de runas pode nos oferecer os
padrões prováveis desse novo crescimento.

Por fim, é preciso dizer algo sobre a “experiência de wyrd”. Na
linguagem coloquial, a expressão inglesa “weird” tornou-se um
sinônimo de “estranho”. É uma pena. Antigamente, experiência
“estranha” era aquela que parecia originar-se no divino, do mundo
dos deuses. Uma experiência estranha fazia com que os pelos da
nuca se arrepiassem, e era considerada altamente significativa. Tais
eventos e sensações eram mais sincronísticas do que qualquer outra
coisa. As coisas ficavam claras de forma palpável, às vezes
causando uma reação de temor ou assombro. Espero que este livro
ajude, de algum modo, a tirar essa palavra do limbo do uso moderno
e sem significado.



Instrumentos para o Jogo de Runas
Como método oracular, o jogo de runas é muito flexível com relação
as maneiras pelas quais pode ser usado. Teoricamente, é preciso
apenas 24 tiras de papel nas quais se pode desenhar as runas, pois
a magia está no eu do runomante e não nos objetos. Contudo, para a
maioria dos runomantes, um conjunto durável de peças rúnicas e
alguns instrumentos especiais são essenciais para manter a
importante sensação de conexão, compromisso e intensidade.

A escolha dos objetos físicos nos quais os símbolos são
entalhados pode ficar a critério do runomante. As peças podem ser
feitas de madeira, osso, pedra, cerâmica ou qualquer material que
você preferir, e podem ter o tamanho e a forma que desejar. A única
coisa que recomendo com veemência é que você faça suas próprias
runas. Sugiro isso por dois motivos: (1) as runas são tão simples que
qualquer um pode criá-las sem dificuldade alguma (por isso, tire
proveito daquilo que é tradicional), e (2) do ponto de vista mágico e
talismânico, até pedaços de papel com símbolos escritos com uma
caneta comum são preferíveis às runas vendidas em lojas, pois você
coloca sua própria energia nas peças quando as cria. Mesmo assim,
ainda é melhor começar com peças de qualidade compradas prontas
do que adiar por muito tempo a sua prática.

O tipo de peça (ou até de “carta”) que o runomante vai usar
depende muito de gosto ou da preferencia pessoal. Sugiro um
período de experiência; veja, na prática, que tipo você prefere. Com
o tempo, pode descobrir que e algo diferente do que preferia na
teoria.

Existem vários tipos de runas: (1) peças pequenas e redondas (de
cerâmica, madeira ou osso), (2) pequenos pedaços retangulares de
madeira, com dentes rúnicos (3) curtos ou (4) longos, e até (5)
cartas. Há exemplos de cada um desses tipos na figura da página
19, mostrados aproximadamente em seus tamanhos naturais.

Embora cada tipo de peça possa se adaptar melhor a um
determinado tipo de lançamento ou tiragem, na verdade



praticamente qualquer um pode ser usado, independentemente do
método.

A peça arredondada pode ser feita com galhos de árvore com
cerca de um a dois centímetros de diâmetro, cortados a intervalos de
6 mm. O resultado é um conjunto de pequenos discos, ou rodelas,
nos quais se podem entalhar os símbolos runicos. Esse tipo genérico
também pode ser feito com contas de madeira – mas, como as
peças esféricas podem rolar, não são adequadas para todos os tipos
de lançamento.

Peças retangulares de madeira podem ser feitas com pedaços de
madeira com 1,5 mm de espessura, cuidadosamente lixados.
Provavelmente, era esse o tipo descrito por Tácito. Elas também
podem, no entanto, ser feitas com laminas finas de compensado ou
MDF, que podem facilmente ser encontrados em lojas de ferragens
ou de bricolagem.

Podem-se fazer peças rúnicas mais finas com gravetos curtos
(cinco a sete centímetros) ou com quadradinhos de madeira de lei,
mais resistente (com uns 6 mm de largura). Esse tipo, e as peças
retangulares de madeira, são muito convenientes para levar no bolso
ou na bolsa.

As runas mais longas são provavelmente as formas mais
tradicionais. Embora nunca tenham sido encontrados exemplares, os
escritos mais antigos parecem aludir a esse formato. Esse tipo de
peca rúnica pode ser feita com gravetos cônicos de 13 a 15 cm de
comprimento e 0,6 a 1,2 cm de largura na extremidade superior. As
peças podem ser rústicas, ainda com casca, com uma pequena
superfície lixada na extremidade mais larga, onde se pode entalhar o
símbolo rúnico.

Finalmente, para métodos oraculares que exigem a disposição
das runas em padrões, também é possível confeccionar cartas. É
possível acrescentar informações, como o nome da runa ou seu
valor numérico, o que pode ser útil nas leituras. As cartas podem ser
feitas de cartolina ou papel-cartão branco da forma e tamanho que
mais agradarem.

A escolha dos materiais empregados na criação das runas tem
certa importância.



Para as peças, substancias naturais, como madeira ou osso, são
preferíveis. Naturalmente, a madeira é o material mais tradicional e o
mais usado para esse propósito, mas o osso e até pedras preciosas
podem ter sido usadas em adivinhações e rituais. O simbolismo do
uso da madeira está claro no contexto cultural germânico.
Lembremo-nos da Árvore do Mundo, Yggdrasill, em cujas raízes fica
o Poço de Urdr, e em cujas raízes e galhos as runas reluzem como
parte de uma poderosa estrutura. Use sua intuição para decidir que
espécie de madeira é a mais adequada para suas runas. Tácito
conta que usavam-se árvores frutíferas ou de frutos secos, mas
talvez seja mais importante ainda você escolher uma madeira com
um valor ou significado especial para você. As peças também podem
ser confeccionadas com tipos diferentes de madeira, cada uma
correspondendo ao símbolo runico entalhado nela.

As peças também podem ser coloridas. A tinta ou corante
tradicionalmente usado para isso pode ser feito facilmente com ocre
vermelho. (Outros pigmentos vermelhos naturais também servem.) A
substância usada originalmente era o sangue, mas mesmo em
épocas pré-históricas o ocre vermelho foi usado como substituto do
sangue. Cores diferentes – conforme determinar sua intuição –
também são possíveis. Deve-se evitar usar o branco para colorir as
peças, pois a toalha sobre os quais são lançadas também deve ser
branca.

 



 
Diferentes tipos de runas
A disco pequeno e redondo de madeira
B haste feita de um pequeno pedaço retangular de madeira
C haste curta e D haste longa,
E carta com runas

 
 
A toalha sobre a qual as peças são lançadas deve ser feita de

material que utiliza a cor branca. Não só Tácito indica isso em seu
relato, como essa prática surgiu em função do simbolismo da cor
branca como representação da soma indiferenciada das luzes
mágicas. É sobre esse campo branco que as runas apresentam suas
inter-relações de força. O tecido deve ser feito de linho ou de outro
material natural, e medir 1,0×1,0 m ou 1,20×1,20 m. Entreanto,
alguns runomantes decoram suas toalhas com símbolos carregados
de significados.



Quando não estiverem em uso, as runas devem ser guardadas
num recipiente adequado. Um saquinho de tecido ou de couro, ou
uma caixa de madeira, são ideais para isso. O lugar onde você as
guarda e da maior importância caso você tenha moldado e carregado
suas peças como “criações talismânicas”, com seu próprio ørlög.

Alguns runomantes preferem lançar as peças com um copo (a
caixa de madeira também serve para esse propósito). O copo de
lançamento pode ser feito de chifre, de couro ou de madeira, e pode
ter a forma que o runomante desejar. O único fator importante é que
ele seja grande o suficiente para conter, com folga, todas as 24
peças. Esse copo, caso seja tratado como um taufr (talismã) deve
ser carregado com a runa perthro.

Em rituais muito formais de lançamento de runas, especialmente
aqueles com importância cósmica, realizados por verdadeiros
mestres runicos, também é necessário uma banqueta de três pernas
pintada de dourado. (No entanto, ele não é necessário para a maior
parte dos propósitos do jogo de runas.) O runomante deve se sentar
na banqueta, chamada de “banqueta do mago”, antes de fazer uma
leitura.

Os Rituais do Jogo de Runas
O uso do ritual em todos os lançamentos de runas é importante por
dois motivos: para evitar que o lançamento seja encarado como um
“jogo de salão”, o que às vezes acontece com essa atividade
sagrada, e para ajudar o runomante a atingir um estado concentrado
de consciência que aumentará a qualidade do lançamento e da
leitura. A realização do ritual deixa o runomante num estado alterado
de consciência, levando-o a se concentrar na pergunta formulada ou
na situação geral de vida que tiver mais importância na ocasião –
abrindo assim as portas de comunicação entre o runomante e o reino
das Nornes. Depois de passar algum tempo lançando runas, o vitki
vai começar a sentir que, em certas operações, ele se “sintoniza”
mais do que em outras. A função do trabalho ritual interior é garantir
que ele entre nesse estado regularmente.

Embora o runomante tenha a liberdade de criar as fórmulas rituais
que julgar adequadas, recomendo a todos que executem fielmente



algumas vezes as fórmulas apresentadas como exemplo para
verificar se os métodos tradicionais são adequados no seu caso. É
um grande infortúnio que a antiga tradição germânica tenha sido tão
negligenciada – especialmente porque temos descrições dos
métodos exatos empregados durante muitos séculos. Segundo todas
as fontes tradicionais, a seguinte fórmula ritual complexa parece ter
existido desde os tempos mais remotos:

 
1. Cortar e entalhar as peças
2. Invocar as Nornes (ou outras entidades e deuses)
3. Lançar as peças (sobre a toalha branca)
4. Invocar os deuses (ou outras entidades)
5. Escolher as peças (em grupos de três ou múltiplos de três)
6. Sentar-se sobre a banqueta do mago
7. Interpretar as runas

A ocasião
A época e a hora do dia em que o runomante faz as leituras de
runas, especialmente quando são importantes, merecem alguma
consideração. Tradicionalmente, o runomante leva em conta (1) a
estação (posição do sol no ciclo anual), (2) a fase da lua e (3) a hora
do dia (posição do sol no ciclo diário). Naturalmente, o momento
escolhido deve ser adequado ao tipo de leitura ou a natureza da
pergunta. Perguntas envolvendo o início de empreendimentos serão
mais eficientes em épocas associadas a inícios: durante o yuletide,
por exemplo (de 21 de dezembro a 2 de janeiro, aproximadamente),
na Páscoa (ou Ostara [ 37 ], o festival da primavera que acontece no
equinócio da primavera ou perto dele), nas noites que antecedem a
lua nova ou pouco antes da lua cheia, ao nascer do sol. As três
primeiras noites após a lua nova, a quinta, sétima, oitava, nona,
décima segunda, décima nona, vigésima, vigésima terceira e
vigésima sexta noite da lua são adequadas para trabalhos
divinatórios. Para descobrir a noite (ou “dia”) correta, conte a partir
da primeira noite da lua nova. Há 28 noites no ciclo lunar. Além
disso, para consultar as runas sobre assuntos íntimos ou esotéricos,



o horário noturno e preferível; por outro lado, para questões
exotéricas ou mundanas, as horas do dia são mais apropriadas.

Também é preciso lembrar que essas épocas são meramente
complementações para os rituais; do ponto de vista plenamente
odinista, essas recomendações não precisam ser levadas em conta.

O local
Por motivos práticos, a maioria dos lançamentos é realizada em
ambientes internos e familiares. Para aumentar a eficácia do ritual,
os lançamentos devem ser realizados no mesmo local. Uma
vantagem do jogo de runas é que o vitki pode levar consigo o seu
“local sagrado” na forma da toalha branca. No entanto, para
lançamentos muito importantes, outros locais sagrados podem ser
levados em conta. Os mais benéficos situam-se sob árvores
sagradas – carvalhos, faias, teixos, freixos – ou perto de fontes
naturais ou de poços artificiais (ao sul desses locais, se possível). O
cume de montanhas também é um bom lugar para se ler as runas.
Ao ar livre, o runomante pode seguir com mais exatidão as
recomendações da tradição antiga e olhar para o céu ao escolher
cada peça. O poder rúnico pode ser particularmente intenso a noite,
caso se contemple diretamente a Estrela do Norte – o olho de Odin –
ao se escolher as peças.

Criação talismânica das peças
Os objetos físicos ou meios sobre os quais os caracteres rúnicos

são entalhados recebem vários nomes: varetas (NA stafir), dentes
(NA teinar) ou sortes (NAhlautar), mas todos são taufar, talismãs. O
runomante pode se concentrar no nome e no valor da runa ao
desenhá-los com tinta vermelha num pedaço de cartolina – criando
peças rúnicas eficientes. No entanto, se ele quiser produzir 24 peças
rúnicas poderosas, dotadas de poder vivo para interagir diretamente
com as Nornes, com o Pai de Tudo e com todas as suas forças
interiores, precisará seguir um caminho mais formal.

O corte da madeira para as peças



Se o runomante desejar recortar suas próprias peças da madeira
de uma arvore viva, será preciso seguir certos procedimentos rituais.
Após ter escolhido uma árvore (pode-se usar uma árvore ou mais
para produzir as 24 peças), ele deve dirigir-se a ela numa atitude
ritual, na aurora, ao meio-dia, no crepúsculo ou a meia-noite. 
O momento escolhido será determinado pelo caráter da peça rúnica
que ele pretende produzir. Encontre um galho que se curve para a
célula ou airt do céu que corresponda a runa em questão. Antes de
recortar a peça, realize o Ritual do Martelo ou um ritual sagrado no
qual toda a árvore (raízes e galhos) fique envolvida numa esfera
energética. Depois, posicione-se perto do galho que você pretende
cortar. Talvez seja preciso subir na árvore para fazer isso. Dirija sua
mente para o Pai de Tudo e para o poder da árvore, e enuncie a
formali:

 
Saudo-te, poder do [nome da árvore, p. ex., “carvalho”]!
Peço-te que me dê este galho.
Imprime nele tua força,
associa-o ao poder da runa [nome da runa, p. ex., fehu]!

 
Agora, corte a parte do galho que você deseja, enquanto murmura

ou entoa o nome da runa. Depois de remover a matéria-prima para a
peça, o runomante deve agradecer a essência viva da árvore pela
sua dadiva:

 
Essência viva do [nome da árvore], aceita meu agradecimento.
Que teu poder esteja doravante neste galho!
Profundamente interligado a runa [nome da runa].

 
Esse procedimento ritual pode ser adaptado caso você queira

cortar um galho grande, a partir do qual todas as 24 peças serão
produzidas, simplesmente invocando todos os nomes das runas. O
ritual também pode ser modificado para se adequar a outros
materiais, como pedra, metal, osso etc.

Energização das peças



Com o procedimento a seguir, o runomante pode moldar talismãs
não específicos, energizados com a essência simples de uma runa.
Ele pode energizar uma peça por dia, ao longo de 24 dias. Ou
grupos de runas (p. ex., os ættir) podem ser energizados juntos, ou
então todo o futhark de 24 runas pode ser energizado de uma só
vez. As peças devem ser preparadas antecipadamente, de modo que
tenham superfícies lixadas, para receberem os entalhes. O
runomante vai precisar de um ambiente adequado, com um altar ou
bancada, uma faca ritual ou ferramenta para entalhar, utensílios para
pintar a peça (pigmento e um formão ou pincel) e quaisquer outros
trajes ou equipamentos considerados necessários. Ele deve dirigir-se
ao local de trabalho no momento mais propício.

 
Abertura: É melhor fazê-la por meio do Ritual do Martelo, para

consagrar o local e protegê-lo contra energias indesejáveis.
 
1. Voltado para o norte, erga o indicador direito e comece com a

runa fehu no norte. Visualize uma luz vermelha brilhante sendo
projetada da ponta de seu dedo. Com essa luz, trace as runas
do futhark em pé, dentro de um circulo a uma distancia de um
1,50 a 1,80 do seu corpo. Desenhe cada runa com uns 0,30 cm
de altura. Vire-se no sentido horário e trace cada runa de tal
maneira que o círculo termine com othala ao norte, perto de
fehu. Ao desenhar cada runa no ar, pronuncie seu nome.

2. Novamente, de frente para o norte, fique em pé com os braços
estendidos e visualize uma cruz equilátera disposta
horizontalmente no plano do anel runico, tendo como centro da
cruz o seu plexo solar. Os braços dessa cruz terminam nos
pontos onde cruzam a faixa das runas ao norte, sul, leste e
oeste. Imagine uma esfera de luz azul brilhante que tenha a
faixa vermelha como seu equador. Agora, visualize um eixo
vertical percorrendo o comprimento do seu corpo desde o
espaço infinito acima de sua cabeça até o espaço infinito abaixo
de você. Sinta e veja a força fluindo em seu plexo solar a partir



de todos os seis campos, formando uma bola vermelha
reluzente de poder no centro do seu corpo.

3. Agora, toque seu plexo solar com o dedo indicador direito e
reúna parte do poder da runa em sua mão e lance-o a frente,
enviando a força desse centro para um ponto da face interna da
esfera exterior. Depois, desenhe o martelo com o poder mágico
coletado. O desenho pode ser feito da maneira indicada na
figura a seguir. Enquanto isso é feito, pronuncie as palavras:

 
“Martelo no Norte, santifica e mantém sagrado este local!”
Depois, virando-se 90° para a direita, trace outro martelo e diga:
“Martelo no Leste, santifica e mantém sagrado este local!”

 
E no sul:

“Martelo no Sul, santifica e mantém sagrado este local!”
 
E no oeste:

“Martelo no Oeste, santifica e mantém sagrado este local!”
 
Voltando para o norte, dirija seu olhar para cima; desenhe

novamente o símbolo do martelo no “teto” da esfera, dizendo:
 

“Martelo sobre mim, santifica e mantém sagrado este local!”
 
Depois, projete o símbolo do martelo para baixo, para a base da

esfera (não para o solo ou para o piso do recinto) e diga:
 

“Martelo abaixo de mim, santifica e mantém sagrado este local!”
 
Agora, forme a posição da “cruz” com os braços estendidos e

diga:
 

“Martelo, santifica e mantém sagrado este local!”
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Virando-se para a direita, repita isso para cada uma das outras

quatro (ou oito) direções e uma vez para o eixo vertical.
 

Por fim, centralize as forças, dobrando os braços que antes
formavam a cruz e tocando o plexo solar com os dedos, e
diga:

 
“Ao meu redor e em mim, Asgardr e Midgard!”

 
Preparação da tinta (opcional): Se o pigmento (p. ex., ocre com

óleo de linhaça) ainda não foi preparado, o runomante pode prepará-
lo ritualmente nesse momento. Sente-se diante do altar ao norte,
triture e misture o pigmento com o óleo e cante:

 
Sangue de Kvasir, seja agora abençoado,
O poder da runa floresce quando misturado!

 
Galdar preliminar: Em pé diante do altar na posição da runa elhaz

(com os braços estendidos num angulo de 45º), pronuncie o(s)
nome(s) da(s) runa(s) que você pretende energizar. Repita o(s)
nome(s), desta vez desenhando a(s) runa(s) com o dedo (ou gandr,



um bastão mágico) sobre a peça bruta. Repita o(s) nome(s) uma
terceira vez enquanto fica em pé na posição da runa elhaz. Isso
prepara as peças para a energização rúnica.

 
Entalhe: Sentado ou em pé diante do altar, entalhe a forma da

runa na peça enquanto entoa o seu nome (ou o galdr completo da
runa). Naturalmente, só uma runa deverá ser entalhada em cada
peça. Durante esse processo, sinta, veja e enfoque a energia
brilhante da runa, que flui naturalmente do céu, da terra e dos
mundos subterrâneos através de seu centro, de seu braço e da faca
ou formão, até a peça. Visualize a energia da runa impregnando as
ranhuras feitas pela faca.

 
Coloração: Usando uma ferramenta afiada (um pauzinho com

ponta fina também serve) ou um pincel fino, impregne as ranhuras do
desenho da runa com a substância corante. Entoe novamente o
nome ou galdr da runa enquanto pensa no significado profundo do
mistério. Concluída a pintura, é bom passar algum tempo meditando
sobre a runa em todos os seus níveis de significado.

 
Energização (formalí): Para determinar o “destino” da peça,

enunciar seu ørlög, se assim preferir, você ser pronunciar um jormdli
poético sobre ela.

Pode ser um dos antigos versos tradicionais de um dos poemas
runicos, ou um verso especial redigido por você mesmo. Essa
fórmula, ou outra similar, também pode servir de auxiliar mnemônico
para as leituras rúnicas em si.

 
Impregnação: Para a energia da runa se impregnar na peça, trace

três círculos ao redor do taufr (talismã) enquanto canta:
 

Energia rúnica fique impregnada
nas runas sagradas,
para que conselhos corretos
elas possam sempre sussurrar.

 



Encerramento: Após colocar a peça em seu recipiente (caixa,
saquinho, etc.), entoe um breve verso de encerramento:

 
Agora o trabalho esta feito,
com o poder das runas.
Assim seja!

O Lançamento das Runas
Nem todo jogo de runas precisa ser feito com a grande solenidade

por meio do rito apresentado a seguir. Entretanto, quanto mais
importante a pergunta, mais o verdadeiro runomante desejará seguir
um ritual. De certo modo, o ritual pode ser visto como uma “magia
adicional”; quanto mais vínculos de comunicação entre os reinos
interior e exterior forem forjados, maior será a chance de conseguir
aquela sensação especial de se estar em “sincronia”. Do ponto de
vista tradicional, os rituais são considerados elementos tão
fundamentais quanto o próprio lançamento; eles fazem parte da
operação como um todo.

 
Preparação: Para um ritual completo, coloque a toalha branca

diante do altar (no caso de você utilizar uma), com um lado voltado
para o norte. Dependendo do tipo de lançamento ou disposição, a
banqueta do mago (caso seja usada) deve estar ao sul da toalha, ou
ao norte dela, diante do altar, conforme mostra a figura da pagina 39.

 
Abertura: Faca o Ritual do Martelo descrito anteriormente.
 
Invocação das Nornes: De frente para o norte, na posição da runa

elhaz, invoque o poder das Nornes para ajudá-lo a lançar e a ler as
runas:

 
Vinde pelo caminho secreto
que sai de vosso lar oculto
e puxai, o Nornas, este destino. [Pausa]
Urdr, Verdandi e Skuld.

 



Com esse verso, o runomante se concentra na ativação das
“forças nórnicas” em dois níveis: (1) no nível das nornes pessoais
(cuja “ajuda” os fluxos rúnicos podem empregar), e no nível das (2)
Grandes Nornes, como fonte impessoal dinâmica da mudança
constante.

 
Pergunta: Agora, concentre-se em silêncio durante certo tempo na

questão a ser formulada. Enquanto isso, embaralhe as peças nas
mãos, na caixa ou no copo. Assim que sentir que se formou um
vínculo forte entre as forças nórnicas e a pergunta, repita a fórmula
em silêncio ou em voz alta.

 
Rúnar rádh rétt rádh! ou Runas, sussurrem o conselho correto!

 
Lançamento: Agora, enquanto olha para cima (na direção da

Estrela do Norte, caso você esteja ao ar livre), lance as peças sobre
a toalha branca estirada a sua frente. Enquanto as peças estiverem
no ar, invoque:

 
Urdr, Verdandi e Skuld!

 
Se for usar o método de tiragem das runas (e não de lançamento),

as perguntas e a tiragem devem ser combinadas de tal forma que,
enquanto as peças ou cartas estiverem sendo embaralhadas, a
pergunta deve ser formulada mentalmente.

O processo se conclui com as fórmulas: “Runas sussurrem o
conselho correto!” e “Urdr, Verdandi e Skuld!”

 
Invocação a Odin: Depois que as peças estiverem sobre a toalha,

e o runomante ainda estiver olhando para cima, ele deve assumir a
postura elhaz e dizer:

 
Odin, abre meus olhos,
para que eu possa enxergar as peças
e interpretar corretamente as runas. [Pausa]
Odin, Vili, Vé!



 
Alguns runomantes podem preferir declamar um verso a Frigga.
 
Seleção das runas: (Esta etapa é omitida caso você esteja

seguindo um método puro de lançamento, no qual as peças são lidas
tal como caem na toalha.)

Agora, com os olhos ainda voltados para cima, ajoelhe-se e
sorteie o número adequado de peças, de acordo com o método
empregado. É muito importante que as peças sejam colocadas sobre
a toalha na ordem em que foram sorteadas. Posicione-as com
cuidado – uma de cada vez, enquanto as seleciona.

(Se estiver seguindo o método da tiragem, as peças ou cartas
devem ser dispostas na configuração apropriada.)

 
Leitura: Se estiver usando uma banqueta do mago, o runomante

deve se sentar nela – ainda voltado para o norte – e dispor as peças
em sua ordem correta segundo o método usado, ou no altar, ou na
extremidade da toalha. Se a leitura for feita diretamente a partir das
peças sobre a toalha, posicione a banqueta do mago ao sul da toalha
e examine as configurações. Tranquilize a mente neste estágio, e,
antes de começar a leitura (especialmente quando a leitura for para
outras pessoas), entoe este verso baseado no “Havamal”, est. 111:

 



Disposição dos elementos no lançamento ritual das runas.
 

É tempo de discursar
da cátedra do orador.
Junto ao poço de Urdr

 
eu estava sentado e calei-me,
eu estava sentado e pensei
e ouvi o elevado discurso.

 
Das runas ouvi o sussurrar
no salão de Har,
assim as ouvi dizer,
assim as interpretei corretamente.

 
Encerramento: Concluída a leitura, encerre com as palavras

tradicionais:
 
Agora os conselhos de Har foram dados, no salão de Har!



 
É importante manter um registro das leituras das runas. Por isso,

antes de devolver as peças ao seu recipiente, faça suas anotações.
Depois, coloque as peças no recipiente em silêncio.



Métodos para Jogar e Interpretar as Runas
A descrição dada por Tácito há quase dois mil anos nos oferece uma
boa ideia de pelo menos um método de jogo de runas; contudo, há
muitos outros métodos tradicionais, baseados em princípios
cosmológicos e usados com eficácia pelos runomantes. Neste
capítulo, são apresentados alguns dos métodos mais eficientes, que
são também os mais enraizados na tradição.

O jogo de runas, como em qualquer oráculo – I Ching, Tarô,
Astrologia – baseia-se na sobreposição aparentemente aleatoria de
“elementos significativos” sobre “campos de significado”. A partir das
combinações e inter-relações desses elementos, faz-se uma
interpretação completa. Na tradição rúnica, as runas são os
elementos significativos, enquanto as configurações cosmológicas
são os campos. Uma das falhas dos livros sobre adivinhação rúnica
é não abordar os campos tradicionais de significado, pois, para
conhecê-los, é necessária uma compreensão profunda da
cosmologia germânica.

Os métodos apresentados a seguir são adequados para diferentes
tipos de pergunta ou problema. Convém dominar primeiro um tipo de
lançamento antes de experimentar outros. Antes de jogar as runas,
pode ser interessante fazer alguns exercícios para que você se
familiarize com a linguagem das runas.

Exercício de leitura 1
Disponha as peças na ordem regular do futhark, organizando-as

no tradicional padrão ætt (grupo de oito runas) exibido na figura a
seguir. Agora, comece a fazer associações com as runas vizinhas.
Percorra o primeiro ætt de F até W, passe para o segundo ætt, de H
até S, e assim por diante, procurando descobrir uma progressão
entre as runas. Depois, inverta a ordem e comece pelo terceiro ætt,
de O até T, depois passe para o segundo ætt, de S até H, buscando
novas correlações significativas entre as runas.

A seguir, faça um exercício semelhante com as runas na vertical,
entre os três ættir: FHT, UNB, e assim por diante, de cima para



baixo, e depois invertendo o processo, de baixo para cima. Faça
esses exercícios em dias diferentes; eles vão aguçar a sua visão das
relações entre as runas. Também vão lhe ensinar as realidades vivas
do sistema rúnico de um modo que nenhum livro ou professor
poderia fazer. Esse e o aprendizado rúnico direto. Com o tempo você
também vai perceber que as runas revelam seu verdadeiro
significado quando as runas do mundo exterior ficam face a face com
as runas do seu mundo interior. Esse processo também desperta
gradualmente sua vida rúnica interior. (Não se esqueça de anotar os
resultados de cada sessão.)

 

O Futhark mais antigo ordenado de acordo com os ættir

Exercício de leitura 2
O próximo passo para se familiarizar com runas é descobrir os

significados pessoais de cada runa. Pegue uma runa por dia e
medite sobre ela. Pense no significado de cada uma delas.
Contemple as estrofes relevantes do poema rúnico. Faça suas
próprias interconexões e tire sua própria conclusão sobre cada runa.
Tal como no Exercício 1, anote os resultados. Quando terminadas,
suas anotações serão sua própria versão pessoal e personalizada
das Tabelas Rúnicas. Mas elas não devem ser vistas como algo
gravado em pedra; permita que se desenvolvam a medida que você
vai se familiarizando com as runas. Lembre-se, essas são as suas
percepções pessoais, que podem não ser válidas para outras
pessoas. As Tabelas Rúnicas foram criadas de forma parecida ao
longo de uma década de trabalho, com base na tradição rúnica
esotérica (tanto antiga quanto moderna).



Sobre os aspectos
Uma questão crucial para a leitura de runas é determinar qual

aspecto de uma runa deve ser interpretado. Você deve ler o aspecto
luminoso ou sombrio da runa? Não há dúvida de que os aspectos
negativos, chamados myrkstafir em nórdico antigo, eram usados em
magia. Também podemos presumir com segurança que tais 
interpretações são responsáveis por diversas expressões negativas
apresentadas neste livro. Dizem que algumas das manifestações
“positivas” das runas teriam consequências prejudiciais ou perigosas,
especialmente as runas TH, H, N, I e Z. Também não faltam
aspectos sombrios nas runas. Lembrem-se, as runas são seus
conselheiros interiores e, portanto, precisam ser capazes de avisá-lo
antes que seja tarde demais para vencer a força de Wyrd.

Os aspectos são determinados basicamente de duas maneiras:
(1) pela posição em que uma peça cai numa leitura (p. ex., com a
face para cima ou para baixo; dentro ou fora de certo campo), e (2)
pelo ângulo que uma peça forma com outra. Esse último método
merece algumas observações introdutórias. Você perceberá que na
maioria das vezes as peças formam combinações em ângulos
agudos ou obtusos, e que há muito poucos ângulos retos. Sabe-se
que os ângulos obtusos têm um efeito dinamizador sobre a mente,
enquanto os ângulos retos costumam ter o efeito oposto. (Isso foi
objeto de estudos dos ocultistas das ordens alemãs entre o final do
século XIX e início do XX, e ainda hoje são estudados por, no
mínimo, uma ordem em atividade nos Estados Unidos.) De qualquer
modo, está claro que na tradição rúnica os ângulos obtusos ou
agudos promovem interações ativas e positivas entre as runas,
enquanto ângulos retos produzem interações estáticas e negativas –
ou podem até mesmo bloquear o fluxo da energia rúnica. Na
verdade, eles o neutralizam.

Determinação dos aspectos
No lançamento, se uma runa cai com a face para cima, deve ser

lida como uma runa luminosa; se cai com a face para baixo, pode ser
desconsiderada na leitura ou lida como uma runa sombria. A decisão
sobre a forma de interpretação dessas peças deve ser tomada antes



de cada leitura. Além disso, o runomante deve ser constante com
respeito a isso. A prática habitual, porém, consiste em desconsiderar
a peça. Em alguns lançamentos, runas que caem fora dos campos
de significado ou da toalha branca também podem ser lidas como
runas sombrias. Mais uma vez, cabe a você determinar de antemão
como elas deverão ser lidas.

Caso pretenda levar em consideração os aspectos angulares nos
lançamentos, você deve medir (pelo menos aproximadamente) o
ângulo no qual as duas peças se apresentam. Para isso, trace
mentalmente linhas a partir das duas peças até o ponto central da
toalha, determinando então o ângulo com que se justapõem. Um
exemplo pode ser visto na figura abaixo. Se o resultado ficar entre 5°
e 45°, ou entre 135° e 360º, elas devem ser lidas como runas
luminosas; se ficar entre 45° e 135°, devem ser lidas como runas
sombrias. É desnecessária uma medição exata.

Provavelmente, o modo mais fácil de perceber esses
relacionamentos consiste em imaginar sobre a toalha um círculo
dividido em quatro e atravessado por duas diagonais, usado para
determinar a posição de uma runa em relação às outras. As runas
que caírem no mesmo quadrante, ou no quadrante imediatamente
oposto estão em aspecto luminoso, enquanto aquelas que caírem
nos quadrantes próximos tendem a ser sombrias.

 



Medição do ângulo entre as runas
 

Determinação dos aspectos com o auxílio dos ættir
 
Quanto mais próxima uma peça estiver do ângulo luminoso, mais

positiva ela deve ser considerada na leitura. Só as runas próximas de



um ângulo de 90° devem ser lidas como “obstáculos”. O ângulo
próximo a 180° também tem um aspecto sombrio, mas do tipo que
acaba conduzindo a um resultado positivo. Nos lançamentos, esses
aspectos esclarecem apenas o que já está aparente na leitura da
runa e de seu campo. (Ver Exemplo de Leitura 3 na página 67.)

Aspectos desse tipo são muito mais úteis e fáceis de determinar
quando se emprega um método de disposição das runas. A figura da
página 47 ajuda a determinar o ângulo entre as runas. Vamos
analisar o exemplo de fehu (F). Runas que pertencem a mesma
tríade (p. ex., F, H, T), ou as tríades vizinhas, ou as tríades que
estejam no mesmo eixo que as adjacentes a “tríade doméstica” de
fehu, devem ser lidas como runas luminosas. Aquelas situadas na
tríade oposta são lidas como runas sombrias, mas com um resultado
final positivo. As runas em tríades situadas num ângulo de 90°,
aquelas que cruzam o eixo da tríade em questão, são lidas como
runas sombrias, geralmente do tipo que bloqueia.

É preciso saber que o local no qual a runa cai, ou é posta, também
desempenha um papel importante. Nos exemplos de leitura
apresentados a seguir, são dadas indicações práticas de como isso
ocorre em diversos métodos. A intuição, em grande parte, deve guiar
o runomante nessas questões.

A determinação dos aspectos é um dos principais pontos do ofício
de runomante, e deve ser aprendida na prática, pois as runas
interagem de forma diferente para cada pessoa. Não se trata
simplesmente de interpretar as peças invertidas como
“desfavoráveis”.

Os Métodos
Os métodos usados nos lançamentos das runas baseiam-se nos

“modelos semânticos ou de significado” usados pelos antigos povos
germânicos. É recomendável que você procure dominar um desses
métodos antes de começar a aplicar os demais. Depois de algum
tempo, você pode experimentar técnicas inovadoras de lançamento
ou disposição das runas. No entanto, os modos tradicionais têm algo
a ensinar sobre o “espírito” das runas. Aqueles que têm experiência
com outras tradições divinatórias dotadas de “campos semânticos ou



de significado”, como o Tarô ou a Astrologia, podem fazer
experiências com as runas nesses contextos. No entanto, devem
entender que apenas parte da essência das runas será expressa
dessa maneira.

As runas podem ser lançadas ou dispostas. O primeiro método
tratado aqui é, na verdade, uma combinação das duas coisas. Pelo
fato de o runomante perder momentaneamente o controle das runas,
os lançamentos são mais eficientes para a leitura de questões do
mundo exterior; as disposições, por sua vez, são mais eficientes para
a leitura de estados interiores, visto que o runomante está sempre no
controle das peças. Os dois métodos tem vantagens e
desvantagens. Num lançamento, pode acontecer de você ter
interesse numa certa área da vida, mas nenhuma runa cair naquele
campo (o que também tem um significado). Por outro lado, com as
disposições, você pode dispor as runas em locais que não são
relevantes para a sua situação. É necessária alguma experiência
para intuir quais grupos de runas são mais significativos.

1. O método nórnico
Este método baseia-se no relato apresentado por Tácito em

Germania. A matriz tríplice que ele menciona aplica-se a única matriz
tríplice óbvia de significado para a adivinhação nórdica: a fórmula
Urdr, Verdandi e Skuld.

O runomante lança aleatoriamente as runas sobre a toalha
branca, e, com os olhos fechados ou voltados para o alto, sorteia três
peças que serão dispostas como mostra a figura a seguir.

 



A interpretação das runas após o lançamento nórnico
 
A posição (1) é o lugar de Urdr (Wyrd), que indica o que está de

fato na raiz da questão ou do problema. Ela fala daquilo que ocorreu
no passado e condicionou a peça na posição (2) – o lugar de
Verdandi –, que está relacionado a situação presente. Essa runa fala
do que está acontecendo no presente. As duas runas encontram a
sua síntese na terceira posição – o lugar de Skuld –, que indica o
que deve ocorrer no futuro.

Quando for ler essas runas, você pode se valer dos aspectos para
determinar a qualidade dos relacionamentos entre as runas. O fato
de haver peças invertidas ou voltadas para baixo pode ser levado em
conta, mas isso não e obrigatório.

Exemplo de leitura segundo o método nórdico
Pergunta: Quais são as minhas chances de arranjar um novo

emprego?
Interpretação: A disposição é a exibida na figura a seguir. Kenaz

na posição Urdr indica que habilidades e criatividade desenvolvidas
no passado deixam a pessoa numa boa posição. O trabalho de base



foi feito de forma criativa. Dagaz em Verdandi mostra que a situação
atual, porém, e de mudança. Ela é dinâmica e maleável. A terceira
peça, uruz em Skuld, sugere boas expectativas; ela indica que a
situação deve se resolver segundo a vontade de quem busca o
emprego. A peça final desse lançamento também aconselha
“tenacidade”. A pessoa deve perseverar para alcançar seu objetivo.
Kenaz está em bom aspecto com dagaz, que por sua vez está em
bom aspecto com uruz – tudo indicando que as runas estão atuando
juntas em harmonia. Kenaz está em oposição a uruz, mas, em
virtude dos outros aspectos dinâmicos, parece claro que essa
oposição e mais estimulante, do que o contrário.

 

Exemplo de lançamento com base no método nórnico
 
A pessoa para quem a leitura foi feita, portanto, conseguirá o

emprego em questão – certamente devido ao seu desempenho no
passado, mas também com uma pequena ajuda de agentes
mágicos, e só com grande perseverança. Você pode expandir os
significados do jogo de runas nórnico com valknutr (no do
assassinado), um símbolo da capacidade do deus Odin de impor e
retirar limitações de todos os tipos – inclusive as relativas ao
“destino”. Geralmente, valknutr e formado por três triângulos
entrelaçados (ver figura na página 56, abaixo). Para expandir a
leitura nórnica básica com o valknutr, o runomante escolhe três
grupos de três runas e os dispõem em triângulos interligados,



conforme mostra a figura na página 56, acima. O primeiro triângulo
aprofunda a análise da posição de Urdr, o segundo, aprofunda a
análise da posição de Verdandi e o terceiro, da posição de Skuld.
Assim, é possível obter um quadro mais completo da raiz da
questão, do que está acontecendo no presente e de qual pode ser o
resultado final.

 

O valknutr
 



Modelo de lançamento com o valknutr

2. O método dos ættir
Uma das divisões mais consagradas, no mundo germânico, do

espaço em campos de significado e a divisão do céu e do plano da
terra em oito partes, ou ættir (que também significa gerações ou
famílias) em nórdico antigo, ou, no dialeto escocês, airts. Em nórdico
antigo, essas divisões receberam os nomes indicados na figura a
seguir. Embora esses nomes tenham origem nórdica, seu sentido
interior de divisão quadrupla, expandida para oito, encaixa-se num
padrão germânico continuo e atemporal. Os nomes indicam que o
que estava a leste e mais “próximo”, ou terreno, e o que estava a
oeste e mais “externo” ou “distante”, e que a polaridade principal e
entre norte e sul. Não é coincidência o fato de as runas também
serem divididas em grupos de oito peças.

 



Os ættir nordicos do ceu
 
No jogo de runas, esse padrão e combinado com a outra divisão

mais obvia do “espaço” – a dos nove mundos de Yggdrasill –, para
formar o desenho usado para dividir a toalha nos campos de
significado, como mostra a figura a seguir. (A toalha propriamente
dita não deve ter os nomes dos mundos escritos nela.) Na verdade,
essa figura representa o “colapso” do espaço multidimensional num
modelo bidimensional – tal como muitos símbolos sagrados de todos
os tipos. Os campos receberam os nomes dos nove mundos de
Yggdrasill (ver tabela na pagina 41) e derivam seus significados
desses conceitos.

As runas que caem nos circulos interiores, formados por Midgard,
Asgard, Hel, Alfheim, Svartalfheim (que no modelo tridimensional
formam a coluna vertical) possibilitam a leitura do estado subjetivo ou
psicológico da pessoa, ou das influências sobre ela. As runas em
Alfheim e Svartalfh eim são mais “pessoais”, enquanto aquelas em
Asgard e Hel sao mais “transpessoais”. 
As runas que caem nos campos exteriores de Niflheim, Muspelheim,
Vanaheim, Jotunheim (que, juntamente com Midgard formam o plano
horizontal no modelo Yggdrasill) esclarecem as condições do
universo objetivo e como ele afeta a pessoa em questão. Perceba
com atenção a função sintetizadora especial de Midgard – o centro –,



onde todas as potencialidades se manifestam (ou podem se
manifestar).

Se quiser, o runomante pode decorar a toalha com a configuração
mostrada na figura abaixo. Ou pode visualizar esses campos com o
olho da mente. Geralmente, essas chaves ocultas são a base dos
métodos de adivinhação, e a primeira vista podem parecer
aleatorias. (Se quiser decorar a toalha, use linha azul-escura ou
preta.)

 

Toalha para lançamento contendo os campos de significado. Aqui, os nove
mundos de Yggdrasill.

 
O runomante lança as runas as cegas sobre a toalha e depois as

interpreta (talvez sentado na banqueta do mago), de acordo com as
posições das peças. As runas que caírem com a face para baixo
podem ser lidas como runas sombrias ou podem ser removidas da
toalha e deixadas de lado. Runas “invertidas” não podem ser lidas
como tal em operacoes deste tipo. Aquelas que caírem fora da toalha
também devem ser desconsideradas. (A ausência dessas runas,
porém, pode ter um significado!)

Depois de estabelecida a configuração final, pode surgir uma
imagem complexa. Às vezes, essa imagem e tão complexa que não
pode ser interpretada numa sessão apenas (especialmente se você
for principiante). Portanto, não se esqueça de fazer o registro do
lançamento. Você pode fazer apontamentos simples como “F em



Asgard”, e assim por diante. Geralmente, a direção para a qual a
runa aponta – por exemplo, “apontando para outra runa” – fornece
pistas sutis que revelam nuanças na interpretação da peça. Por isso,
o ideal é fazer uma descrição resumida do lançamento. Talvez o
verdadeiro significado do lançamento só seja percebido mais tarde,
quando você estiver refletindo com base nas suas anotações.

O padrão resultante de um lançamento com base nos airts pode
ser interpretado de diversas maneiras. Você pode começar com o
que se manifesta em Midgard e passar para reinos de influência mais
distantes, como, por exemplo, de Midgard para Alfheim e
Svartalfheim, e destes para Asgard e Hel, e dali para os mundos
exteriores de Vanaheim e Jotunheim, e Niflheim e Muspelheim. Ou
pode inverter o processo, começando com Niflheim e Muspelheim e
indo até Midgard. Em última análise, não existe uma progressão
linear inerente a esse padrão – ele é um modelo ultradimensional.
Por isso, a intuição pode ser o melhor guia do runomante.

 

O significado dos nove mundos de Yggdrasill
Asgard:

Influências superiores, relação com os deuses. Aspectos
ocultos da questão. Honra, influências positivas (ativas) de
encarnações passadas – ørlög.
Alfheim:

Influências espirituais. Família. Mensagens de Huginn:
orientações nas quais você deve se planejar. O que o
ajudará. O que o ajuda a reconhecer a influência de Argard.
Svartalfheim:

Influências criativas, emocionais. Dinheiro. Mensagens de
Muninn: sobre o que você deve refletir. Como reconhecer as
influências de Hel.
Hel:

Desejos instintivos ocultos ou reprimidos. Funções
automáticas ou modos de comportamento. A raiz oculta da



questão. Influências negativas (passivas, restritivas) de
encarnações passadas – ørlög.
Muspelheim:

O estado de sua força vital. Influências ativas vindas de fora.
O que tende a se tornar ativo.
Niflheim:

O que está em seu caminho. Influências passivas ou
restritivas vindas de fora. O que tende a permanecer latente.
Vanaheim:

Estimula o crescimento. Relações eróticas. Pessoas do outro
sexo. Influências harmonizadoras. Forças da continuidade,
da estrutura e do bem-estar.
Jotunheim:

O que o confunde. O que permanece entregue ao acaso. O
que o coloca a prova. O que o desafia a mudança. Plano das
crises.
Midgard:

A síntese em que todas as possibilidades podem se
manifestar.

 



Exemplo de um lançamento segundo o método dos ættir. As runas de
coloração escura estão com a face para abaixo.

Exemplo de um lançamento segundo o método dos ættir.
Pergunta: Um grupo dedicado a prática da magia fará progressos

no ano que vem?
Leitura: A ilustração mostra o resultado do lançamento das runas.

A falta de runas em Vanaheim indica que não existem tensões,
enquanto a falta de runas em Niflheim indica que não existe pressão
externa ou resistência nesse grupo (que é relativamente secreto). As
runas em Muspelheim, uma hagalaz e uma thurisaz sombrias,
indicam que existem forças ativas, provavelmente na consciência
dos membros, retardando a aplicação das ideias do grupo. Essas
tendências, porém, são aspectos muito fracos e não precisam ser
levadas em consideração. Logo, parece que sua influência é um
tanto quanto desprezível. Há um grupo forte em Jotunheim. Isso
indica que a organização está numa fase de dinamismo, e, de
diversas maneiras, está buscando metas mais bem definidas
(sowilo). O cruzamento entre nauthiz e wunjo em Jotunheim sugere
que uma crise de natureza interpessoal levará a mudanças positivas.



Um segundo cruzamento entre dagaz e kenaz sombrios em
Jotunheim pode indicar alguma confusão em questões técnicas.
Entretanto, a justaposição favorável de raidho contrapõe-se a isso e
leva a uma direção racional e ordenada no reino formativo de
Svartalfheim. Portanto, as questões técnicas serão resolvidas e os
efeitos serão positivos. A eihwaz sombria em Jotunheim está isolada,
e por isso parece ter pouca importância. Contudo, ela forma um
aspecto negativo com as sombrias fehu e jera em Alfheim, o que
indica uma dificuldade para transformar inspiração em realidade.

O grupo em Svartalfheim indica, no entanto, que uma grande
inspiração positiva vai encontrar meios de realização. O conjunto de
tantas runas que indicam forma, modelo e ordem (uruz, tiwaz, raidho)
e conexão e inspiração divinas (elhaz e ansuz) nesse campo de
realização formativa parece sobrepor-se a outras indicações em
contrário. Mas outras forças se destacam pela presença da runa
sombria B no meio desse grupo. Ela indica claramente que, apesar
de haver a poderosa presença de forças formativas e de inspiração,
existe resistência a elas, e portanto é preciso ser vigilante. Cada
membro da organização deve se esforçar para fazer com que a
promessa das runas A e Z de frutos.

Em Alfheim há um grupo meio solto de runas E e NG, o que indica
que o desenvolvimento intelectual da organização será mais eficiente
caso se baseie nas reflexões íntimas dos indivíduos e/ou se os
membros trabalharem em duplas para resolver problemas
específicos.

Finalmente, e no reino de Midgard que o resultado desse ano
mágico se torna claro. Existem basicamente dois grupos aqui.
Mannaz paralelo a Isa indica que a ordem social arquetípica dentro
da sociedade é sólida. Isso é reforçado pela presença de othala no
outro grupo, intimamente ligada a influências do reino oculto de Hel
(ou seja, influências do passado). Essa influência será pouco
planejada e espontânea, conforme indica a runa P, e será realmente
transformadora, como indica a runa L. Note que ambas levam de Hel
para Midgard e formam um grupo com a runa O e com a runa G,
sombria. Essa runa G, como a runa B do grupo encontrado em
Svartalfheim, contém um aviso oculto. Neste caso, o aviso é para



que se esperem influências negativas dentro do grupo, resultantes
desse influxo dos reinos suprarracionais.

Em resumo, pode-se dizer que esse grupo irá se beneficiar de
inovações técnicas, baseadas em reflexões íntimas dos seus
membros e no trabalho conduzido por duplas. Essas inovações
serão muito inspiradoras e levarão a resultados concretos. No
entanto, isso não virá facilmente. A cada passo surgirá um obstáculo
– uma resistência ativa –, que só poderá ser superado com coragem
e força de vontade.

3. O método futhark
A ordem fixa das próprias runas proporciona outro método

tradicional para determinarmos campos de significado. A disposição
das runas na configuração ætt em três linhas (como mostra a figura
da página 43), resulta nos campos de interpretação apresentados na
tabela.

O runomante pode lançar as runas sobre a toalha e depois alinhar
as 24 peças, uma a uma, de acordo com o padrão ætt. Ou pode
sorteá-las da caixa ou saquinho e dispó-las, da primeira a vigésima
quarta, na disposição ætt e na ordem mostrada na figura abaixo.
Assim, o futhark se desenvolve desde sua essência e se manifesta
plenamente na configuração ætt. O resultado será uma leitura
completa, na qual todas as posições serão ocupadas.

Os registros desses lançamentos podem ser feitos sem
dificuldade. Basta escrever: X em F; C em U; Z em V; e assim por
diante. Como sabemos, a posição da runa determina a área da vida
em questão, enquanto a runa determina o que está se manifestando
nessa área no momento. Esse tipo de disposição é útil se você quer
obter um quadro completo da situação de vida no presente.

Ele oferece um retrato holístico, sintético, sem enfase nas
consequências.

 



Disposição das runas de acordo com o método futhark





Exemplo de leitura segundo o método futhark
Pergunta: Como está a minha vida atualmente? Que caminho

devo tomar no futuro?
Leitura: A figura da página 72 mostra a disposição das runas.
Fehu na primeira posição indica uma boa situação financeira.
Othala na segunda posição é um sinal de saúde e vitalidade, sem

fatores positivos ou negativos.
Na terceira posição, laguz sugere resistências inconscientes,

enquanto kenaz na quarta posição promete inspiração por meio do
fogo criativo (arte).

Perthro na quinta posição indica que as viagens realizadas serão
interiores – através do tempo e do espaço.

A sexta posição, ocupada por Isa, prenuncia um bloqueio da
criatividade pelo frio, ou a interiorização da criatividade para o nível



do ego.
Berkano na sétima posição indica que vai ocorrer uma liberação

de energia.
Tiwaz na oitava posição indica relacionamentos norteados pela

razão e pelo autossacrifício (e que acabara sendo uma fonte de
felicidade).

Na nona posição, thurisaz aponta para oposição devido a forças
reativas hostis, enquanto elhaz na décima posição indica resistência
de forças arquetípicas internas.

Ehwaz na décima primeira posição revela uma limitação interior.
Mannaz na décima segunda posição indica ascensão social e

conexão com a divindade. (Isso parece sugerir que a crise retratada
na nona, décima e décima primeira posições será superada.)

Jera na décima terceira posição revela uma ação cíclica regular
no controle de influências ocultas, enquanto dagaz na décima quarta
posição promete alegria na subjetividade.

Hagalaz na décima quinta posição indica que é preciso prestar
atenção nos aspectos básicos, nos conceitos seminais
(possivelmente relacionados com a crise mencionada na nona,
décima e décima primeira posições).

Nauthiz na décima sexta posição pode indicar que a pessoa
aprende com situações críticas (provavelmente por ter identificado
antes a crise da nona, décima e décima primeira).

 

Disposição das runas de acordo com o método futhark
 



Uruz na décima sétima posição indica que a força de vontade
muito forte domina as percepções e os ideais.

Raidho na décima oitava posição indica regularidade, ritmo e
movimento no trabalho, resultando em crescimento e beleza.

Ingwaz na décima nona sugere que a pessoa deve trabalhar
sozinha, gestando suas ideias dentro de si mesma.

Gebo na vigésima posição indica a disposição para dar e receber.
Eihwaz na vigésima primeira posição significa um equilíbrio

emocional “vertical”, ou seja, emoções dominadas pelo intelecto
com a probabilidade de um aumento dessa tendência.

Ansuz na vigésima segunda posição aconselha a pessoa a
meditar sobre Odin ou sobre a divindade pessoal interior.

Wunjo na vigésima terceira posição indica uma sincronicidade
inesperada na esfera social, enquanto sowilo na vigésima quarta
posição demonstra que as atuais metas da pessoa estão na esfera
social.

 
Em resumo, a mensagem das runas é: em termos de

seguranca básica, tudo está bem. A principal resistência vem de
dentro. Ela pode ser superada estabelecendo-se vínculos mais
fortes com o eu superior. O crescimento interior será recompensado
com o sucesso exterior.

4. O método dos sete reinos
Os antigos nórdicos costumavam falar de sete reinos de seres

sencientes dos quais era possível obter mensagens, caso se
conhecesse a “linguagem” desse reino. Essa tradição é transmitida,
mas de forma imperfeita, pelo “Alvismal” da Edda Poetica, no qual
os sete reinos são mencionados, mas seis são citados numa estrofe
específica. Essas estrofes foram compostas para revelar as
linguagens poéticas secretas usadas nos reinos dos Asir, Vanir,
elfos, anões, etins, bem como entre os mortos e o povo de Midgard.
Como observa Hollander em sua introdução ao “Alvismal”, o poema
representa um estado de coisas tardio e confuso, mas reflete uma
antiga ordem cosmológica que e compreendida quando se usa o
mito de Yggdrasill um pouco modificado. Apenas sete dos nove



mundos de Yggdrasill geraram seres sencientes – Muspelheim e
Niflheim são forças brutas da “natureza”, desprovidas de
consciência. As runas são um modo de comunicação entre esses
reinos sencientes.

O que estabelece as bases do sistema rúnico e a cosmogenese
da tradição germânica: a síntese eterna dos opostos polares que
leva a transformação. Isso se sobrepõe ao processo nórnico para
oferecer uma imagem das camadas de ação ou de forças em ação
no decorrer do tempo.

Depois do seu procedimento ritual, sorteie 21 runas e disponha-
as na ordem indicada na figura a seguir. A interpretação também é
mostrada nessa figura. O método dos sete reinos é mais útil para
autoanálises completas, e, de diversas maneiras, é uma versão
mais “controlada” do método de lançamento de acordo com os airts.

Esse tipo de leitura fica mais eficiente a medida que você se
familiariza com os reinos. Nesse método, basta associar o processo
nórnico aos reinos dos seres sencientes. Em cada nível, a fileira e
sintetizada na posição de Midgard, portanto a sétima, a décima
quarta e a vigésima primeira posições são as principais chaves da
interpretação. As três runas excluídas da leitura também podem ser
significativas por sua ausência.



Modelo de lançamento e chaves para os sete reinos

Exemplo de leitura segundo o método dos sete reinos
Pergunta: Qual o impacto de uma pessoa com uma

personalidade perturbada sobre uma determinada organização
esotérica.



Leitura: A figura anterior mostra como as runas foram dispostas.
Ehwaz e fehu nos reinos externos (Asgard e Hel) de Urdr indicam
que a energia sexual e os relacionamentos eróticos são a
verdadeira raiz do problema. Como mostra Isa em Vanaheim, há um
bloqueio generalizado das forças vitais. Nauthiz em Jotunheim
evidência uma crise emocional intensa e conflitos, provavelmente
como resultado de uma falta de vitalidade geral e um influxo
desenfreado de energias sexuais. Conforme indica ingwaz em
Alfheim, nenhuma das partes se mostra capaz de pensar com
clareza. Isso também pode indicar que certos planos estão
aguardando sua descoberta. Entretanto, os poderes dos Asir
também estão em jogo, segundo sugere ansuz em Svartalfheim. A
situação atual e um tanto ambígua; parece haver um impulso para a
manifestação.

Como mostra a presença de perthro no Asgard de Verdandi,
esses atuais elementos ainda estão instáveis no fluxo arquetípico.
Isso pode dar bons frutos caso se siga o conselho das runas: não
fazer nada inicialmente e permanecer num estado de
desprendimento espiritual. Como mostra gebo em Hel, quem estiver
nesse estado sera recompensado com respeito e credibilidade.
Como indica berkano em Vanaheim, a reserva de vitalidade e muito
limitada e protegida. O aspecto social de othala está bastante
confuso em função de sua posição em Jotunheim. O atual estado de
crise mostrado pela presença de othala em Jotunheim tem raiz em
nauthiz no nível de Urdr. Felizmente, a razão (raidho) e reforçada no
reino intelectual de Alfheim. A presença de kenaz em Svartalfheim
também pode indicar que a criatividade está presente. Dagaz no
Midgard de Verdandi permanece ambígua, porque sua luz e
obscurecida pelo aspecto negativo entre raidho e dagaz.

 



Exemplo de lançamento de acordo com o método dos sete reinos
 
A dupla formada por mannaz e wunjo nos reinos arquetípicos de

Skuld parece ideal. Ela pode indicar que, no final das contas, haverá
uma solução com base em princípios divinos, numa atmosfera de
descontração. Elhaz em Vanaheim mostra um surto de vitalidade, e
uruz em Jotunheim sugere que o caos diminuirá. Como mostra a
presença de sowilo em Alfheim, os planos cognitivos receberão um
influxo de energia que estimulará a criatividade. Uruz e laguz,
respectivamente em Jotunheim e Svartalfheim, parecem indicar a
restauração da ordem, graças a nauthiz no Jotunheim de Urdr.

 
O resultado final é exemplar. Jera prevê que a justa

recompensa por boas ações (ou omissões) passadas virá. O
aspecto geral do reino de Skuld não poderia ser mais favorável. Em
última análise, essa influência desagregadora fortalecerá o grupo –
mas podem surgir mares bravios à frente, quando Verdandi transitar
para Skuld.

Métodos alternativos
Em todos os métodos descritos anteriormente, o runomante

limita-se a interpretar cada runa apenas uma vez. Contudo, isso
pode não produzir a leitura mais precisa, pois é bem possível que
uma runa se manifeste em mais de uma posição.



A seguir, há mais duas maneiras de se jogar as runas. No
primeiro metodo, sorteie uma peça e, dependendo do padrão de
disposição escolhido, desenhe essa runa num papel ou num chão
de terra, num lugar especialmente preparado. Coloque a runa de
volta no saquinho e embaralhe as peças, dizendo em voz alta ou
mentalmente, “Urdr, Verdandi e Skuld”. Depois, tire outra runa do
saquinho e desenhe-a na posição certa. Continue até ter concluído
o padrão. Teoricamente, isso pode resultar numa leitura que
contenha apenas uma runa, pois você pode sortear sempre a
mesma peça!

 

Peças do ætt
 
O segundo metodo lança mão de um tipo arcaico de “dado”. Para

usar essa técnica, o runomante precisa construir oito peças largas e
achatadas o suficiente para que só possam cair com uma face para
cima, quando lançadas sobre uma superfície plana. Duas dessas
peças, as peças do ætt, serão assinaladas (com uma roda de seis
raios, por exemplo) de um lado; uma deve ser deixada em branco
na parte de trás e a outra deve ser marcada com dois símbolos na
parte de trás, conforme mostra a figura anterior. Naturalmente, o
lançamento dessas peças vai resultar no número um, dois ou três.
Esses números representarão o valor da runa.

Um segundo jogo de seis peças, as peças do destino (ver figura
na página 82), recebe outro tipo de marca (um ponto ou um círculo).
Quatro delas terão apenas uma marca de um dos lados; uma delas



terá duas marcas num dos lados. O verso das cinco peças fica em
branco. A sexta peça tem duas marcas de um lado e uma no verso.

Cada lançamento resultará num número entre um e oito. Esse
número vai determinar a peça ou runa dentro de um ætt já
determinado. Esse sistema funciona no mesmo código binário das
“runas secretas”.

Primeiro, você lança as peças do ætt e obtém um número entre
um e três; depois, lança as peças da sorte para obter um número
entre um e oito. A combinação resultante, como 3:6, por exemplo,
identifica uma runa específica na ordem do Futhark – no caso,
laguz, a sexta runa do terceiro ætt.

A medida que indentifica as runas dessa maneira, anote sua
posição para poder interpretá-las corretamente. A mesma runa pode
surgir várias vezes na mesma leitura. Runas que apareceriam de
maneira “limitada” no padrão Futhark podem estar significativamente
ausentes nesse tipo de leitura. Esses métodos alternativos permitem
uma certa liberdade que de modo geral não se encontra nos outros
metodos descritos.

 

Peças do destino

Respostas Sim ou Não
Provavelmente, o método mais instintivo da técnica oracular e o

que resulta numa resposta “sim” ou “não”. Um exemplo popular e a
brincadeira “bem-me-quer, malmequer” com as pétalas de uma flor.



As runas também podem apresentar essas respostas – e às vezes
até um pouco mais.

Seguindo os rituais costumeiros, lance as runas sobre a toalha no
padrão airt/Yggdrasill (ver figura da página 59). Para essa leitura, e
apenas o círculo interior que importa (que envolve os campos
verticais de Asgard-Hel-Svartalfheim-Alfheim-Midgard).
Desconsidere as peças que caírem fora do círculo interior. Só
aquelas totalmente dentro do “círculo dos conselheiros” devem ser
interpretadas. Se a maioria delas estiver com a face para cima, a
resposta e “sim”; se a maioria estiver com a face para baixo, a
resposta e “não”. A proporção entre runas “sim” e runas “não”
mostra a “intensidade” do “sim” ou do “não”.

Um número igual de respostas “sim” e de respostas “não”
representa um impasse. (Nesse caso tente fazer a mesma pergunta
novamente no dia seguinte.) Esse tipo de leitura também lhe da
algumas indicações do motivo da resposta. Peças invertidas podem
informar os aspectos que você deve mudar para ter a chance de
obter um sim. O elemento ritual desse tipo de leitura é muito
importante. Como se trata de uma operação do tipo “certo ou
errado”, o runomante precisa estar numa intensa “sintonia” com as
runas para obter uma resposta significativa.





[ 1 ] A SS nazista. (N. T.)

[ 2 ] Thorn significa espinho e também é o nome de um caractere rúnico (þ), introduzido no
alfabeto latino e que representa os sons th em thin e they em inglês antigo, ou thin no
islandês moderno. Fonte: <http://www.dictionary.com/browse/thorn?s=ts>. (N. T.)
[ 3 ] A saga islandesa medieval Egils saga Skalla-Grímssonar é a história da vida de Egil
Skallagrimsson e de sua família. Foi escrita na Islândia durante o século XIII,
possivelmente por Snorri Sturluson. Egil Skallagrimsson foi um guerreiro berserker da era
Viking e um dos grandes anti-heróis das sagas islandesas. (N. T.)

[ 4 ] O uso do termo “holístico” merece ser comentado aqui. É interessante observar que a
ideia germânica de “sagrado” [em inglês holy] é idêntica àquela incorporada a “holístico”;
em outras palavras, a totalidade, completude e unidade de todas as esferas, conducentes
ao bem-estar. As palavras inglesas holy [sagrado], hale, [sadio] e whole [completo, inteiro]
derivam do mesmo radical: *kailo- (completo, ileso, de bom presságio).
[ 5 ] Nas antigas línguas germânicas, antes de serem tocadas pela influência cristã, a
palavra “deus” (NA godh) era neutra. Depois que o dogma cristão, dominado pelos
homens, foi introduzido na linguagem, o gênero da palavra se tornou masculino.

[ 6 ] A palavra wight é definida na maioria dos dicionários e enciclopédias do idioma inglês
como seres sobrenaturais, criatura ou ser senciente vivo. Em textos literários, pode ser
espírito, fantasma ou outro ser sobrenatural. Nesta edição, a palavra será traduzida como
“criatura” e, ocasionalmente, como ser senciente, exceto em alguns casos, sobretudo nos
poemas, nos quais será mantida no original.
[ 7 ] No original: the horse is a man’s fetch. Não temos em português uma palavra para
fetch. No glossário desse livro, consta o seguinte no verbete fylgja: “O ‘fetch’, um ser
numinoso acoplado a todo indivíduo, que é o repositório de toda ação passada e que
consequentemente afeta a vida da pessoa. Visualizado como uma forma feminina, um
animal ou uma forma abstrata”. O site <http://www.dictionary.com/browse/fetch?s=t> define
fetch como: “aparição, ou fantasma, de uma pessoa viva”. (N. T.)

[ 8 ] Ver nota anterior sobre a palavra fetch. (N. T.)
[ 9 ] O bracteate é um medalhão pequeno, redondo, com figuras e símbolos. (N. T.)

[ 10 ] A palavra tine, em inglês, significa ponta, espigão, dentes de garfo, galho, alguma
coisa pontiaguda. Não é uma palavra muito usada em inglês nos dias atuais, e o autor a
está empregando porque, conforme ele explica detalhadamente mais adiante no livro, ela
reflete a palavra teinn do nórdico antigo que significa talismã e indica um pedaço de
madeira ou galho confeccionado como objeto talismânico. Devido à importância da palavra
no texto, bem como da sua origem, os tradutores optaram por manter a palavra tine em
inglês, em vez de traduzi-la. (N. T.)
[ 11 ] Uma espada curta, com um só gume, da antiga Escandinávia. (N. T.)

[ 12 ] Período entre o final da tarde e o início da noite. (N. T.)
[ 13 ] Uma tradução literal dessa frase seria: “Martelo no Norte consagra esse local sagrado
e mantém-no sob vigilância!”.

[ 14 ] Esta versão é poeticamente mais eficaz e, portanto, melhor para aqueles que
preferem usar o idioma inglês nos seus ritos [Hammer in the North hallow and hold this

http://www.dictionary.com/browse/thorn?s=ts
http://www.dictionary.com/browse/fetch?s=t


holy-stead!].

[ 15 ] “O Deus Impressionante” (Odin).
[ 16 ] “O Pai do Encantamento (Magia)” (Odin).

[ 17 ] “O Deus dos Enforcados” (Odin).
[ 18 ] “O Deus das Coisas Ocultas” ou “O Deus Oculto” (Odin).

[ 19 ] Thor é o matador do gigante Hrungnir.
[ 20 ] “O Altíssimo” (Odin).

[ 21 ] Adaptação livre das estrofes finais do “Hávamál”.
[ 22 ] Uma das unidades de um conjunto de objetos, como varinhas ou pedrinhas, retirada
ou lançada de um recipiente para tirar a sorte. (N. T.)

[ 23 ] Bloquear, travar, fechadura. (N. T.)
[ 24 ] O sangue de Kvasir é o hidromel poético da inspiração, usado aqui para invocar o
poder mágico vivificante dessa substância no pigmento.

[ 25 ] Baseado na antiga fórmula pré-cristã vatni ausa.
[ 26 ] A forma possessiva de Æsir.

[ 27 ] Mastro de madeira com a cabeça de um cavalo no topo usado para a realização de
maldições na tradição germânica pagã. (N. T.)
[ 28 ] Cante os nomes e faça os sinais.

[ 29 ] Galdr no original.
[ 30 ] Contra todo o mal. (N. T.)

[ 31 ] Wyrd é um conceito na cultura anglo-saxã que corresponde aproximadamente à
sorte, ao destino, inclusive ao destino pessoal. (N. T.)
[ 32 ] A tradução literal seria a seguinte: “Runas, sussurrai com o conselho correto”.

[ 33 ] Runes rown right rede! Essa frase em inglês contém duas palavras em um inglês
muito arcaico, rown (sussurrar) e rede (conselho). O autor as incluiu para mostrar a
semelhança entre o texto original e o inglês moderno.
[ 34 ] Como substantivo, pouco usada, significa destino; como adjetivo significa estranho,
esquisito, misterioso. (N. T.)

[ 35 ] Conforme nota de rodapé incluída no corpo do livro, os tradutores optaram por usar a
palavra tine (em itálico), em inglês, em todo o texto.
[ 36 ] Mantidas também na tradução em português. (N. T.)

[ 37 ] Esse festival acontece na primavera no Hemisfério Norte.
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